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RESUMO 

 

A presente pesquisa trata-se da proposta de Melhoria dos Processos no Programa 
de Intercâmbio "Outbound" desenvolvido pela Secretaria de Relações Internacionais 
SINTER da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). A SINTER, setor 
responsável pela Gestão dos Processos de Internacionalização da UFSC, foi 
definida como o escopo geográfico deste estudo, caracterizando a pesquisa como 
estudo de caso. Para cumprir com os objetivos (geral e específicos) propostos no 
desenvolvimento deste trabalho, o método escolhido como norteador da pesquisa foi 
o dedutivo, que por sua vez foi sustentado pelas pesquisas bibliográfica e 
documental, sendo apresentado de forma descritiva, utilizando-se das técnicas de 
entrevista semiestruturada e estruturada, bem como o questionário. O objetivo geral 
definiu-se como sendo: Analisar os processos de Mobilidade Acadêmica ―Outbound‖ 
na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Os objetivos específicos 
alcançados foram: Compreender os processos praticados para a Mobilidade 
Acadêmica ―Outbound‖ na SINTER; Mapear e desenhar os processos identificados 
para a Mobilidade Acadêmica ―Outbound‖ na SINTER, utilizando os preceitos 
teóricos da Gestão de Processos e ferramentas computacionais específicas; 
Diagnosticar e propor melhorias por meio da elaboração de Plano de Ações de 
Melhorias. Tais objetivos estão fundamentados em conceitos e definições das áreas 
de Internacionalização, mobilidade acadêmica, história institucional da UFSC, bem 
como os instrumentos de pesquisa utilizados para o mapeamento do referido 
processo, embasados pela teoria das áreas específicas. Os objetivos foram 
alcançados ao identificar, conhecer e apontar as melhorias necessárias, propondo 
um Manual de Procedimentos de Intercâmbio Outbound na Secretaria de Relações 
Internacionais (SINTER) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 
 
 
Palavras-chave: Internacionalização. Mapeamento de Processos. Secretaria de 
Relações Internacionais. SINTER. Universidade Federal de Santa Catarina. UFSC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 
 

This research focuses on the proposal for Process Improvement in the "Outbound" 
Exchange Program developed by the International Relations Secretariat (SINTER) at 
the Federal University of Santa Catarina (UFSC). SINTER, responsible for managing 
UFSC's internationalization processes, is defined as the geographical scope of this 
study, characterizing the research as a case study. To fulfill the general and specific 
objectives outlined in this work, the chosen method guiding the research was 
deductive, supported by bibliographical and documentary research, presented 
descriptively, employing semi-structured and structured interview techniques and a 
questionnaire. The general objective was to propose guidelines for improving the 
Management of "Outbound" Academic Mobility Processes at UFSC. The specific 
objectives to be achieved were to understand the processes practiced for "Outbound" 
academic mobility at SINTER, to compare the identified processes for "Outbound" 
Academic Mobility at SINTER, using the theoretical principles of Process 
Management, To suggest improvements in the Process Management of "Outbound" 
Academic Mobility at SINTER. These objectives are grounded in concepts and 
definitions from the areas of internationalization, academic mobility, the institutional 
history of UFSC, and the research instruments used to map the mentioned process 
based on theory from specific areas. The objectives were achieved by identifying, 
understanding, and proposing necessary improvements, presenting an Improvement 
Plan for the "Outbound" Exchange Process at the International Relations Secretariat 
(SINTER) of the Federal University of Santa Catarina (UFSC). 
 
Keywords: Internationalization. Process Mapping. International Relations 
Secretariat. SINTER. Federal University of Santa Catarina UFSC.  
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LISTA DE SÍMBOLOS 
 

SÍMBOLO SIGNIFICADO 

 São elementos utilizados para mostrar a ordem de 

sequência das atividades (indicando o sentido temporal 

dos eventos) que ocorrem dentro de um fluxo de 

trabalho, ou é usado apenas para mostrar a ordem em 

que as atividades serão executadas em um processo. 

 Representa a conexão de mensagens entre 

participantes do processo. 

 
Tarefa simples - utilizada de forma genérica. Sua 

característica gráfica é de um retângulo. 

  

 
Tarefa de envio - realizada para o envio de mensagens. 

Esta tarefa é formada da representação da tarefa 

simples acrescida de um pequeno símbolo (envelope) 

escuro e sólido na margem superior esquerda. 

 
Tarefa de recebimento de mensagens. Esta tarefa é 

formada da representação de uma tarefa simples 

acrescida de um pequeno símbolo (envelope) claro (em 

contorno) na margem superior esquerda. 

 
Evento que inicia. 

 
Evento intermediário – utilizado para indicar alguma 

mudança de estado no processo, sendo válido somente 

quando utilizado em fluxo normal. 

 
Indica um fluxo de continuidade no processo, onde 

haverá o recebimento de uma mensagem. O envelope 

claro significa o recebimento da mensagem. 



 

 

 

 
Evento que termina. 

 
    

 

Gateway - usado para criar caminhos alternativos 

exclusivos dentro do fluxo de trabalho. Indica que  

apenas um caminho pode ser seguido. É chamado de 

momento de decisão. Uma decisão pode ser 

apresentada quando há um questionamento em um 

ponto do processo. Cada resposta associada a este 

questionamento poderá ser uma saída para o fluxo de 

trabalho. O gateway exclusivo é apresentado com dois  

símbolos como indicado ao lado, mas recomenda-se que 

quando se opta por um, que este seja padronizado até o 

fim do mapeamento.  

 
Gateway Paralelo - usado para combinar e criar fluxos 

paralelos. Os caminhos paralelos são criados sem 

checar qualquer condição, e cada saída recebe um 

token. Para o fluxo de entrada, o gateway aguardará por 

todos os tokens de entrada, antes de acionar a 

continuação do fluxo de trabalho. 

 
Gateway Inclusivo - usado para criar caminhos 

alternativos que podem ser paralelos dentro do fluxo de 

trabalho. As condições de evolução não são 

excludentes, logo, todas as condições verdadeiras serão 

atravessadas pelo token. Assim, todos os caminhos são 

considerados independentes e todas as combinações 

poderão existir, de zero a todas. Um caminho padrão 

poderá, opcionalmente, ser identificado para que, caso 

nenhuma das condições seja verdadeira, o processo 

possa seguir esse caminho, ou haverá um erro de 

execução. 

 
Gateway  Complexo - usado para modelar o sincronismo 

de comportamentos complexos. Uma expressão é usada 



 

 

 

para descrever o comportamento preciso. Ex: a 

expressão pode definir que de cinco entradas do 

gateway, são necessárias pelo menos três para que seja 

acionado o fluxo de saída do gateway. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A pesquisa aqui proposta surgiu da inquietação na busca pelo conhecimento 

que se inicia quando da admissão na pós-graduação e na ânsia de retribuir não 

somente a Instituição acolhedora, mas sobretudo a sociedade pela oportunidade de 

trabalhar e estudar em uma Instituição de Ensino Superior (IES) que é referência em 

âmbito estadual, nacional e internacional. Assim, o tema proposto para esta 

dissertação, foca sua atenção para a Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC). 

A internacionalização do Ensino Superior (ES), dada a sua visibilidade e 

significância no contexto de uma sociedade cada vez mais globalizada, com ―a 

dimensão da internacionalização, baseando-se no aprofundamento do processo de 

cooperação interuniversitária, desdobra-se nos moldes usuais de intercâmbios 

acadêmicos‖ (ACEVEDO MARIN; BRASIL, 2004, p. 21), atraiu a atenção pela 

receptividade dada aos acadêmicos que chegam a UFSC e também, principalmente, 

pela assessoria dada aos acadêmicos que vão em busca de novos horizontes em 

terras estrangeiras, pois além de ser um referencial de qualidade, tanto na 

graduação quanto na pós-graduação, impacta nas verbas públicas, expansão e 

avaliação de cursos. A UFSC tem um bom histórico no quesito internacionalização, 

desfruta de uma posição confortável em qualquer ranking nacional sobre o tema, 

estando sempre entre os dez primeiros lugares” (UFSC, 2015, p. 106). 

Tendo em vista que a discussão sobre a Institucionalização da 

Internacionalização na UFSC é um tema recente, o assunto torna-se viável para esta 

pesquisa. A maioria das ações de internacionalização praticadas hoje é 

 
motivada por iniciativas de professores, grupos de pesquisa, programas de 
pós-graduação ou pela iniciativa individual de estudantes que desejam uma 
experiência internacional. A Secretaria de Relações Internacionais 
(SINTER) desta Instituição procura assessorar os interessados, inclusive 
disponibilizando as informações em seu site (UFSC, 2015, p. 106). 

 

  No Plano de Desenvolvimento Institucional 2020-2024 foram definidas 

metas para ampliar a internacionalização da UFSC.  Dentre estas, destaca-se: 
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a) Fortalecer as relações técnico-científicas com universidades de reputação 

internacional, aumentando o número de projetos efetivos de pesquisa em 

colaboração internacional com universidades de outros países, de forma a 

propiciar visitas curtas de docentes, servidores técnico-administrativos e 

alunos da UFSC a universidades estrangeiras e também visitas de 

pesquisadores e alunos estrangeiros à UFSC; 

b) Fomentar a realização de ações de extensão que visem à 

internacionalização, potencializando experiências e vivências em 

diferentes idiomas e culturas; 

c) Desenvolver, fortalecer e consolidar a internacionalização na UFSC, tanto 

nas áreas finalísticas de ensino, pesquisa e extensão, como também nas 

áreas transversais (UFSC, 2020); 

d) Incrementar ações e projetos de cooperação internacional; 

e) Fomentar a participação de docentes, discentes e servidores técnico-

administrativos em eventos científicos internacionais para apresentação 

de trabalhos; 

f) Ampliar publicações em revistas indexadas em bases de relevância 

internacional; 

g) Incentivar o intercâmbio internacional do corpo discente e programas de 

dupla titulação e de cotutela (UFSC, 2015, p. 114-116). 

 

Cabe reforçar a necessidade de mencionar os instrumentos de gestão que 

permitirão alcançar tais metas. Nesse sentido, dentro da Gestão Pública um dos 

instrumentos mais importantes consiste no Mapeamento de Gestão de Processos.  

A conceituação para processos definida por Gonçalves afirma que ―na 

concepção mais frequente, processo é qualquer atividade ou conjunto de atividades 

que toma um input, adiciona valor a ele e fornece um output a um cliente específico‖. 

(GONÇALVES, 2000, p. 7). 

Ou, como afirma Marcelino ―a gestão por processos orienta-se por 

elementos próprios constituintes de um sistema de gestão, visando à maximização 

da eficácia da gestão e o incremento de competitividade das organizações, de forma 

sustentável‖ (MARCELINO, 2007, p. 20). 
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Percebe-se que entender as organizações é importante porque tem a 

intenção de buscar soluções para os desafios organizacionais. Abordar as 

organizações, do ponto de vista dos processos, tem sido eficaz para, entre outros 

panoramas, viabilizar a integração, inovação e flexibilidade (PAIM, ET AL. 2009). A 

rigor, as organizações alcançam seus objetivos por meio da boa gestão eficiente de 

processos internos (GONÇALVES, 2000; SEETHAMRAJU; MARJANOVIC, 2009). 

Nesta mesma perspectiva, busca-se da Gestão Pública uma maior 

eficiência, consistindo em um aprimoramento constante de seus processos 

organizacionais. Reforça-se a necessidade constante de mapear os processos 

internos de qualquer organização, inclusive da UFSC, pois segundo Porcides ―as 

organizações crescem, tornando suas operações confusas e desordenadas‖ 

(PORCIDES, 2003, p. 23), de tal forma que sua estrutura se torna grande demais e 

sem controles adequados. Por isso, o Mapeamento e a Gestão de Processo auxiliam 

na melhoria da eficiência da organização ao racionalizar e minimizar os efeitos do 

aumento dessa complexidade (PORCIDES, 2003), tornando a pesquisa relevante. 

Nesse sentido, verifica-se que o Processo de Internacionalização da UFSC 

se trata de um processo administrativo tão importante quanto outros implementados 

na instituição, portanto, é passível também de ser analisado e mapeado para que 

possa ser racionalizado e otimizado. Além disso, corrobora para a necessidade de 

implantação de processo transparentes e eficientes na UFSC em função das 

contínuas diligências empreendidas pelos órgãos de controle da Administração 

Pública. 

Ademais, a partir dos dados coletados nesta pesquisa, notou-se que os 

gestores da UFSC, incluindo membros da alta administração1, manifestaram-se 

positivamente quanto a discussão do tema da Internacionalização do Ensino 

Superior, e destacaram que a metodologia desenhadas e implantadas para as 

rotinas desenvolvidas dentro do escopo de atuação da SINTER, ainda que 

importantes, não eram conhecidas. Além disso, segundo os gestores entrevistados, 

não se tem histórico de quando os processos da SINTER foram atualizados sob a 

ótica da necessidade constante de racionalização e otimização. É importante 

                                                 
1 Coletado a partir do questionário intitulado ―Gestão de Processos da Mobilidade Acadêmica 

"Outbound" na Universidade Federal de Santa Catarina‖, que consta no Apêndice A. 
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salientar também, que na visão geral dos gestores, o mapeamento dos processos é 

uma atividade importante para administração da UFSC, pois permite transparência e 

clareza em todas as etapas que um procedimento administrativo, potencializando as 

ações de correção ou melhorias, que porventura possam ser necessárias na gestão 

da universidade. 

Sob esta perspectiva, entende-se que melhorar os processos internos da 

universidade é uma das atividades que a gestão da UFSC não pode prescindir, pois, 

com o constante trabalho de mapeamento de processos é possível atender tanto a 

necessidade de uma instituição transparente e voltada ao atendimento das 

necessidades da comunidade universitária, quanto servir de instrumento de apoio 

para os gestores da UFSC definirem ações de melhoria. 

Tendo em vista que esta dissertação tem a intenção final de propor um 

Manual para Gestão dos Processos voltados a internacionalização da UFSC, que 

ainda é algo pouco explorado e dado a ausência de documentação, é possível inferir 

que as atividades de internacionalização não estão amparadas por processos 

consolidados, ou mesmo uniformizadas entre instituições de ensino similares. 

Por considerar o Processo de Internacionalização da universidade 

fundamental para o desenvolvimento desta instituição, considera-se que o estudo 

dos processos administrativos decorrentes das atividades de Internacionalização da 

Universidade é relevante e viável como pesquisa. Além disso, embora a 

internacionalização já seja uma atividade de longa data estabelecida na UFSC, 

constatou-se que, após análise dos Relatórios de Auditoria emitidos pela 

Controladoria Geral da União - RAINT (UFSC, 2017), há ainda de se registrar os 

processos internos da UFSC. Isto é, apesar das inúmeras atividades administrativas 

da UFSC já terem sido instituídas, ainda há problemas de transparência e clareza 

sobre a forma como tais atividades são executadas. Portanto, segundo tais relatórios 

de auditoria, a UFSC ainda necessita organizar a documentação dos processos 

internos. De acordo com o RAINT da UFSC de 2017, é necessário ampliar a 

transparência, especialmente nos processos relacionados com as atividades de: 

licitação, dispensa de licitação, gestão de pessoas e concessão de bolsas, entre 

outros.  
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Estas necessidades apontadas pelos RAINT da UFSC de 2017 apenas 

reforçaram a necessidade de se realizar o trabalho de mapeamento de processos na 

universidade. Por este ponto de vista, foram selecionados os Processos de Gestão 

da Internacionalização da UFSC como escopo de atuação desta pesquisa. Embora 

haja necessidade do mapeamento de processos em diferentes atividades e setores, 

foi a partir da análise do Plano de Desenvolvimento Institucional da UFSC que se 

escolheu o processo de internacionalização da universidade como foco deste 

trabalho, pois constatou-se que, sobretudo, havia uma correlação deficiente entre o 

Processo de Internacionalização da universidade e o Plano de Desenvolvimento 

Institucional2 (PDI) da UFSC, tornando esta pesquisa original e importante. 

Adicionalmente, também corrobora para a justificativa desta pesquisa a 

concepção na literatura acadêmica de que as organizações alcançam seus objetivos 

a partir do bom gerenciamento de seus processos internos (GONÇALVES, 2000, 

SEETHAMRAJU; MARJANOVIC, 2009).  

Ciente disto, a presente pesquisa visou aprofundar o conhecimento a 

respeito dos processos organizacionais da Universidade Federal de Santa Catarina, 

especificamente os Processos de Internacionalização da UFSC e analisá-los sob 

uma ótica racional que levou em consideração o estado da arte das teorias relativas 

à Gestão e Mapeamento de Processo. Finalmente, a pesquisa é considerada viável 

por não haver dispêndio financeiro para sua realização, além da relativa facilidade 

de acesso aos dados e aos sujeitos envolvidos. 

A presente pesquisa visa o Mapeamento dos Processos de 

Internacionalização da Mobilidade Acadêmica ―Outbound‖ na Secretaria de Relações 

Internacionais (SINTER) na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), dentro 

das demandas elencadas pelo Plano de Desenvolvimento Institucional (2020/2024) 

                                                 
2 O Ministério da Educação (MEC) através da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
(SETEC), responsável pelo Sistema de Acompanhamento de Processos das Instituições de Ensino 
Superior – SAPIEnS/MEC desenvolveu o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) diretrizes para 
elaboração, essas diretrizes estabelecidas pelo MEC, definem que  
 

o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, [deverá ser] elaborado para um período 
de 5 (cinco) anos, é o documento que identifica a Instituição de Ensino Superior (IES), no 
que diz respeito à sua filosofia de trabalho, à missão a que se propõe, às diretrizes 
pedagógicas que orientam suas ações, à sua estrutura organizacional e às atividades 
acadêmicas que desenvolve e/ou que pretende desenvolver (BRASIL. 2004, p. 2). 
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e sua importância para a universidade como instrumento de planejamento de longo 

prazo3. 

Assim, para esta pesquisa, estabelece-se os processos de 

internacionalização da UFSC como objeto de pesquisa. Porém, de modo a manter a 

factibilidade e o prazo deste trabalho, delimitou-se a sua atuação aos processos de 

Internacionalização da Mobilidade Acadêmica ―Outbound‖. Com isto, a pesquisa 

torna-se original devido não somente a especificidade do tema, mas também como 

verificação prévia que não existem pesquisas anteriores voltadas a aplicação de um 

estudo de caso nos Processos de Mapeamento de Internacionalização da 

Mobilidade Acadêmica ―Outbound‖ estabelecidos pela SINTER.   

Por outro lado, por se tratar de uma pesquisa que foi realizada visando à 

aplicação de estudo de caso, ressalta-se que  

 
os resultados do estudo de caso são válidos só para o caso que se estuda. 
Não se pode generalizar o resultado atingido no estudo [...]. Mas aqui está o 
grande valor do estudo de caso: fornecer o conhecimento aprofundado de 
uma realidade delimitada que os resultados atingidos podem permitir 
formular hipóteses para o encaminhamento de outras pesquisas 
(TRIVINÕS, 2017, p. 111). 

 

Portanto, a originalidade desta pesquisa, parte do princípio de que o próprio 

estudo de caso a torna original, devido ao fato do objeto de pesquisa ser reduzido 

para ser desenvolvido aprofundadamente. 

Pelo contexto apresentado e somado à necessidade de racionalização dos 

processos da organização, verifica-se a necessidade de se estabelecer mecanismos 

gerenciais, tais como Mapeamento e Gestão de Processos, para racionalizar este 

Processo de Internacionalização. Assim, propõe-se a seguinte pergunta de pesquisa 

que norteará este trabalho: ―como os processos de Mobilidade Acadêmica do 
tipo ―Outbound‖ dos discentes da graduação são realizados na Universidade 

                                                 
3 Como amparo legal que norteiam a importância do PDI para a UFSC, podemos destacar: Lei Nº 
9.394/1996 (LDB), Decreto Nº 2.494/1998, Decreto Nº 3.860/2001, Decreto Nº 4.914/2003, Decreto 
Nº 5.154/2004, Decreto Nº 5.224/2004 e Decreto Nº 5.225/2004, Lei Nº 10.861/2004, Decreto nº 
5.773/2006, Portaria (MEC) Nº 301/1998, Portaria MEC Nº 1.466/2001, Portaria (MEC) Nº 
2.253/2001, Portaria (MEC) Nº 3.284/2003, Portaria (MEC) Nº 7/2004, Portaria (MEC) Nº 2.051/2004, 
Portaria (MEC) Nº 3.643/2004, Portaria (MEC) nº 4.361/2004, Resolução (CES/CNE) No 2/1998, 
Resolução (CNE/CP) Nº 1/1999, Resolução (CES/CNE) Nº 1/2001, Resolução (CP/CNE) Nº 1/2002 
(art.7º), Resolução (CES/CNE) Nº 10/2002, Parecer (CES/CNE) Nº 1.070/1999. 
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Federal de Santa Catarina?‖ Em outras palavras, o presente estudo vislumbra a 

necessidade de realizar uma pesquisa focando na melhoria dos Processos de 

Mobilidade Acadêmica ―Outbound‖ atualmente implementados na Secretaria de 

Relações Internacionais (SINTER) da UFSC. 

 

 

1.1  OBJETIVOS 

 

Com a finalidade de delimitar o que será abordado na pesquisa, traçou-se 

um objetivo geral e três objetivos específicos. O primeiro representa o foco do 

estudo, o segundo diz respeito às medidas necessárias para responder de forma 

satisfatória a proposta do objetivo geral. 

 

1.1.1  Objetivo geral 
 

Analisar os processos de Mobilidade Acadêmica ―Outbound‖ na 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

 

1.1.2  Objetivos específicos 
 

- Compreender os processos praticados para a Mobilidade Acadêmica 

―Outbound‖ na SINTER;  

- Mapear e desenhar os processos identificados para a Mobilidade 

Acadêmica ―Outbound” na SINTER, utilizando os preceitos teóricos da 

Gestão de Processos e ferramentas computacionais específicas; 

- Diagnosticar e propor melhorias por meio da elaboração de Plano de 

Ações de Melhorias. 

 

Visando o alcance dos objetivos acima citados, a presente pesquisa se 

estruturou em capítulos, sendo eles: 

O presente capítulo, ou seja, a apresentação propriamente dita onde as 

diretrizes gerais da pesquisa foram apresentadas. 
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O capítulo 2, onde foi apresentado o método científico que norteará o 

desenvolvimento da pesquisa, bem como os procedimentos metodológicos que 

sustentarão o seu desenvolvimento. Tais procedimentos foram exaustivamente 

discutidos e devidamente embasados utilizando o arcabouço teórico da metodologia 

científica, bem como, as obras dos pensadores que dedicaram sua vida profissional 

ao estudo e desenvolvimento dos métodos, procedimentos e técnicas que discorrer-

se-ão para explicitar o tema proposto. A escolha de iniciar a pesquisa pelos 

métodos, procedimentos e técnicas, se dá devido à orientação pretendida na 

pesquisa.  

Cabe ressaltar, que em março de 2020 estavam marcadas as entrevistas 

para a coleta de dados, e que neste mesmo ano o planeta foi acometido por uma 

pandemia. Foi decretado Lockdown no Estado de Santa Catarina e mesmo após o 

encerramento deste, as atividades presenciais foram suspensas, iniciando-se o 

trabalho remoto na Universidade Federal de Santa Catarina.  

Desta forma, algumas entrevistas foram substituídas por questionário e/ou 

ocorreram por vídeo chamada, de tal forma que não desabonam a coleta de dados 

realizada. Não por acaso, os autores Stallivieri e Rocha (2021) afirmam que ―os 

Escritórios de Relações Internacionais (ERI) das Universidades foram pegos de 

surpresa e tiveram que lidar não somente com a simples mobilidade acadêmica, mas 

igualmente com contratempos sociais, legais e políticos‖.  

Ainda em relação à Pandemia, a pesquisa bibliográfica e documental que 

antes poderiam ser acessadas na biblioteca ou por meio de visita aos setores da 

UFSC, foi impossibilitada. Por conta disso, parte do referencial teórico e todos os 

documentos levantados nesta pesquisa foram acessados e selecionados por meio 

da internet. 

Nessa linha de pensamento, o Capítulo 3 busca mostrar as origens e 

conceitos na área da Internacionalização do Ensino Superior. Ao investigar a origem 

histórica da internacionalização, depara-se com a própria origem não somente das 

universidades, mas com a formação do conhecimento científico, através da história 

da humanidade, desde suas primeiras manifestações, com registros escritos, que se 

acredita ter início na Idade Antiga, junto à formação dos primeiros registros 

civilizatórios. Ainda neste capítulo, averíguam-se conceitos correlatos que orientarão 
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a pesquisa, bem como seus idealizadores, pesquisadores abnegados que dedicam 

suas vidas acadêmicas ao tema, o que garante estarmos no caminho de gerar novos 

conhecimentos a respeito do tema, realizando uma pesquisa de estado da arte 

sobre o foco desta investigação. Para tanto, além dos conceitos sobre 

internacionalização propriamente ditos, se fez necessária a busca de outros temas 

que complementam a pesquisa como: Ensino Superior no Brasil e seus 

desmembramentos como Políticas Públicas, Administração Pública e os seus 

princípios norteadores.  

O capítulo 4 tratou especificamente da Mobilidade Acadêmica, seus 

conceitos, seus tipos, modalidades, abordagens que os teóricos da atualidade vêm 

desenvolvendo em suas produções científicas recentemente publicadas e com os 

referencias teóricos já amplamente difundidos e discutidos. Além disso, o capítulo 

apresenta como a mobilidade foi posta em prática na UFSC, tendo o enfoque para a 

Mobilidade “Outbound‖, objeto abordado nesta pesquisa.  

O capítulo 5 foi dedicado à instituição UFSC, sua história e desenvolvimento 

através do panorama local, nacional e internacional, com vistas à 

Internacionalização da Mobilidade Acadêmica, bem como, com os programas 

desenvolvidos pela instituição, a vinculação à programas de âmbito nacional, 

parcerias e convênios. Também é apresentado neste capítulo a institucionalização 

dos procedimentos de internacionalização através da criação e institucionalização da 

SINTER, e a adesão dos discentes aos editais de inscrição para a participação nos 

Programas de Mobilidade ―Outbound”. 

No capítulo 6, se desenvolveu a proposta de Mapeamento de Processos de 

Internacionalização na UFSC, iniciando com a apresentação de conceitos e teorias 

que envolvem o tema, tal como Organizações, Ensino Superior, Universidades, 

Processos e seus desdobramentos, Modelagem de Processos e especificamente 

Mapeamento de Processos, bem como a utilização de fluxogramas para a 

representação do mapeamento e a escolha pelo software Bizagi para representação 

da notação escolhida. 

No capítulo 7, apresentou-se a Análise de Estudo de Caso: Mapeando o 

Programa de Intercâmbio ―Outbound‖ da SINTER. Neste Capítulo, o foco foi 

apresentar as fases em que a análise ocorreu, bem como os critérios estabelecidos 
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que nortearam a análise. Além disso, elencou-se as inconsistências e sua posterior 

sugestão de melhorias. Como plano de ação e como resultado desta dissertação, 

criou-se um Manual de Normas e Procedimentos de Trabalho para o Programa 
de Intercâmbio ―Outbound‖. 

No capítulo 8 foram apresentadas as considerações finais em relação à 

pesquisa realizada, bem como os resultados alcançados e as propostas de trabalho 

que foram desenvolvidas no decorrer deste estudo, de forma complementar e 

inovadora.  

Para encerrar a presente pesquisa, apresentaram-se as referências 

utilizadas no embasamento teórico deste estudo, nos meios em que estas 

referências podem ser encontradas hodiernamente. 

Após as referências, são apresentados os apêndices e os anexos desta 

dissertação. 
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2  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Ao iniciar esta dissertação, foi-se em busca de diretrizes para o seu 

balizamento. Inicialmente, os humanos absorviam conhecimento apenas por 

tentativa e erro, experimentando e reproduzindo os experimentos que funcionavam. 

No entanto, com o advento da ciência e seus métodos, tal reprodução passou a ser 

padronizada. 

Com base nos conhecimentos adquiridos e desenvolvidos pelo homem 

através dos tempos, a presente pesquisa é um estudo acadêmico norteado por 

procedimentos científicos, amplamente difundidos na literatura científica brasileira e 

internacional. Partindo desta premissa, foram estabelecidos métodos, procedimentos 

metodológicos, técnicas e elucidação de conceitos essenciais que ratificaram a 

pesquisa aqui apresentada. De acordo com Lakatos e Marconi (2003, p. 82) 

 
o método científico pode ser entendido como ―[...] o conjunto das atividades 
sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite 
alcançar o objetivo - conhecimentos válidos e verdadeiros [...]‖. 
 

Neste sentido, a pesquisa é definida como um procedimento formal, com 

método de pensamento reflexivo, que requer um tratamento científico, constituindo-

se no caminho para conhecer a realidade ou mesmo para descobrir verdades 

parciais (LAKATOS; MARCONI, 2003).  

Para Gil (2007, p. 17), a execução de uma pesquisa científica é definida 

como ―um processo constituído de várias fases, desde a formulação do problema até 

a apresentação e discussão dos resultados‖. Por isto, para a realização de uma 

pesquisa científica, não basta a expectativa do pesquisador em realizá-la, mas é 

fundamental ter o conhecimento do assunto a ser pesquisado (formação 

apropriada), além de recursos humanos, materiais e financeiros. Para tanto, o 

método que norteou esta pesquisa foi o dedutivo, que se baseia no princípio da 

―passagem do universal para o particular e para o singular. De um princípio geral, 

deduzimos outros gerais até fatos particulares.‖ (SEVERINO, 2016, p. 111).  

Além disso, esta dissertação se fundamentou na escolha específica de três 

modalidades de pesquisa: a bibliográfica, a documental e o estudo de caso. As duas 
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primeiras modalidades ampararam o alicerce teórico norteador da pesquisa e deram 

sustentação teórica para a modalidade de estudo de caso. 

A pesquisa bibliográfica é realizada ―[...] a partir do levantamento de 

referência teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, 

como livros, artigos científicos, páginas de web sites [...]‖ (FONSECA, 2002, p. 32). 

Ou mesmo, ―[...] é aquela que se realiza a partir do registro disponível, decorrente de 

pesquisas anteriores em documentos impressos, como livros, artigos, teses, etc‖ 

(SEVERINO, 2016, p. 131). Nesse sentido, a pesquisa bibliográfica que dá suporte a 

esta pesquisa baseou-se na literatura científica consagrada a respeito do tema de 

gestão e mapeamento de processos, bem como, procurou levantar os aspectos 

teóricos da internacionalização do ensino superior. 

Já a em relação à pesquisa documental, especificamente, ―[...] recorre a 

fontes mais diversificadas, em tratamento analítico, tais como: tabelas estatísticas, 

jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais, cartas, filmes, fotografias, pinturas, 

tapeçarias, relatórios de empresas, vídeos de programas de televisão, etc‖ 

(FONSECA, 2002, p. 32). Adicionalmente, ―[...] documento é todo objeto (livro, jornal, 

estátua, escultura, edifício, ferramenta, túmulo, monumento, foto, filme, vídeo, disco, 

CD etc.) que se torna suporte material (SEVERINO, 2016, p. 133). Nessa 

perspectiva, a pesquisa documental realizada nesta pesquisa compreendeu 

documentos institucionais oficiais da UFSC, de outros órgãos públicos, tais como 

Controladoria Geral da União (CGU), e, material produzido pelos setores analisados. 

A modalidade utilizada para o desenvolvimento desta pesquisa é de 

natureza descritiva, com abordagem qualitativa e estudo de caso. Destarte, a 

pesquisa descritiva pretende descrever os fatos e fenômenos que determinada 

realidade exigem do investigador, trazendo uma série de informações sobre o que se 

deseja pesquisar. Esse tipo de estudo tem como fonte direta de informações o 

ambiente natural onde ocorre o fenômeno a ser estudado. Isto é, o foco ―[...] 

essencial destes estudos reside no desejo de conhecer a comunidade, seus traços 

característicos. [...] Os estudos exigem do pesquisador uma série de informações 

sobre o que se deseja pesquisar. [...] (TRIVIÑOS, 2017, p. 110). Por conta disto, 

esta pesquisa foca no ambiente da UFSC e procura descrever a realidade e as 

limitações institucionais presentes, em especial, da SINTER, contribuindo para a 
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transformação desta realidade e da sua contribuição para a comunidade 

universitária, bem como para a sociedade como um todo. 

Quanto à abordagem, esta pesquisa é qualitativa, pois, enfatiza a 

especificidade, o individual. As ―[...] pesquisas de natureza qualitativas não precisam 

apoiar-se na informação estatística. Isto não significa que sejam especulativas [...]. E 

ainda, pesquisa qualitativa é por princípio descritiva, pois, ―[...] a interpretação dos 

resultados surge como uma totalidade de uma especulação que tem como base a 

percepção de um fenômeno no contexto (TRIVIÑOS, 2017, p. 118). Adicionalmente, 

―a pesquisa qualitativa é altamente contextual, sendo coletada em um contexto 

natural, da ‗vida real‘ [...] pode mostrar como e porque as coisas acontecem [...]‖ 

(GRAY; 2012, p. 135-136). Estas considerações evidenciam a forma como os 

fenômenos são captados em uma pesquisa qualitativa, e por conta disto, o uso da 

abordagem qualitativa nesta pesquisa ocorre pela necessidade de se estabelecer 

uma nova base de percepções dos fenômenos estudados no ambiente 

organizacional do setor de internacionalização da UFSC, possibilitando descrever 

com maior precisão o estudo de caso. 

Ademais, o escopo geográfico desta pesquisa foi delimitado pela instituição 

como Estudo de Caso, ou seja, na própria Universidade Federal de Santa Catarina. 

Quanto à delimitação do escopo temporal, foi escolhido o período de vigência do 

Plano de Desenvolvimento Institucional (2020-2024) e, especificamente, o período 

delimitado de coleta de dados compreendeu 02 de maio de 2020 a 30 de novembro 

de 2020. 

Adicionalmente, o estudo de caso é caracterizado como um estudo no qual 

―[...] o interesse do pesquisador recai sobre a vida de uma instituição. A unidade 

pode ser uma escola, uma universidade, um clube etc. O pesquisador deve partir do 

conhecimento que existe sobre a organização que deseja examinar‖ (TRIVIÑOS, 

2017, p. 118). Por isso, para essa pesquisa, o estudo de caso é do tipo histórico-

organizacional, pois evidencia um estudo desenvolvido na Secretaria de Relações 

Internacionais (SINTER), setor da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

Ademais, ―o estudo de caso é próprio para a construção de uma 

investigação empírica que pesquisa fenômenos dentro de seu contexto real – 

pesquisa naturalística – com pouco controle do pesquisador sobre eventos e 
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manifestações do fenômeno‖ (MARTINS, 2008, p. 10). Ainda de acordo com Martins 

(2008, p. 11), trata-se de ―[...] uma metodologia aplicada para avaliar ou descrever 

situações dinâmicas em que o elemento humano está presente [...]‖. Por conta 

destes elementos elencados, o estudo de caso apresenta-se como a melhor escolha 

para o estudo do Mapeamento dos Processos de Internacionalização da Mobilidade 

Acadêmica ―Outbound‖ na Secretaria de Relações Internacionais (SINTER) na 

Universidade Federal de Santa Catarina UFSC. 

Em resumo, a modalidade da pesquisa será descritiva com abordagem 

qualitativa, caracterizada pelo estudo de caso e seus protocolos, com técnica de 

entrevista e questionário para coleta de dados junto ao universo amostral, utilizado 

como referencial para esta dissertação. 

A técnica escolhida para a condução da coleta de dados foram questionários 

e entrevistas semiestruturadas. Segundo Severino (2006, p. 133), a técnica de 

entrevista é a ―[...] técnica de coleta de informações sobre um determinado assunto, 

diretamente solicitadas aos sujeitos pesquisados [...] O pesquisador visa apreender 

o que os sujeitos pensam, sabem, representam, fazem e argumentam [...]‖.   

 
O instrumento de coleta de dados com uso de entrevista permite aprofundar 
e, por conseguinte, encontrar respostas mais detalhadas, de tal forma que o 
respondente esclareça o que disse sobre determinado fenômeno (GRAY, 
2012). Para tanto, selecionou-se o tipo de entrevista semiestruturada para 
esta pesquisa. Neste caso, o entrevistador possui uma lista de perguntas a 
serem cobertas, mas nem sempre utiliza todas estas. Inclusive, a ordem da 
pergunta também pode mudar, de acordo com a direção que a entrevista for 
tomando. Além disso, é possível também a inclusão de perguntas que não 
haviam sido previstas no início da entrevista, na medida em que surgem 
novas questões. Estas perguntas podem ser documentadas em anotações 
ou mesmo gravadas. Além disso, a entrevista semiestruturada dá permissão 
ao entrevistador para aprofundar as visões e opiniões onde considerar 
relevante, de tal forma que este aprofundamento pode levar a entrevista 
para novos caminhos, podendo colaborar para alcançar os objetivos 
propostos (GRAY, 2012). 
 

Por conseguinte, por se tratar de uma pesquisa realizada na mesma 

instituição em que o pesquisador atua como Servidor Técnico Administrativo (STA), 

houve fácil contato entre o entrevistador e os entrevistados, neste caso, os 

servidores lotados na Coordenadoria de Programas Internacionais/International 

Programs, e com os responsáveis pelo Intercâmbio Acadêmico de Estudantes 

“Outbound” da UFSC, na Secretaria de Relações Internacionais (SINTER). 
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Como instrumento de coleta de dados, também foi utilizado o questionário, 

presente no Apêndice A, o qual seguiu as diretrizes descritas por Severino (2017, p. 

134), e considerou que ―[...] as questões devem ser objetivas, de modo a suscitar 

respostas igualmente objetivas, evitando provocar dúvidas, ambiguidades e 

respostas lacônicas‖. 

Especificamente, o universo amostral, para esta pesquisa, foram as pessoas 

que compõem a área objeto do estudo, ou seja, a SINTER, Secretaria de Relações 

Internacionais (SINTER), que é o setor da Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC) que tem por objetivos promover a interação com organismos e instituições 

internacionais de Ensino Superior, além de apoiar e implementar acordos de 

cooperação técnica, científica, cultural, bem como, viabilizar a Mobilidade Acadêmica 

de estudantes, professores e servidores técnico-administrativos (SINTER, 2019). 

Também foi acrescida a participação do Chefe de Gabinete do Reitor à época desta 

pesqisa, oportunizando a participação de um membro da administração central da 

UFSC. 
Atualmente, a estrutura organizacional da SINTER é composta por seis 

setores administrativos, e três coordenadorias administrativas, sendo que estes 

setores são formados pela: Administração, Apoio Administrativo, Convênios 
Internacionais, Programas Internacionais, na qual está a Coordenadoria de 
Programas Internacionais responsável pela logística dos programas: Programa 

AUGM | Programa PEC-G, o intercâmbio de alunos internacionais ―Incoming‖ e o 

intercâmbio de alunos da UFSC, ―Outgoing‖. Adicionalmente, a SINTER conta com 

15 servidores, além de bolsistas, sendo que a área de intercâmbio de alunos da 

UFSC - ―Outgoing"- é responsável pela „saída‟ dos alunos da UFSC para o exterior, 

e conta com uma servidora e dois estagiários. A área de intercâmbio de alunos 

internacionais ―Incoming‖ é responsável pela „entrada‟ de alunos internacionais. 

Sendo assim, a amostra da pesquisa é composta de 2 servidores que estão 

relacionadas ao Processo de Internacionalização, a servidora responsável pelo setor 

―Outgoing‖ e o Secretário da Secretaria de Relações Internacionais, além do chefe 

de gabinete, como representante da administração central. 

Cabe ressaltar, que durante o processo de investigação, foram analisadas a 

possibilidade de inclusão e exclusão do número de participantes, dependendo do 
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grau de participação de cada um no Processo de Internacionalização na 

Universidade Federal de Santa Catarina. 

Para análise e coleta de dados foram executados procedimentos de análise 

e interpretação destes. Conforme determinam Lakatos e Marconi (2003), a análise 

de dados pode ser considerada a atividade de evidenciar as relações existentes 

entre os dados coletados e outros fatores. Neste caso, após o Mapeamento dos 

Processos de Internacionalização serão evidenciadas as relações entre as 

atividades e procedimentos inerentes a cada atividade. Já em relação à 

interpretação, segundo Lakatos e Marconi (2003) trata-se de atividade intelectual 

que visa dar um significado mais amplo às respostas, vinculando-as a outros 

conhecimentos, ou seja, a interpretação implica a exposição do verdadeiro 

significado do material apresentado em relação aos objetivos propostos e ao tema. 

Portanto, esta pesquisa tem o objetivo de extrair as reais condições4 em que os 

Processos de Internacionalização são realizados. 

Para auxiliar na atividade de analisar e interpretar dados, foram utilizados 

como referencial teórico metodológico básico os seguintes trabalhos (LAKATOS; 

MARCONI, 2003), (GIL, 2007), (FONSECA, 2002, p. 10), (MINAYO 2007), 

(ANDRADE 2005), (SEVERINO, 2016), (TRIVIÑOS, 2017), (MARTINS, 2008), (YIN, 

2001), (GRAY, 2012), (DEZIN; LINCON, 2006). E para embasamento da análise de 

dados recolhidos no referencial teórico, conta principalmente com os seguintes 

autores: (BRASIL, 1988), (HAMMER; CHAMPY, 2013), (BERGUE, 2011), (ABPMP 

BRASIL, 2013), (PAIM, 2002.), (PAIM; ET AL, 2009), (OLIVEIRA, 2007), (BATISTA; 

MALDONADO, 2000), (GONÇALVES, 1997).  

Estes trabalhos não somente guiaram os Estudos de Mapeamento de 

Processos, mas também a análise dos Processos Mapeados, além da 

recomendação de melhorias apresentadas ao final desta pesquisa. 

                                                 
4 Para a realização desta pesquisa, cabe ressaltar a crucial participação da graduanda do curso de 
Ciências Contábeis, Karoline Bonnes de Vasconcelos, que sensibilizada com a importância da 
pesquisa para os graduandos que saem em intercâmbio, gentilmente autorizou o uso de seu usuário 
de senha do ―Sistema de Autenticação Centralizada‖, utilizando-se do recurso de assinatura digital, 
devido ao período da pandemia, para que se realizasse uma simulação de inscrição no  Programa da 
Mobilidade Acadêmica ―Outbound‖, disponibilizado no ―Edital n.º 03/2020/SINTER, de 11 de fevereiro 
de 2020, Programa de Intercâmbio Acadêmico‖. Com tal simulação de inscrição, obteve-se os dados 
necessários para a finalização desta dissertação. A autorização está disponibilizada no anexo A. 
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Para uma visualização dos Procedimentos Metodológicos, é proposto um 

detalhamento esquemático, apresentado em forma de fluxograma e para o qual 

utilizou-se o software Bizagi, que é uma ferramenta gratuita disponibilizada pela 

empresa Bizagi5. Salienta-se que o objetivo principal do Bizagi é o Mapeamento de 

Processos e Fluxos de Informação, pois além da facilidade e versatilidade de uso e 

entendimento, ele tem boa estética na apresentação e visualização. Por essa razão, 

optou-se pela utilização deste recurso na elaboração do detalhamento esquemático 

proposto para a metodologia aqui apresentada. 

 
 
 
 

                                                 
5 https://www.bizagi.com/pt/plataforma/modeler. 
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Figura 1 - Detalhamento esquemático dos procedimentos metodológicos 
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Fonte: Dados do Autor (2021)       
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3  INTERNACIONALIZAÇÃO DAS UNIVERSIDADES 
 

As universidades, com a configuração como nós a entendemos hoje, 

surgiu inicialmente na Idade Média, e em relação às suas origens, pode-se 

defini-las em três grupos distintos: 

As espontâneas, que eram resultado da ―reunião de escolas já 

existentes no local, caso de Bolonha (1158) e Paris (1200)‖ (FRANCO 

JÚNIOR, 1996, p. 142). As universidades de insurgentes, que devido a 

problemas em suas universidades de origem criaram outras em lugares 

distintos. Como exemplo disso, temos ―Cambridge surgida de Oxford em 

1209, e Pádua derivada de Bolonha em 1222‖ (FRANCO JÚNIOR, 1996, p. 

142). E por último, as surgidas de ―bulas imperiais" (caso de Nápoles em 

1224) ou papais (como Toulouse em 1229). Com todas essas universidades, 

inicia-se um processo de diversificação do conhecimento. 

 
De fato, no século XIII as escolas se fixam, se organizam, dando 
origem às universidades. Na verdade, “universitas‖ designavam 
qualquer comunidade ou associação, com o termo passando a ser 
usado exclusivamente para a corporação de professores e alunos a 
partir de fins do século XIV; até então falava-se em ―stadium 
generale‖ (FRANCO JÚNIOR, 1996, p. 141). 

 

O ―stadium generale‖, do latim, caracteriza-se inicialmente, como uma 

organização de ofício, ou seja, voltados para as artes, medicina, direito ou 

teologia. Como estava voltado para a formação de ofícios existentes na 

época, contava ainda com um corpo docente significativo, atraindo estudantes 

de vários outros lugares, tornando estes ―stadium generale‖ uma organização 

pluralizada, com estudantes de várias localidades. Como afirma Caio Rudá de 

Oliveira 

 
Num contexto de fronteiras abertas, o status de estrangeiro impunha 
um dilema jurídico sobre o arcabouço legal aos quais esses 
indivíduos estariam submetidos. Sendo comuns abusos econômicos 
contra o corpo acadêmico, alguns chegando a desencadear 
violentos conflitos físicos, as nascentes corporações acadêmicas 
passam a buscar segurança contra as frequentes querelas que se 
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instalavam entre as comunidades urbanas e o heterogêneo corpo 
acadêmico (OLIVEIRA, 2019, p. 6). 

 

Ao receberem bulas papais e cartas de autorização que lhes 

conferiam autonomia, através do termo de origem latina ―jus ubique docendi”, 

dando-lhes condições de ensinar em qualquer lugar, estas mesmas 

organizações posteriormente serão utilizadas como referências para as datas 

de fundação de várias universidades existentes ainda hoje (RAIT, 1918; 

RASHDALL, 1895). 

O termo ―universitas”, naquela época, referia-se a qualquer grupo de 

profissionais, de diversos ofícios (barbeiros, carpinteiros ou acadêmicos). O 

verbete universidade como conhecemos e utilizamos hoje, que se refere a 

uma comunidade de mestres e estudantes, segundo o historiador e 

medievalista Jacques Le Goff (2007, p. 173) ―apareceu pela primeira vez em 

1221 em Paris, para designar a comunidade de mestres e de estudantes 

parisienses (universitas magistrorum et scholarium)‖, vindo a consolidar-se a 

partir do século XV (RAIT, 1918; RASHDALL, 1895; OLIVEIRA, 2019). 

Laus salienta a antiguidade do projeto Universitas medieval e sua 

influência na cultura burguesa. 

 
Como [as] trocas científicas e culturais não [são] um fenômeno da 
contemporaneidade, encontrando suas raízes nas origens do 
projeto da Universitas medieval, no momento em que a burguesia 
emergente luta pela conquista do direito de governar também por 
meio da sua qualificação educacional (LAUS, 2012, p. 31). 

 

Quanto a estrutura e o tempo de duração dos cursos oferecidos pelas 

universidades na Idade Média, o medievalista Hilário Franco Júnior afirma que  

 
todas estavam subdivididas em faculdades, que abrangiam quatro 
ramos do saber: a preparatória [...] na qual o estudante ficava dos 
14 aos 20 anos examinando as tradicionais sete artes liberais e por 
isso chamada de faculdade de Artes; a seguir ele optava por uma 
das três áreas, Direito (Canônico ou Romano) ou Medicina, cujos 
estudos se estendiam por cerca de cinco anos cada, ou Teologia, 
que exigia um aprendizado de uns quinze anos (FRANCO JÚNIOR, 
1996, p. 142). 
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A retomada da herança da antiguidade, que ocorreu no século XVIII, 

buscava a cientificidade e o caráter científico da ciência. Soma-se a este fato 

a interação social com outras culturas do oriente médio e extremo oriente, de 

onde muitas obras foram traduzidas para o latim, ocidentalizando o 

conhecimento (FRANCO JÚNIOR, 1996). 

Nas ―universitas‖ todos falavam latim.  É válido salientar, que durante 

a Idade Média as instituições não contavam com bibliotecas. Estas 

começaram a ser formadas juntamente com a dedicação dos monges 

copistas que levavam, muitas vezes, a vida inteira para copiar uma obra. Até 

aquele momento histórico, quem quisesse obter conhecimento deveria 

circular em busca das bibliotecas, que em sua grande maioria não se 

localizavam na Europa, mas sim no Egito, Continente Africano, como é o caso 

da Biblioteca de Alexandria. Já a biblioteca de Pérgamo, curiosamente é 

localizada onde hoje é o Iraque, bem como, a Casa da Sabedoria, localizada 

em Bagdá, também no Iraque. Além da Biblioteca de Nalandra, na Índia. Isso 

só para mencionar as bibliotecas mais importantes do período antigo. O Egito 

é reconhecidamente o berço da cultura, e grande responsável por parte do 

conhecimento que permitiu à Grécia, e depois à Roma, alcançarem o 

desenvolvimento e o status que ainda as destacam na história mundial‖ 

(MARIANO, 2012, p. 63). 

Os espaços de aprendizagem, como eram conhecidas as ―universitas‖ 

criadas na Idade Média, em sua essência, já eram internacionalizados. 

Docentes e discentes de vários países se juntavam com o propósito de 

compartilharem conhecimentos. E assim permaneceram até o século XVIII e 

XIX, quando medidas nacionalistas foram tomadas e todas tiveram que adotar 

a língua oficial do país para as instituições de Ensino Superior (IES). Em 

alguns casos estudantes foram proibidos de estudar no exterior (TEICHLER, 

2004, 2009, 2017, 2019), (CASTRO; CABRAL NETO, 2012), (SANTOS; 

ALMEIDA FILHO, 2012), (MIURA, 2006, 2009), (ALTBACH, 2002, 2004), 

(ALTBACH; SALMI, 2013), (ALTBACH;  DE WIT, 2015), (ALTBACH;  

KNIGHT, 2007),  (ALTBACH; REISBERG; RUMBLEY, 2009), (KNIGHT, 1993, 
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1994, 1999, 2002,  2003, 2004, 2005a, 2005b,  2006a, 2006b, 2007, 2009, 

2012, 2015a, 2015b, 2015c, 2015d), (KNIGHT;  MADDEN, 2010), (KNIGHT; 

DE WIT, 1997) (RUDZKI, 1995a, 1995b, 1998), (ACEVEDO MARIN; BRASIL, 

2004), (LAUS, 2012),  (DE WIT, 1998, 2001, 2002, 2013), (MOROSSINI, 

2006a, 2006b), (VAN WENDER, 1996,1997),  (SEBASTIÁN, 2004), 

(STALLIVIERI, 2002a, 2002b, 2004,  2009, 2012, 2017a, 2017b). 

Os espaços europeus de aprendizado na Idade Média, similares às 

Universidades de hoje, desde sua criação, já eram internacionalizados em 

sua essência. A Mobilidade Acadêmica, cuja motivação principal era a busca 

do conhecimento, pode ser considerada um dos primeiros indícios da 

internacionalização das (IES). O reduzido número de universidades na 

Europa e a sua dispersão no continente, obrigavam aqueles que desejavam 

prosseguir seus estudos a viajar longas distâncias. Esse movimento ficou 

conhecido como, segundo denomina De Wit, uma ―peregrinação acadêmica 

[que] começou muito antes do século XII, mas na época se tornou um 

fenômeno comum6‖ (DE WIT, 2002, p. 8, tradução nossa).  Morosini, por sua 

vez, afirma que ―a internacionalização é a marca das relações entre as 

universidades‖ (MOROSINI, 2006b p. 108). Já Sonia Pereira Laus, argumenta 

que as universidades 

 
desde seus primórdios na Idade Média - as primeiras universidades 
foram criadas nos séculos XI, XII e XIII -, têm estimulado a 
mobilidade de seus professores e estudantes. Nesse momento, 
quando os Estados-nação, como os conhecemos, não existiam e a 
língua culta e franca era o latim, utilizado como meio de 
comunicação entre as elites letradas pertencentes à igreja católica e 
parte da nobreza e só substituída pelos idiomas nacionais europeus 
no final do século XVIII, essa mobilidade e construção 
―internacional‖ já se dava no meio acadêmico (LAUS, 2012, p.31). 

 

Ao descrever o impacto da mobilidade dos estudantes, bem como, de 

outros estudiosos no período medieval, não somente do Ensino Superior, mas 

da sociedade como um todo, De Wit evidencia que a argumentação utilizada 

                                                 
6 The academic pilgrimage started long before the twelfth century but became a common 
phenomenon at that time. 
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ainda hoje para promover a Mobilidade Acadêmica acompanha a 

internacionalização da universidade desde aquele tempo, pois 

 
o uso do latim como língua comum e de uma língua programa 
uniforme de estudo e sistema de exames, permitiu que os alunos 
itinerantes continuassem seus estudos, e garantiu o reconhecimento 
de seus diplomas. Além do conhecimento acadêmico, levaram para 
casa uma série de novas experiências, ideias, opiniões e princípios 
e visões políticas. Além disso - e isso é importante: eles trouxeram 
de volta os manuscritos e, mais tarde, os livros impressos. Eles se 
familiarizaram com as novas escolas de expressão artística e com 
condições de vida, costumes, modos de vida e alimentação e 
hábitos de beber, todos anteriormente desconhecidos para eles. 
Como a maioria dos estudiosos itinerantes pertencia à elite de seu 
país e, mais tarde, ocuparam altos cargos, eles estavam bem 
posicionados para aplicar e propagar seus novos conhecimentos 
adquiridos7 (DEE RIDDER-SYMOENS, 1992 APUD DE WIT, 2001 
p. 9, tradução nossa).  
 

A professora Jane Knight, do Instituto de Estudos de Educação de 

Ontário da Universidade de Toronto, concentra sua pesquisa na dimensão 

internacional do Ensino Superior nos níveis institucional, nacional, regional e 

internacional. Ela atua ativamente como consultora para a Organização das 

Nações Unidas (ONU) e suas agências, desenvolvendo um trabalho de 

Pesquisa, Ensino e Políticas voltadas ao Ensino Superior, especificamente da 

internacionalização como um fenômeno no contexto educacional. É autora de 

inúmeras publicações sobre conceitos e estratégias de internacionalização, 

garantia de qualidade, Gestão Institucional, comércio, centros de educação e 

educação transfronteiriça. É professora convidada de diversas universidades 

através do globo e atuante em conselhos consultivos de várias organizações 

internacionais. Também coleciona prêmios pela sua contribuição, não 

                                                 
7 "The use of Latin as a common language, and of a uniform programme of study and system 
of examinations, enabled itinerant students to continue their studies in one studium' after 
another, and ensured recognition of their degrees throughout Christendom. Besides their 
academic knowledge they took home with them a host of new experiences, ideas, opinions, 
and political principles and views. Also-and this is important they brought back manuscripts 
and, later on, printed books. They had become familiar with new schools of artistic expression, 
and with living conditions, customs, ways of life, and eating and drinking habits all previously 
unknown to them. As most itinerant scholars belonged to the élite of their country and later 
held high office, they were well placed to apply and propagate their newly acquired 
knowledge. The consequences of academic pilgrimage were, indeed, out of all proportion to 
the numerically insignificant number of migrant st. 
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somente ao estudo da Educação Superior, mas a internacionalização da 

educação. 

Knight, foi umas das primeiras pesquisadoras a perceber a relevância 

do Processo de Internacionalização e suas contribuições para as instituições 

de Ensino Superior (professores, alunos e colaboradores), considerando a 

internacionalização como o ―processo de integração de uma dimensão 

internacional nas funções de ensino/aprendizagem, pesquisa e serviço de 

universidades ou faculdades‖8 (KNIGHT,1994, p. 3, tradução nossa). A autora 

ainda afirma que  

 
o termo [internacionalização] foi usado por séculos em ciência 
política e relações governamentais, mas a popularidade que 
realmente tem no setor educacional só aumentou desde o início dos 
anos 1980. Antes desse período, educação internacional foi o termo 
preferido e ainda o é em alguns países9 (KNIGHT, 2015, p. 2, 
tradução nossa). 

 

Com o passar dos anos, Knight atualiza seu conceito, afirmando que 

―Internacionalização a nível nacional, setorial e institucional é o processo de 

integrar uma dimensão internacional, intercultural ou global, com o objetivo, 

as funções, e a oferta de ensino pós-secundário‖10 (KNIGHT, 2004, p. 12, 

tradução nossa). Demonstrando preocupação em relação ao conceito de 

processos, Knight esclarece sua intenção definindo que 

 
o termo processo é usado deliberadamente para transmitir que a 
internacionalização é um esforço contínuo. O termo processo 
denota uma evolução ou qualidade de desenvolvimento do conceito. 
O processo é frequentemente pensado em termos de uma parte 

                                                 
8 process of integrating an international dimension into the teaching/learning, research and 
service functions of university or college. 
9 The term has been used for centuries in political science and governmental relations, but its 
popularity in the education sector has really only soared since the early 1980s. Prior to this 
time, international education was the favored term and still is in some countries. 
10 Internationalization at the national/sector/institutional levels is defined as the process of 
integrating an international, intercultural, or global dimension into the purpose, functions or 
delivery of post-secondary education. 
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tripla modelo de educação - entrada, processo e saída11 (KNIGHT, 
2004, p. 11, tradução nossa). 

Nesse sentido de esclarecimento, para melhor utilização do termo 

processo, no contexto da internacionalização, Miura reforça que  

 
o termo processo é utilizado para enfatizar a necessidade de 
esforço contínuo e sustentado da internacionalização, garantindo a 
evolução e o desenvolvimento do próprio conceito, e para distingui-
la de ações isoladas e institucionalmente não integradas 
consideradas como sinônimo de internacionalização (MIURA, 2009, 
p. 2). 

 

Em relação à utilização de termos diferenciados para se referir a 

internacionalização, Knight define que ―as dimensões internacional, 

intercultural e global são três termos que são usados intencionalmente como 

uma tríade. Internacional é usado no sentido de relacionamentos entre 

nações, culturas ou países‖12 (KNIGHT, 2015, p. 2, tradução nossa). 

Para a pesquisadora Miura, é relevante destacar, conceituar e 

sintetizar as dimensões internacional, intercultural e global, por entender que 

são fundamentais para a compreensão do tema, além do termo integração, 

que amalgama as três dimensões apresentadas. 

 
Internacional refere-se às relações entre nações, culturas ou 
países. Intercultural é usado para enfatizar a importância da 
tolerância da diversidade cultural que existe dentro de países, 
comunidades e instituições e, global refere-se ao escopo amplo e 
mundial ao ensino superior. O termo integração é especificamente 
usado para enfatizar a inserção dos aspectos internacionais e 
interculturais nas políticas e programas de ensino superior, 
garantindo a sua sustentabilidade (MIURA, 2009, p. 2 – grifo nosso). 

 

 Para o pesquisador e autor de diversos livros e artigos sobre o tema, 

o espanhol Jesus Sebastián, Pesquisador Científico do Centro de Información 

y Documentación Científica (CINDOC) do Consejo Superior de 

                                                 
11 The term process is deliberately used to convey that internationalization is an ongoing and continuing 
effort. The term process denotes an evolutionary or developmental quality to the concept. Process is 
often thought of in terms of a tri-part model to education—input, process, and output.  
12 International, intercultural, and global dimension are three terms that are intentionally used 
as a triad. 
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Investigaciones Científicas (CSIC) do Ministerio de Ciencia y Tecnología de 

España, internacionalização pode ser conceituada como 

 
um fenômeno que tem uma importância e visibilidade crescentes. 
Esse fenômeno contém múltiplas motivações, se beneficia dos 
avanços nas tecnologias da informação e comunicação e se 
expressa em inúmeras e diferentes manifestações nos atores e 
processos envolvidos no ensino superior13 (SEBASTIÁN, 2004, p. 
13). 

 

Por se tratar de um procedimento que envolve a inserção de aspectos 

envolvendo educação e pesquisa, para Castro e Cabral Neto (2012), a 

internacionalização pode ser 

 
compreendida sob diferentes aspectos, como também definida por 
uma múltipla terminologia, isto é, se apresenta com uma diversidade 
de termos, tais como: dimensão internacional, educação 
internacional, internacionalização da educação superior. Além da 
terminologia já referida, ainda é possível encontrar na literatura 
pertinente formas como: educação internacional, cooperação 
internacional, educação transnacional, educação através das 
fronteiras, educação sem fronteiras (CASTRO; CABRAL NETO, 
2012, p. 71). 

 

Diante disto, é possível inferir que novamente o mundo está ficando 

cada vez mais internacionalizado, a considerar que durante a Guerra Fria, a 

internacionalização das (IES) assume uma conotação eminentemente política. 

As superpotências - Estados Unidos (EUA) e Russia (URSS) - incentivaram a 

colaboração internacional acadêmico-científica como forma de expandir seu 

poder político-econômico e de manter sob controle suas áreas de influência. 

(DE WIT, 2002). A cooperação educacional, mediante programas de 

treinamento, bolsas de estudos, entre outros, torna-se assim um instrumento 

de política externa para os países em desenvolvimento (DE WIT, 2002). 

                                                 
13 un fenómeno que tiene una creciente importancia y visibilidad. Este fenómeno contiene 
múltiples motivaciones, se beneficia de los avances en las tecnologías de la información y 
comunicación y se expresa en numerosas y diferenciadas manifestaciones en los actores y 
procesos implicados en la educación superior. 
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Os autores Rosa Acevedo Marin e Walter Lima Brasil definem que o 

termo internacionalização da educação superior ―é uma denominação para a 

utilização plena das atividades de cooperação internacional entre diversas 

instituições educacionais em todo o mundo‖ (ACEVEDO MARIN; BRASIL, 

2004, p. 14, 15). 

Ou, como afirma a professora e pesquisadora Sônica Pereira Laus,  

 
a internacionalização de uma universidade corresponde ao 
processo de diálogo (trabalhos conjuntos, cooperação, intercâmbio, 
adequação das estruturas institucionais, conflitos e problemas 
surgidos) com outras universidades ou organizações variadas 
(empresas, governos, agências internacionais, ONGs) do mundo 
exterior à fronteira nacional na concepção, desenvolvimento ou 
implementação de suas funções de ensino, pesquisa e extensão 
(LAUS, 2012, p. 28). 

 

Stallivieri complementa essa assertiva ao afirmar que  

 
a internacionalização da educação constitui um imperativo e um 
dever das universidades. Oferecer aos seus cidadãos a 
oportunidade de experiências no exterior para que se tornem mais 
competitivos no mercado global faz parte do papel das instituições 
que buscam o equilíbrio entre as expectativas regionais e nacionais 
por um lado e os desafios mundiais por outro (STALLIVIERI, 2002a, 
p. 12). 

 

O pesquisador referência internacional para o tema, Hans De Witt 

(2013) que é professor e diretor do Center for International Higher Education 

(CIHE) no Boston College (EUA), criou e dirigiu diversas instituições voltadas 

à pesquisa da educação superior. Ele é consultor e avaliador para diversas 

organizações, como Comissão Europeia, Organização das Nações Unidas 

para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), Banco Mundial, Institutional 

Management in Higher Education (IMHE), órgão da Organização para a 

Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), International 

Association of Universities (IAU) e Parlamento Europeu. É autor e coautor em 

diversas publicações impressas e digitais através de seu blog, voltado para a 

pesquisa e divulgação do tema. Utilizando-se de sua vasta experiência, De 

Witt alerta que a Internacionalização é um Processo que abarca aspectos 
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internacionais e locais. Portanto, a internacionalização é uma solução para a 

globalização, sem, entretanto, ser confundida com ela. 

 
Em termos de prática e percepção, a internacionalização está mais 
próxima da tradição bem estabelecida de cooperação e mobilidade 
internacional e para os valores fundamentais de qualidade e 
excelência, enquanto a globalização se refere mais à competição, 
impulsionando o conceito de ensino superior como mercadoria 
comercializável e desafiando o conceito de ensino superior como 
bem público14 (DE WIT, 2013. p. 16). 

 

Para a Assessora de Assuntos Internacionais da Universidade de 

Goiás, Adriane Teles, ―a internacionalização universitária representa o 

despertar de uma consciência para um novo perfil profissional necessário 

para atuar no mundo em rápida transformação, que lhe exige postura crítica 

com desenvoltura Internacional‖  (TELES, 2005 p. 42). 

A autora Van Der Vende propõe uma ―definição mais ampla de 

internacionalização, incluindo qualquer esforço sistemático e sustentável 

destinado a promover o Ensino Superior (mais) responsável aos requisitos e 

desafios relacionados à globalização, sociedades, economia e mercados de 

trabalho‖15 (VAN DER WENDE, 1997, p. 19 – tradução nossa).  Ao 

complementar sua definição a autora afirma ainda  

 
que a internacionalização apresenta um objetivo em si mesma, 
enquanto em muitos países e configurações, é vista antes como um 
meio para atingir um objetivo mais amplo, como [por exemplo] 
qualidade e melhoria [...] [para a] reestruturação e modernização 
dos sistemas de ensino superior e [seus] Serviços16 (VAN DER 
WENDE, 1997, p. 28 – tradução nossa).   

                                                 
14 In terms of both practice and perceptions, internationalization is closer to the well-
established tradition of international cooperation and mobility and to the core values of quality 
and excellence, whereas globalization refers more to competition, pushing the concept of 
higher education as a tradable commodity and challenging the concept of higher education as 
a public good. 
15 choose to adopt a wider definition of internationalization, including any systematic, 
sustained effort aimed at making higher education (more) responsive to the requirements and 
challenges related to the globalization of societies, economy and labor markets. 
16 that internationalization is an aim in itself, while in many countries and settings it is rather 
seen as a means to achieve a wider goal, such as quality improvement, or, as is the case in 
Central and Eastern European countries, that of restructuring and upgrading of higher 
education systems and services. 
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Observando esta linha de pensamento que amplia o conceito de 

internacionalização, destacando como argumento para justificar a reforma do 

Ensino Superior, assim sendo, 

 

 
a internacionalização é destacada como argumento para quase 
qualquer reforma do ensino superior. Não importa se alguém discute 
a direção dos sistemas ensino superior, gestão de instituições de 
ensino superior, qualidade e relevância da pesquisa e estudo 
programas, eficiência na utilização de recursos ou outros tópicos: o 
ensino superior deve melhorar naqueles aspectos, para não ficar 
para trás da concorrência em todo o mundo e ter sucesso de acordo 
com os "padrões internacionais‖

17 (TEICHLER, 2009, p. 94 – 
tradução nossa). 
 

Para além das formalidades institucionais, é relevante destacar a 

atuação dos estudantes, tanto de outros países como em outros países, como 

agentes ativos do Processo de Internacionalização. Neste sentido, e de 

acordo com Knight (2012), 

 
a internacionalização pode, por exemplo, ajudar no desenvolvimento 
do conhecimento, das habilidades e dos valores internacionais e 
interculturais entre os estudantes por meio de melhorias no ensino e 
na aprendizagem, através da mobilidade internacional e de um 
currículo que inclua elementos comparativos, internacionais e 
interculturais (KNIGHT, 2012b, on-line – tradução nossa). 
 

A professora e pesquisadora da Universidade Federal de Santa 

Catarina, Luciane Stallivieri, ―expert‖ no tema, defende que ―a 

internacionalização faz parte da vida acadêmica como forma de afirmar a 

missão social de universalização do conhecimento‖ (STALLIVIERI, 2002, p. 

71). 

                                                 
17 Internationalization is underscored as an argument for almost any higher education reform. 
No matter whether one discusses the steering of higher education systems, the management 
of higher education institutions, quality and relevance of research and study programmes, 
efficiency of the utilization of resources or other topics: higher education should improve in 
those respects, in order not to fall behind in worldwide competition and to be successful 
according to ‗international standards‘. 
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Os termos internacionalização e globalização, quando no contexto do 

Ensino Superior, são usados frequentemente como sinônimos na literatura 

especializada. Apesar de serem processos relacionados de forma visceral, é 

importante enfatizar que existe entre eles diferenças, bem como inter-

relacionamentos entre tais conceitos (MIURA, 2009). 

A globalização é um processo que impacta inegavelmente em 

diversos setores da economia, entre eles, destacamos a educação, 

especificamente, a educação no Ensino Superior. A globalização afeta, ainda, 

outros aspectos de um país, sua história, suas tradições, suas representações 

culturais, pois ―a globalização afeta cada país de uma maneira diferente, 

devido à história, tradições, cultura e prioridades individuais de uma nação18‖ 

(KNIGHT; DE WITT 1997, p. 6 – tradução nossa). Em 2007, Knight afirmou 

que ―a internacionalização está transformando o mundo do Ensino Superior e 

a globalização está mudando o mundo da internacionalização"19 (KNIGHT, 

2007, p. 134 – tradução nossa). Com esta afirmação, Knight sugere que os 

imbricamentos que envolvem esses três conceitos (Internacionalização, 

Ensino Superior, e Globalização) são retroalimentadores entre si, estando 

ligados de uma forma, que ao menos, atualmente, seria quase impossível 

mencionar um sem fazer alusão aos outros dois. 

Mas é salutar ter em mente o pensamento de Jesús Sebastián ao 

defender que  

 
a internacionalização não é uma resposta acrítica ao fenômeno da 
globalização, mas responde a uma demanda que surge da 
instituição de melhoria e renovação interna, através da incorporação 
da dimensão internacional em suas funções e em sua cultura20. 
(SEBASTIÁN, 2004, p. 18 – tradução nossa). 
 

                                                 
18 Globalization affects each country in a different way due to a nation‘s individual history, 

traditions, culture and priorities. 
19 Internationalization is transforming the world of higher education and globalization is 
changing the world of internationalization. 
20 La internacionalización no es una respuesta acrítica al fenómeno de globalización, sino que 
responde a uma exigência que surge de la propia institución de mejora y de renovación 
interna, a través de la incorporación de la dimensión internacional en sus funciones y en su 
cultura. 
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Aqui, será apresentada a interrelação entre os conceitos de 

globalização e internacionalização. Segundo Knight e De Witt (1997, p. 6 – 

tradução nossa), a globalização refere-se ao ―fluxo de tecnologia, economia, 

conhecimento, pessoas, valores e ideias através das fronteiras". A 

globalização afeta cada país de modo diferente devido à história, tradições, 

cultura e prioridades da nação‖ (KNIGHT DE WITT 1997, p. 6 – tradução 

nossa). 

 
Ao definir globalização, Altbach enfatiza que  

 
as amplas tendências econômicas, tecnológicas e científicas que 
afetam diretamente o ensino superior são inevitáveis. Política e 
cultura também fazem parte do novo cenário das realidades globais. 
Os sistemas e instituições acadêmicas podem acomodar esses 
desenvolvimentos de maneiras diferentes, mas eles não podem 
ignorá-los. Estes fenômenos incluem a tecnologia da informação em 
suas várias manifestações, o uso de uma linguagem comum para a 
comunicação científica e as imperativas de demanda de massa para 
o ensino superior (massificação) e necessidades sociais de pessoal 
altamente qualificado. A academia é afetada por exemplo, por 
padrões na propriedade da publicação multinacional e das 
empresas Internet, a despesa de fundos de P&D [pesquisa e 
desenvolvimento] em todo o mundo e os padrões de difusão 
cultural. Todos esses elementos, e muitos mais, são partes de um 
ambiente global que afeta o ensino superior de diferentes 
maneiras"21 (ALTBACH, 2004, p. 5 - tradução nossa).  

 

Existe uma condição de interligação entre a instituição universitária e 

o mundo globalizado, como afirma Altbach (2004), tanto em relações 

econômicas, quanto socioculturais. A globalização não pode ser evitada, pois 

a universidade é um polo de difusão do conhecimento - seja por suas 

publicações alcançarem patamares internacionais, que por sua vez implicam 

                                                 
21 as the broad economic, technological, and scientific trends that directly affect higher 
education and are largely inevitable. Politics and culture are also part of the new global 
realities. Academic systems and institutions may accommodate these developments in 
different ways, but they cannot ignore them. These phenomena include information technology 
in its various manifestations, the use of a common language for scientific communication, and 
the imperatives of both mass demand for higher education (massification) and societal needs 
for highly educated personnel. Academy is affected by, for example, patterns in the ownership 
of multinational publishing and internet companies, the expenditure of P&D funds worldwide, 
and international patterns of cultural diffusion. All of these elements, and many more, are parts 
of a global environment that impacts higher education in different ways. 
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em recursos e investimentos para serem postos em prática - e por suas três 

missões clássicas: a pesquisa o ensino e a extensão.   

 

 
 

Figura 2 - Ciclo de retroalimentação dos conceitos de Internacionalização, 

Globalização e Ensino Superior conforme sugerido por (KNIGHT, 2007, p. 

134). 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Em 2006, Knight, apresenta o conceito de globalização como sendo  

 
um processo que está aumentando ―o fluxo de pessoas, cultura, 
ideias, valores, conhecimento, tecnologia e economia, resultando 
em uma interligação mais interdependente". A globalização afeta 
cada país de maneira diferente. Pode ter ambas as consequências 
positivas e negativas, segundo a história individual de uma nação, 
tradições, cultura, prioridades e recursos. A educação é um dos 
setores impactados pela globalização (KNIGHT, 2006a, p. 18- 
tradução nossa). 

 

Diante da universidade globalizada, Altbach acrescenta que ―a 

globalização não pode ser completamente evitada. A história mostra que 

quando as universidades se colocam alheias às tendências econômicas e 

sociais, elas se tornam moribundas e irrelevantes"22 (ALTBACH 2004, p. 4 - 

tradução nossa).  

Para reforçar a ideia de um ciclo envolvendo os termos 

Internacionalização, Ensino Superior e Globalização, Knight enfatiza que ―a 
                                                 

22 Globalization cannot be completely avoided. History shows that when universities shut 
themselves off from economic and societal trends they become moribund and irrelevant. 
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internacionalização está mudando o mundo do ensino superior, e a 

globalização está mudando o mundo da internacionalização"23 (KNIGHT, 

2004, p. 11 - tradução nossa). 

Após diversos estudos em sua área de conhecimento, o professor 

Octavio Ianni, emérito das Universidade de São Paulo (USP) e Universidade 

Estadual de Campinas (UNICAMP), ―Honoris Causa‖ pelas Universidade de 

Buenos Aires (UBA) e pela Universidade Federal do Paraná (UFPR) autor 

brasileiro ganhador do prêmio Jabuti por duas vezes - prêmio literário mais 

tradicional do Brasil, concedido pela Câmara Brasileira do Livro (CBL) - com 

as obras Sociedade Global livro de 1992 e Teorias da Globalização de 1995, 

autor também de uma vasta bibliografia na área da Sociologia, concluiu que 

 
a sociedade global não é a mera extensão quantitativa e qualitativa 
da sociedade nacional. Ainda que esta continue a ser básica, 
evidente e indispensável, manifestando-se inclusive em âmbito 
internacional, é inegável que a sociedade global se constitui como 
uma realidade original, desconhecida, carente de interpretações. A 
sociedade global já tem sido objeto de estudos e interpretações, em 
seus aspectos históricos, políticos, econômicos, culturais, 
geográficos, demográficos, geopolíticos, ecológicos, religiosos, 
linguísticos, artísticos e filosóficos. Além das indicações e intuições 
que frequentemente aparecem nos estudos sobre a sociedade 
nacional, multiplicam-se as reflexões sobre as configurações e os 
movimentos da sociedade global. Já são muitos os que pensam a 
sociedade em âmbito transnacional, mundial ou propriamente 
global, mesmo quando não estão utilizando esta noção, mesmo 
quando continuam a pensar na nação (IANNI, 1994, p. 148). 
 

Octavio Ianni assevera a relevância do tema globalização ao observar 

a presença do termo nas mais diversas esferas do conhecimento humano, 

onde vem sendo desenvolvida, atualizada, pesquisada e apresentada uma 

síntese dos termos, das instituições internacionais que vêm se dedicando ao 

estudo.   

 
Em forma sintética, pode-se dizer que essa problemática [da 
globalização] está presente nos estudos e interpretações sobre 
relações internacionais, geopolítica, integração regional, sistema-
mundo, economia-mundo, três mundos, quatro mundos, guerra fria, 

                                                 
23 Internationalization is changing the world of higher education, and globalization is changing 
the world of internationalization. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%AAmio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Literatura
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2mara_Brasileira_do_Livro
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fim da guerra fria, fim da história, nova divisão internacional do 
trabalho, fábrica global, cidade global, aldeia global, shopping center 
global, Disneylândia global, planeta terra, norte e sul, ONU, Unesco, 
Unicef, FAO, FMI, BIRD, GATT, OTAN, NAFTA, Mercosul, Casa da 
Europa, Estados Unidos da Europa, espaço europeu, espaço do 
Pacífico, imperialismo, pós-imperialismo, dependência, nova 
dependência, interdependência, multilateralismo, multinacional, 
transnacional, ascensão e queda das grandes potências, Ocidente e 
Oriente, ciclo Kondratieff, telecomunicações, mídia mundial, 
indústria cultural, cultura internacional popular, marketing global, 
globalização e fragmentação, novo mapa do mundo, modernidade-
mundo, pós-modernidade (IANNI, 1994, p. 148). 

 

Na pesquisa relacionada à internacionalização do Ensino Superior, os 

autores (ALTBACH, REISBERG E RUMBLEY, 2009, p. 7) definem 

Globalização como "uma realidade fundamental no século XXI, que já 

influenciou profundamente o ensino superior". 

 
Definimos globalização como a realidade moldada por uma 
crescente economia mundial integrada, novas tecnologias da 
informação e comunicação (TIC), o surgimento de uma rede 
internacional de conhecimento, o papel do idioma inglês e outras 
forças fora do controle das instituições acadêmicas24 (ALTBACH; 
REISBERG; RUMBLEY, 2009, p. 7- tradução nossa). 

 

Internacionalização é definida por Altbach; Reisberg; Rumbley (2009) 

como "a variedade de políticas e programas que as universidades e os 

governos implementam para responder à globalização25‖ (ALTBACH; 

REISBERG; RUMBLEY, 2009, p. 7 - tradução nossa). 

O sociólogo português, Boaventura de Souza Santos, professor da 

Universidade de Coimbra, desenvolveu trabalhos também voltados às 

universidades no século XXI, bem como seus imbricamentos. Para ele, a 

globalização das 

 

                                                 
24 Globalization, a key reality in the 21st century, has already profoundly influenced higher 
education. We define globalization as the reality shaped by an increasingly integrated world 
economy, new information and communications technology (ICT), the emergence of an 
international knowledge network, the role of the English language, and other forces beyond 
the control of academic institutions. Internationalization is defined as the variety of policies and 
programs that universities and governments implement to respond to globalization. p 
25 Internationalization is defined as the variety of policies and programs that universities and 
governments implement to respond to globalization. 
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últimas três décadas, em vez de se conformar ao modelo ocidental 
moderno de globalização - isto é, a uma globalização homogênea e 
uniforme – [...] como tanto nas teorias da modernização quanto nas 
teorias do desenvolvimento dependente, parece combinar 
universalidade e eliminação das fronteiras nacionais, por um lado, 
com particularidade, local diversidade, identidade étnica e retorno 
aos valores comunitários, por outro. [...] como o dramático aumento 
da desigualdade entre países ricos e pobres e entre ricos e pobres 
dentro de cada país, superpopulação, desastre ambiental, conflitos 
étnicos, migração em massa, o surgimento de novos estados e o 
colapso ou declínio de outros, a proliferação de guerras civis, crime 
organizado globalmente, democracia formal como condição política 
para ajuda internacional etc (SANTOS, 2002, p. 2). 

 

Em 1998, na Conferência Mundial da (UNESCO) sobre Educação 

Superior (2003, p. 152), uma das quatro Comissões teve como foco a 

Cooperação Internacional, acentuando assim a importância desse aspecto, ao 

lado de tópicos como relevância, melhoria da qualidade e administração e 

financiamento da educação superior. 

 O Artigo 11 da Declaração Mundial da Conferência de 1998, 

parágrafo b) afirma, que  

 
a qualidade exige também que a educação superior se caracterize 
pela sua dimensão internacional: intercâmbio de conhecimento, 
redes interativas, mobilidade dos professores e estudantes e 
projetos internacionais de pesquisa, ao mesmo tempo em que leva 
em conta os valores culturais e as circunstâncias dos países 
(UNESCO, 1998, ON-LINE). 

 

Segundo o relatório sintético sobre as tendências e desenvolvimentos 

na Educação Superior, desde a conferência mundial sobre a Educação 

Superior (1998), quase oitocentos anos depois de sua criação, as 

universidades precisam entender que as mudanças têm de acontecer para 

que voltem a ser a vanguarda crítica da produção do conhecimento, e para 

firmarem-se novamente como capazes de assegurar o futuro de seus alunos, 

recuperando o papel de principal centro de distribuição do conhecimento, 

assumindo o compromisso e a responsabilidade ética para com o futuro de 

uma humanidade sem exclusão, que reconheça que a Universidade não é 

uma instituição isolada, mas que faz parte de uma rede mundial. 
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Na Europa, ainda segundo o Relatório da (UNESCO), a Universidade 

foi uma das primeiras instituições globais, proporcionando inclusive que seus 

profissionais viajem e troquem informações. Desde seus primórdios até o 

presente, as Universidades Europeias constituíram uma das mais formidáveis 

redes de conexões internacionais. 

O Processo de Internacionalização do Ensino Superior no Brasil teve 

suas primeiras expressões no início do século XX, quando 

 
as universidades estavam envolvidas em programas internacionais 
de desenvolvimento que posteriormente evoluíram para projetos de 
pesquisa conjunta e de fortalecimento institucional, num modelo 
tradicional de cooperação, muitas vezes não simétrico, sem 
margens para qualquer possibilidade de colaboração institucional 
madura [...] (LAUS, 2012, p. 107-108). 

 

Para que o Processo de Internacionalização ocorra de forma fluida, 

torna-se necessário estabelecer uma sequência operacional para que as seis 

dimensões, estabelecidas por Knight (1994) sejam contempladas durante o 

Processo de Internacionalização na UFSC.  

Neste sentido, o Ciclo de Internacionalização proposto por Knight 

(1994) serve como ponto de partida no sequenciamento das políticas, 

diretrizes e ações estratégicas a serem tomadas durante todo o processo. 

 

3.1  CICLO DE INTERNACIONALIZAÇÃO  

 

Para facilitar o estudo dos Processos de Internacionalização não 

somente em nível regional (abrangendo as instituições em seus contextos 

regionais e locais), mas também em seus contextos mais amplos, nacional e 

internacional, considerando inclusive suas peculiaridades em todos os níveis 

institucionais, diversos autores sugerem variáveis que visam à apresentação 

de levantamentos das razões que influenciam o Processo de 

Internacionalização das universidades em seus contextos através do globo. A 

esse recurso de análise, convencionou-se chamar de modelos de 

internacionalização. 
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Diversos são os pesquisadores que baseados em critérios próprios, 

criaram seus modelos de internacionalização, os mais relevantes são: Neave 

(1992), um modelo que se baseou em diversos estudos de caso realizados 

pela (UNESCO).   

Neave propõe uma divisão em dois grupos de polaridade: centralizado 

- de cima para baixo, ou ―Gerencia Racional‖ e descentralizado - de baixo 

para cima, consenso acadêmico. (RUDZKI, 1998). 

 
O problema com a análise de Neave é que falta o valor de qualquer 
aplicação prática e é bastante evidente, embora seja descrita em 
novos termos que servem apenas para mistificar o que é 
essencialmente uma abordagem direta, entender a implementação 
da mudança em qualquer organização26 (RUDZKI, 1998, p. 184 - 
tradução nossa). 

 

O modelo de Davis (1992, 2001, 2003) é baseado nas áreas 

estratégicas e nos fatores que retardam ou facilitam o desenvolvimento das 

instituições de Ensino Superior. Este modelo foca-se em dois conjuntos de 

fatores, sendo estes internos e externos, e propõe a institucionalização dos 

mesmos, além de sugerir a identificação de pontos fortes e fracos para o 

melhor aproveitamento do modelo (MIURA, 2006). 

Rudzki afirma que  

 
a grande força do modelo de Davies é que ele fornece uma 
estrutura conceitual que permite para a análise das universidades, 
examinando o tipo de atividades que estão sendo realizadas e 
disso, é possível prever a estratégia que está sendo usada27 
(RUDZKI, 1998, p. 186 - tradução nossa). 
 

Rudzki (1995a, 1995b, 1998) propôs um modelo que em sua origem 

averiguava dois modelos de internacionalização - um reativo e um proativo - 

                                                 
26 The problem with Neave' s analysis is that it lacks the value of any practical application and 
is largely self-evident, even though it is described in new terms which serve merely to mystify 
what is essentially a straightforward approach to understanding the implementation of change 
in any organization. 
27 The great strength of Davies' model is that it provides a conceptual framework allowing for 
the analysis of universities by examining the kind of activities being undertaken and from this 
being able to predict the strategy being used. 



60 

 

 

que foram postos em prática no Reino Unido. Como resultado de seus 

estudos, Rudzki redefine e renomeia esses mesmos modelos, surgindo então 

o Modelo Processual e Fractal de internacionalização, baseados em seis 

estágios, que identificam elementos-chave que qualquer instituição de Ensino 

Superior pode utilizar na avaliação dos níveis de atividade internacional. 

Mesmo tendo sido elaborado para uma instituição específica, este modelo 

pode adaptar-se para analisar a outras instituições de Ensino Superior, 

independente da área ou país desta instituição (MIURA, 2006). Rudzki, em 

suas palavras, afirma que ―esse guia pode ser um ponto de partida para 

qualquer membro da equipe que pretenda promover a causa da 

internacionalização dentro de sua instituição, e resume as etapas de sua 

abordagem‖28 (RUDZKI, 1998, p. 213 - tradução nossa). 

A pesquisadora Marijk Van der Wende (1996), ao sugerir seu modelo, 

enfoca na abordagem de processos. ―Nós tentaremos estender e elaborar o 

modelo, colocando-o explicitamente em um contexto e perspectiva 

internacional, a fim de formular as questões relevantes para o estudo da 

Política de Ensino Superior em nível internacional‖29 (VAN DER WENDER, 

1997, p. 31 - tradução nossa). 

Esse modelo identifica três fatores significativos, para que ao serem 

implementados favoreçam a internacionalização. Representados por um 

triângulo, ―o modelo é usado nos estudos nacionais para descrever o papel e 

a influência das várias forças e atores na coordenação do Ensino Superior e, 

em alguns casos, para localizar o ensino superior do país no triângulo‖30 (VAN 

DER WENDE, 1997, p. 13 - tradução nossa). Outro fator relevante é que este 

modelo permite ir além do modelo de Davis. 

 

                                                 
28 Such a guide can be a starting point for any member of staff seeking to promote the cause 
of internationalization within their institution and summarizes the stages in their approach. 
29 We will try to extend and elaborate the model by putting it explicitly in an international 
context and perspective in order to formulate the questions that are relevant for the study of 
higher education policy in an international context. 
30 The model is used in the country studies to describe the role and influence of the various 
forces and actors in the coordination of higher education, and in some cases to locate the 
country's higher education in the triangle. 
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Ao colocar o modelo em um contexto internacional, podemos 
primeiro descrever as características internacionais das forças 
interativas que determinam a coordenação do sistema de ensino 
superior em um determinado país. Em segundo lugar, podemos 
explorar as novas áreas de influência e investigar como os 
relacionamentos e a interação entre essas forças são afetadas pelo 
contexto internacional31 (VAN DER WENDER, 1997, p. 32 - 
tradução nossa). 
 

Como o Modelo de Rudzki, o modelo de Van der Wende também foi 

desenvolvido para uma instituição específica, a Netherlands Organization for 

International Cooperation in Higher Education (NUFFIC), e eventualmente é 

utilizado na literatura como modelo (NUFFIC). 

Ao apresentar os modelos de internacionalização acima, acatou-se os 

fatores externos como elementos de influência na estratégia organizacional 

das Instituições de Ensino Superior. Porém, o modelo do Ciclo de 

Internacionalização proposto de Knight, por ser um modelo mais abrangente, 

acomoda a internacionalização como uma dimensão integrada às atividades 

organizacionais das (IES).  Assim sendo, o modelo de internacionalização de 

Knight foi o escolhido para nortear esta pesquisa, servindo de referência para 

a condução das discussões, metodologia e análise dos dados coletados. 

Knight, uma das primeiras pesquisadoras a se tornar referência 

mundial sobre internacionalização, questiona em seu artigo 

―Internationalization: Elements and Checkpoints‖, de 1994, como as 

faculdades e universidades enfrentam o desafio de ―traduzir o que parece ser 

forte em compromisso com a internacionalização em uma estratégia 

abrangente, mas que na prática integra e institucionaliza a dimensão 

internacional nos sistemas e valores da universidade32 (KNIGHT, 1994, p. 11 - 

tradução nossa). 

                                                 
31 By placing the model in an international context we can first of all describe the international 
characteristics of the interactive forces that determine the coordination of the higher education 
system in a certain country. Secondly, we can explore new areas of influence and investigate 
how the relationships and interaction between these forces are affected by the international 
context. 
32How to translate what seems to be a strong commitment to internationalization into a 
comprehensive but practical strategy which integrates and institutionalizes the international 
dimension into the university systems and values. 
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Knight vislumbra o desenvolvimento de uma estratégia que pode 

parecer um grande desafio insano se a consideramos numa perspectiva 

holística. Porém, ao abordá-la em passos flexíveis e interconectados, a 

conceituação como um processo cíclico é viável. "O desenvolvimento de tal 

estratégia é um desafio bastante desagradável quando visto de uma 

perspectiva holística. No entanto, se eu o abordar como uma série de etapas 

interconectadas e flexíveis, é possível conceituar o processo como um ciclo‖33 

(KNIGHT, 1994, p. 11 - tradução nossa).   

Para Knight, ―o Processo de Internacionalização é cíclico e não 

linear‖34 (KNIGHT, 1994, p. 14 - tradução nossa).   

Knight estabeleceu que seu modelo ―possui seis fases pelas quais 

uma faculdade ou universidade passaria em seu próprio ritmo. Embora esteja 

claro que há uma sequência para as seis fases, também é importante 

reconhecer o fluxo bidirecional que ocorrerá entre as diferentes etapas‖35 

(KNIGHT, 1994, p. 12 - tradução nossa).   

A autora ressalta ainda que  

 
os pontos de referência não devem ser usados como indicadores 
gerais de desempenho, pois cada instituição não terá uma 
estratégia individualizada e, portanto, alguns pontos de referência 
podem não ser relevantes para os objetivos específicos ou estágio 
de desenvolvimento da instituição. Por outro lado, os pontos de 
verificação podem ajudar a determinar como as iniciativas de 
internacionalização estão espalhadas por todo o campus e em que 
grau as unidades acadêmicas e administrativas estão incluídas36 
(KNIGHT, 1994, p. 10 - tradução nossa).   

                                                 
33 The development of such a strategy is a rather daunting challenge when looked at from a 
holistic perspective. However, if we approach it as a series of steps which are interconnected 
and flexible, it is possible to conceptualize the process as a cycle. 
34 The process of internalization is cyclical, not linear. 
35 Has six phases which a college or university would move through at its own pace. While it is 
clear that there is a sequence to do six phases, it is also important to acknowledge the two-
way flow that will occur between the different steps.  
36 The checkpoints are not intended to be used as general performance indicators as each not 
institution will have an individualized strategy and therefore some checkpoints may not be 
relevant to the particular  goals or stage of development of the institution.  On the other hand, 
the checkpoints may help to determine how integrated or widespread internationalization 
initiatives are throughout a campus, and to what  degree both academic and administrative 
units are included.  
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O diagrama abaixo se baseia no conceito do Ciclo de 

Internacionalização proposto por Knight (1994). 

Figura 3 - Ciclo de Internacionalização proposto por Knight (1994). 

Adaptado. 

 

 
Fonte: KNIGHT, 1994, p. 11. Adaptado, tradução nossa. 

 

Para melhor entendimento, apresentar-se-á os aspectos considerados 

por Knight na elaboração do Ciclo de Internacionalização. São eles: 

Conscientização – respalda-se em conscientizar os membros da 

comunidade universitária sobre a importância e benefícios da 

internacionalização. Uma vez que a internacionalização cobre todos os 

aspectos que envolvem a universidade, e todas as suas instâncias precisam 

estar cientes das questões envolvidas para que possam participar do 

processo. Desta forma, a internacionalização não pode ser propriedade de um 

pequeno grupo, na medida em que ela pode se tornar marginalizada e ser 

vista como uma questão excludente ao invés de inclusiva. 
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A conscientização da importância e do impacto da questão é o 
primeiro passo, mas não é suficiente. É importante estimular 
discussões em todo o campus sobre tópicos como necessidade, 
objetivo, estratégias, questões controversas, implementações de 
recursos e benefícios da internalização. Apoiadores e opositores 
precisam ser ouvidos. A internalização afeta todos os aspectos de 
uma universidade ou faculdade e todos os tomadores de decisão 
precisam além de estarem cientes das questões, precisam ser 
ouvidos. A internacionalização não pode pertencer a um grupo 
pequeno, pois se torna marginalizada e pode ser vista como uma 
questão exclusiva, e não inclusiva. Finalmente, a consciência não é 
suficiente, deve ser transformada em compromisso37 (KNIGHT, 
1994, p. 12 - tradução nossa). 

 

Comprometimento – embasa-se em assumir o compromisso junto ao 

processo de integração de uma dimensão internacional no 

ensino/capacitação, pesquisa, extensão e outros serviços. O 

comprometimento da gestão central é de vital importância e deverá ser 

expresso tanto de forma concreta, através de fundos alocados para a 

internacionalização, quanto simbólica, através do reconhecimento e 

premiação de esforços para aqueles que contribuem ativamente para a 

internacionalização. 

 
Compromisso: fortalecer o processo de integração da dimensão 
internacional nas funções de ensino / treinamento, pesquisa e 
serviços [...] O compromisso deve ser expresso de maneira concreta 
e simbólica. Geralmente, há uma percepção (ou [...] percepção 
errada) de que o comprometimento da liderança seja medido em 
termos de novos fundos alocados para apoiar uma iniciativa 
importante [...]. Muita coisa depende de atitude e comprometimento 
e, eventualmente, reconhecimento e recompensa. É necessário 
apoio forte e focal, constituindo uma ampla base de professores, 
funcionários e alunos para complementar o compromisso dos 
administradores centrais e converter o compromisso em estratégias 
de planejamento. Enquanto o compromisso da administração central 
é a liderança do processo, o verdadeiro mecanismo de 

                                                 
37 Awareness of the importance and impact of the issue is the first step but it is  not enough.  It 
is important to stimulate campus-wide discussions on such topics as the need, purpose, 
strategies, controversial issues, resource implications and benefits of internalization.  
Supporters and naysayers need to be heard. Internalization touches all aspects of a university 
and college and all constituencies need to be aware of the issues and be heard.  
Internationalization cannot be owned by a small group, as it then becomes marginalized and 
can be seen as an exclusive, rather than inclusive, issue. Finally, awareness is not enough, it 
must be turned into commitment. 
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internalização será o corpo docente e a equipe38 (KNIGHT, 1994, p. 
12 - tradução nossa). 

 

Planejamento – propõe-se a desenvolver um plano ou estratégias 

abrangentes. O planejamento precisa acontecer em vários níveis distintos. 

Portanto, este plano institucional de internacionalização fornecerá as 

prioridades e direcionamentos durante o Processo de Internacionalização. 

Especial atenção será dada à questão da descentralização, encorajando a 

participação e iniciativas dos departamentos, unidades de ensino, laboratórios 

e grupos de pesquisa. 

 
O momento para o desenvolvimento dessa estratégia é um fator 
importante, pois o compromisso e o envolvimento de uma massa 
crítica de apoiadores são pré-requisitos para desenvolver um plano 
e operacionalizá-lo. [...] As razões da internacionalização, os 
resultados pretendidos, os recursos e necessidades exclusivos da 
organização precisam ser claramente avaliados e levados em 
consideração na estratégia. Um plano de internalização elaborado 
para se basear nos interesses, características e objetivos 
específicos da faculdade ou universidade tem mais chances de 
sucesso do que uma estratégia de propósito geral. [...] Atenção 
especial precisa ser dada à questão da centralização / 
descentralização. É extremamente importante incentivar, apoiar e 
sustentar iniciativas em nível local (departamento acadêmico, 
unidade administrativa, grupo de interesse, centro de pesquisa). 
Isso funciona melhor quando é feito dentro de um plano mais amplo 
e uma estrutura de políticas39 (KNIGHT, 1994, p. 13 - tradução 
nossa). 

                                                 
38 Commitment: building commitment to the process integrating an international dimension 
into teaching/training, research and service functions. The demonstrated commitment of 
sênior leaders to the university or college Community is of critical importance.  The 
commitment should be expressed both in concrete ways and in symbolic ways.  There is often 
a perception (or perhaps it is better labeled a misperception) that the commitment of the 
leadership should be measured in terms of new funds allocated to support a priority initiative. 
There is no question that additional funds would assist internationalization efforts, but success 
stories from colleges and universities prove that much can be accomplished without major 
sources of new funding.  A great deal depends on attitude and commitment and eventually 
recognition and reward. Strong and vocal support from a broad base of faculty, staff and 
students is needed to complement the commitment from the sênior administrators and convert 
commitment into planning strategies. While the commitment from sênior administration will 
lead the process, the real engine of internalization will be faculty and staff. 
39 The timing for the development of this strategy is an important factor as the commitment 
and involvement of a critical mass of supporters or champions are prerequisites to develop a 
plan and operationalize it. [...] The reasons for internationalizing, the intended outcomes, the 
unique features, resources and needs of the organization need to be clearly assessed and 
factored into a strategy.  An internalization plan tailored to build on the specific interests, 
characteristics and objectives of the college or university has a better chance of success than 
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Operacionalização – baseia-se na implementação dos diferentes 

aspectos da estratégia proposta, bem como, na criação de uma cultura de 

apoio setorial, institucional e mesmo de âmbito nacional, se for o caso. Nesta 

fase do ciclo, serão os três componentes principais - serviços e atividades 

acadêmicas, fatores organizacionais e princípios orientadores.  É justo dizer, 

que o desenvolvimento desses componentes, são partes um tanto óbvias e 

essenciais do processo.  Porém, tanto a prioridade quanto o ritmo de suas 

implementações dependerão dos recursos, necessidades e objetivos da 

instituição para esta pesquisa, neste caso, a UFSC. 

 
Operacionalização: implementando os diferentes aspetos de uma 
estratégia para criar uma cultura de apoio. 
No ambiente atual de recursos escassos e prioridades concorrentes, 
é preciso ser prático e realista sobre como gerenciar o processo de 
internacionalização sem novos investimentos e talvez com ainda 
menos dinheiro. Novas parcerias com agências do setor público e 
privado, além de vínculos com grupos comunitários, estão sendo 
formadas para compartilhar e maximizar recursos. 
O estabelecimento de um escritório internacional ou uma posição 
dedicada a atividades internacionais é um fator crítico. Um cargo ou 
escritório designado demonstra à comunidade da universidade ou 
faculdade, bem como aos patrocinadores externos, a importância e 
o compromisso com os assuntos internacionais. Em segundo lugar, 
um escritório internacional tem a oportunidade de ter uma 
perspectiva macro do que poderia reforçar ou incrementar as 
atividades. 
Intercâmbio de informações, apoio consultivo, captação de recursos, 
advocacia, desenvolvimento de políticas, treinamento de 
professores e funcionários, são apenas algumas das diferentes 
funções que um escritório internacional coordena, ou supervisiona, 
no processo de internacionalização40 (KNIGHT, 1994, p. 13 - 
tradução nossa). 

                                                                                                                                             
a general purpose strategy. [...] Special attention needs to be given to the 
centralization/decentralization issue.  It is extremely important to encourage, support and 
sustain local level (academic department, administrative unit, interest group, research center) 
initiatives.  This Works best when it is done within a broader plan and policy framework. 
40 Operationalization: implementing the different aspects of a strategy and creating a 
supportive culture.[...] In the current environment of decreasing resources and competing 
priorities, one has to be practical and realistic about how to manage the internationalization 
process without new Money and perhaps with even less Money. New partnerships with private 
and public sector agencies plus linkages with Community groups are being formed to share 
and maximize resources. The establishment of an international office or a position dedicated 
to international activities is a critical factor.  A designated position or office demonstrates to the 
university or college Community as well as external partners the importance and commitment 
to international affairs. Secondly, na international office has the opportunity to have a macro 
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Revisão – consiste em avaliar e melhorar continuamente a qualidade 

e impacto dos diferentes aspectos do processo. É importante salientar, que 

por revisão, entende-se monitorar e avaliar o valor e o sucesso de atividades 

individuais e como elas se complementam de forma sinérgica. 

 
A concepção da revisão precisa ser interpretada de duas maneiras 
diferentes. No sentido mais convencional, a revisão significa 
monitorar e avaliar o valor e o sucesso de atividades individuais, 
bem como a maneira como elas trabalham juntas de maneira 
complementar e de importância mútua, quando uma mudança 
organizacional como a internacionalização está em andamento. 
Uma revisão tenta garantir que os objetivos sejam atendidos de 
maneira eficiente e eficaz e que a qualidade da atividade ou serviço 
atenda aos padrões e expectativas. 
A concepção da revisão também se refere à incorporação da 
internacionalização no processo de revisão e orçamento anual ou 
bianual, realizado por departamentos acadêmicos e unidades 
administrativas em todo o campus. Esse tipo de revisão sistemática 
é necessário para integrar a internacionalização à atividade 
administrativa regular em toda a universidade ou faculdade41 
(KNIGHT, 1994, p. 13 - tradução nossa). 

 

 

Reforço – consiste em premiar e reconhecer a participação de 

servidores docentes e técnico-administrativos no Processo de 

Internacionalização. Nesta fase do ciclo, o objetivo é desenvolver dentro da 

instituição uma cultura que apoie sua internacionalização através de formas 

concretas ou simbólicas de valorizar e premiar aqueles que trabalham 

diretamente com a internacionalização. 

                                                                                                                                             
perspective of what could reinforce or complement activities.Information exchange, advisory 
support, fundraising, advocacy, policy development, training of faculty and staff, are but a few 
of the different functions that na international office coordinates or overseed in the 
internationalization process. 
41 The concept of review needs to be interpreted in two different ways. In the more 
conventional sense, review means monitoring and assessment of the value and success of 
individual activities as well as how they work together in a complementary and mutually 
importante when an organizational change such as internationalization is underway. A review 
tries to ensure that the objectives are being met in an efficient and effective manner and that 
the quality of the activity or service is meeting standards and expectations. The concept of 
review also relates to incorporating internationalization into the annual or biannual review and 
budgeting process engaged in by academic departments and administrative units across the 
campus.  This type of systematic review is necessary to integrate internationalization into the 
regular administration activity throughout the university and college. 
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Para desenvolver uma cultura que apoie a internacionalização, uma 
faculdade ou universidade deve encontrar formas concretas e 
simbólicas de valorizar e recompensar os professores e funcionários 
envolvidos nesse trabalho. A importância do trabalho de 
internacionalização pode ser facilmente ignorada ou mal 
interpretada, especialmente se as atividades ocorrerem fora do 
campus ou no exterior. 
Para que o compromisso seja sustentado, é importante criar 
incentivos e recompensas. A cultura de cada instituição determinará 
as maneiras específicas de reconhecer e honrar os esforços de 
internacionalização. É importante ouvir professores e funcionários 
sobre suas próprias ideias, sobre o que ajuda ou dificulta sua 
contribuição e o sentimento de conquista no trabalho de 
internacionalização42 (KNIGHT, 1994, p. 13 e 14 - tradução nossa). 
 

Neste modelo de Ciclo da Internacionalização, a autora evidencia que 

a conscientização e o comprometimento da administração central em relação 

ao planejamento das estratégias, bem como da operacionalização de 

atividades e serviços da instituição, vão além de uma adequada revisão 

visando o melhoramento do processo. Tendo isso em vista, as abordagens 

institucionais (organizacionais e acadêmicas) serão utilizadas no presente 

estudo ao analisar a internacionalização sob a dimensão institucional.  

 Para a abordagem organizacional e acadêmica as estratégias 

programáticas compreendem os programas acadêmicos, as atividades 

relacionadas à pesquisa, as relações domésticas e “cross-borders‖ e as 

atividades extracurriculares.  Segundo Knight (2004), as estratégias 

organizacionais (governança, operações, serviços, recursos humanos e 

financeiros) são extremamente importantes, pois têm como objetivo dar 

sustentabilidade ao Processo de Internacionalização.  

 
Medir o grau e o sucesso da avaliação internacional é uma tarefa 
importante, mas difícil. A qualidade da internalização é uma tarefa 

                                                 
42 In order to develop a culture which supports internationalization a college or university must 
find concrete and symbolic ways to value and reward faculty and staff who are involved in this 
type of work.  The importance of internationalization work can be easily overlooked or 
misunderstood, especially if the activities occur off campus or overseas. 
For commitment to be sustained, it is important to build in incentives and rewards.  The culture 
of each institution will determine the specific ways to acknowledge and honor 
internationalization efforts.  It is important to poll faculty and staff for their own ideas on what 
helps or hinders their contribution and sense of achievement in internationalization work. 



69 

 

 

importante, mas difícil. A qualidade das experiências, 
relacionamentos ou colaborações internacionais é mais importante 
(ou tão importante) quanto o número de atividades e participantes. 
O desafio é claramente como avaliar os aspectos qualitativos do 
sucesso da internacionalização. Enquanto alguns dos pontos de 
verificação abordam questões quantitativas, outros podem ajudar a 
avaliar alguns dos aspectos mais qualitativos dos programas e 
serviços acadêmicos, bem como os fatores organizacionais 
envolvidos na criação de uma cultura e ambiente de apoio para a 
integração de uma dimensão internacional no ensino, treinamento, 
funções de pesquisa e serviço da instituição43 (KNIGHT, 1994, p. 10 
- tradução nossa). 

 

3.2  ENSINO SUPERIOR NO BRASIL 

 

O Ensino Superior no Brasil foi inexistente até 1808, sendo assim, é 

caracterizado por um início tardio, considerando a realidade de outros países 

da América Latina, uma vez que as primeiras Instituições de Ensino Superior 

(IES) foram criadas somente em 1808, após a chegada da família real 

portuguesa ao país. No mesmo ano da chegada da família real ao Brasil 

 
foram criadas as escolas de Cirurgia e Anatomia em Salvador (hoje 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia), a de 
Anatomia e Cirurgia, no Rio de Janeiro (atual Faculdade de 
Medicina da UFRJ) e a Academia da Guarda Marinha, também no 
Rio. Dois anos após, foi fundada a Academia Real Militar (atual 
Escola Nacional de Engenharia da UFRJ) (MARTINS, 2002, p. 1). 

Inicialmente, não houve interesse na criação de universidades. O 

Ensino Superior brasileiro foi antecedido por escolas para formação 

profissional específica, pois naquela época procurava-se formar profissionais 

considerados indispensáveis ao Estado e as necessidades da elite local, 

como advogados, engenheiros e médicos.  

 

                                                 
43 Measuring the degree and success of internationalization is an important but difficult task.  
The quality of internationalization is an important but difficult task.  The quality of international 
experiences, relationships or collaborations are more important (or at least as important) as 
the number of activities and participants. The challenge is clearly how to assess the qualitative 
aspects of the success of internationalization.  While some of the checkpoints address 
quantitative issues, others can help assess some of the more qualitative aspects of both 
academic programs and services as well as the organization factors involved in creating a 
supportive culture and environment for integrating na international dimension into the 
teaching, training, research and service functions of the institution. 
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Quanto ao Brasil, embora já contasse com escolas superiores 
isoladas desde 1808, somente no século 20 passou a ter 
universidades congruentes, integradoras e capazes de traduzir a 
―unidade na universalidade‖ (GOMES, 2002, p. 7). 

 

Foram registradas tentativas de implementação de Ensino Superior no 

Brasil. Quanto a primeira tentativa, sabe-se que 

 
os primeiros jesuítas que aqui aportaram no século 16 eram 
bacharéis da Universidade de Coimbra. Um deles, Marçal Beliarte, 
chegou a fazer uma proposta direta ao rei de Portugal: por que não 
uma escola de ensino superior ―para bem servir aos propósitos da 
colonização‖? A ideia foi considerada absurda (uma universidade no 
meio do mato?) e Brasil, como se recebesse um sortilégio, levaria 
quase quatro três séculos para ter sua primeira escola de ensino 
superior. Seria uma das últimas nações das Américas a contar com 
uma universidade (GOMES, 2002, p. 7). 
 

 Quanto a segunda tentativa, registrou-se que 

 
durante o período colonial houve mais de uma tentativa de criar-se 
uma universidade no país. A mais notável ocorreu no contexto da 
Inconfidência Mineira. Contam os ―autos da Devassa‖ que o plano 
de se mudar a capital do Rio de Janeiro para Vila Rica (hoje São 
João Del Rei) incluía a implantação na cidade de uma escola de 
ensino superior nos moldes da de Coimbra. Os inconfidentes 
sabiam que a independência verdadeira só viria com a educação e 
com a formação de quadros intelectuais e profissionais. 
Infelizmente, também esse projeto teve de ser arquivado, pois a 
rebelião foi delatada e seus autores mortos ou banidos (GOMES, 
2002, p. 7). 

 

Sendo assim, durante o período em que o Brasil se constituía em 

colônia portuguesa, não houve nenhuma preocupação com a criação de 

Instituições de Ensino Superior no país, e qualquer iniciativa neste sentido foi 

vista como perigosa pelo colonizador. 

Em 1822, com o fim da permanência da Família Real no Brasil, 

existiam apenas sete cursos de Educação Superior no país, saltando para 

dezenove em 1889, ano da Proclamação da República. As iniciativas dos 

governos imperiais no campo do Ensino Superior foram pequenas, e embora 

alguns cursos tenham virado academias, e currículos tenham sido alterados, 
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o panorama não mudou substancialmente (DURHAM, 2003; BORTOLANZA, 

2017). 

As primeiras Universidades só foram surgir no Brasil nas primeiras 

décadas do século XX, tal como a Universidade de Manaus, de São Paulo e 

do Paraná - todas marcadas por uma curta existência. Finalmente, em 1915, 

através da Reforma Carlos Maximiliano, por meio do Decreto nº. 11.530, é 

autorizada a organização de uma Universidade Federal, que foi constituída 

pela Faculdade de Medicina, da Escola Politécnica e das duas Faculdades 

Livres de Direito do Rio de Janeiro - Universidade que só foi criada em 1920 

no Governo de Epitácio Pessoa. O artigo 6º do Decreto nº 11.530 de 11 de 

março de 1930 estabelece:  

 
Art. 6º O Governo Federal, quando achar oportuno, reunirá em 
Universidade as Escolas Polytechnica e de Medicina do Rio de 
Janeiro, incorporando a elas uma das Faculdades Livres de Direito, 
dispensando-a da taxa de fiscalização e dando-lhe gratuitamente 
edifício para funcionar‖ (BRASIL, 1915, on-line). 
 

 O Governo de Getúlio Vargas (1930-1945) marcou o fim da Primeira 

República e o início do chamado Estado Novo, época em que a educação 

passa por uma reforma e em que há a criação do Conselho Nacional de 

Educação. A reforma autorizou e regulamentou o funcionamento das 

Universidades e permitiu o funcionamento de instituições isoladas e privadas 

(TRAINA-CHACON, CALDERON; 2015). 

No período de Vargas, a oferta da Educação Superior cresceu 

devagar, momento em que foram criadas apenas três Universidades Públicas: 

Universidade Nacional do Rio de Janeiro, Universidade de São Paulo e a 

Universidade do Distrito Federal, também, no Rio de Janeiro (DURHAM, 

2003; BOUTIN, SILVA; 2015). 

A pesquisadora e professora Marilia Costa Morosini atuou como 

editora chefe para o desenvolvimento de um glossário especializado na 

Educação Universitária. Ela contou com o auxílio de diversos outros autores 

da Rede Sul Brasileira de Investigadores da Educação Superior (RIES), 

inclusive, do Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
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(INEP), e publicou a Enciclopédia de Pedagogia Universitária: Glossário. 

Neste glossário é possível encontrar diversos verbetes acompanhados por 

seus conceitos. 

 
Universidade de São Domingos: fundada em 1538, constituiu-se 
na primeira Universidade no Novo Mundo. Primeiro país a construir 
um império colonial, a Espanha se serviu da universidade como um 
instrumento de expansão da sua cultura e domínio. Ao contrário de 
outras metrópoles, implanta precocemente a universidade nas suas 
colônias. Notas: A primeira cátedra de Teologia foi criada em 1532, 
na cidade de Santo Domingo, a atual República Dominicana. Desta 
cátedra, entregue aos padres dominicanos, nascia seis anos depois, 
em 1538, a Universidade de Santo Domingo, nome do fundador da 
Ordem Dominicana. Constituída a partir do modelo da Universidade 
de Salamanca, tornava-se importante instrumento de transplante 
cultural (UNIVERSIDADE DE SÃO DOMINGOS, 2006, p. 82). 

 

 

A segunda universidade mais antiga da América Latina foi criada em 

12 de maio de 1551 em Lima, capital do Peru, que por sua vez foi fundada em 

1535, ou seja, dezesseis anos depois de sua fundação surge a universidade 

na cidade. 

 
As primeiras universidades fora da Europa se fizeram na América 
espanhola. Criada em 1538, a Universidade de São Domingos é 
historicamente a primeira universidade das Américas. Depois vieram 
as de San Marcos, no Peru (1551), México (1553), Bogotá (1662), 
Cuzco (1692), Havana (1728) e Santiago (1738) (GOMES, 2002, p. 
7). 

 

Schwartzman evidencia o quanto o Brasil ficou atrasado em relação à 

criação de Ensino Superior, visto que este fato se deu apenas na primeira 

metade do século XX. 

 
Na América Latina, o ensino superior do Brasil é um caso especial, 
seja por sua abrangência restrita seja pela alta qualidade de seus 
melhores cursos profissionais, escolas de pós-graduação e 
programas de pesquisa. É especial também pelo atraso com que 
surgiram suas instituições. Em outros países da região, as 
universidades datam do século XVI ou, no máximo, do século XIX, 
ao passo que as tardias universidades brasileiras só surgiram nos 
anos 1930 e 1940 (SCHWARTZMAN, 2006, p. 163). 
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Segundo Cristovam Buarque, ex-ministro da Educação, no período 

entre 2003 e 2004 a universidade foi, de todas as realizações brasileiras, uma 

das mais significativas da última metade do século XX, especialmente as 

Universidades Públicas Federais. ―Essa inovação foi, no mínimo, tão 

importante quanto a industrialização, o sistema de telecomunicações, a rede 

de transportes e a infraestrutura energética‖ (BUARQUE, 2003 p. 5).  

Seu orgulho é nítido quando afirma que ―a universidade é um símbolo 

da nação brasileira e da força do povo brasileiro‖ (BUARQUE, 2003 p. 5). 

Atualmente, ao observar e analisar os novos paradigmas que estão se 

estabelecendo, é possível entender que a transição naquilo que se definiu 

como Universidade tem sofrido influência com o fenômeno da globalização, 

tendo como consequência a Internacionalização do Ensino Superior, mas sem 

perder de vista os ditames estabelecidos pela Lei nº 9.394 de 20 de dezembro 

de 1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da educação nacional. Seu 

artigo 52 afirma: 

 
Art. 52. As universidades são instituições pluridisciplinares de 
formação dos quadros profissionais de nível superior, de pesquisa, 
de extensão e de domínio e cultivo do saber humano, que se 
caracterizam por: 
I - produção intelectual institucionalizada mediante o estudo 
sistemático dos temas e problemas mais relevantes, tanto do ponto 
de vista científico e cultural, quanto regional e nacional; 
II - um terço do corpo docente, pelo menos, com titulação 
acadêmica de mestrado ou doutorado; 
III - um terço do corpo docente em regime de tempo integral. 
Parágrafo único. É facultada a criação de universidades 
especializadas por campo do saber (BRASIL, 1996, on-line).  

 

As afirmações do artigo 52 da Lei de Diretrizes e Bases corroboram 

com as expectativas em relação às Políticas para Ensino Superior brasileiro. 

 

3.3 POLÍTICAS PÚBLICAS DE INTERNACIONALIZAÇÃO PARA O ENSINO 

SUPERIOR NO BRASIL 

 

No decorrer desta pesquisa, ao buscar por referencial teórico para 

fundamentar as Políticas Públicas de Internacionalização do Ensino Superior 
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no Brasil, deparou-se com a falta de consenso sobre o conceito de Políticas 

Públicas. Portanto, optou-se pelo esclarecimento do tema, e assim sendo, 

explorou-se na literatura os teóricos relevantes, utilizando como critério o 

número de citações e sua relevância ao tema. 

As Políticas Públicas surgem enquanto ciência nos Estados Unidos 

(EUA) como uma disciplina acadêmica, promovendo discussões sobre a 

análise do Estado, sem base teórica sobre o papel do estado (governo) nas 

suas instituições e não especificamente em suas produções estatais. Sua 

ênfase volta-se para a análise das ações governamentais. Ao contrário, na 

Europa as Políticas Públicas nascem dos estudos que explicavam sobre o 

papel do estado, que por excelência é o produtor das Políticas Públicas. 

Os principais pensadores sobre Políticas Públicas são H.D. LASWELL 

Herbert SIMON, Charles E. LINDBLOM, e D. Easton. Souza (2006), também 

considerados os fundadores dessa disciplina.  

Cecília Souza (2006, p. 5) afirma que a ―definição mais conhecida 

continua sendo a de Laswell, ou seja, decisões e análises sobre política 

pública implicam responder às seguintes questões: quem ganha o quê, por 

quê e que diferença faz‖. (SOUZA, 2006, p. 5). 

O Doutor Thomas R. Dye, professor emérito da Universidade da 

Flórida, lecionou nas Universidades da Pensilvânia, de Wisconsin da Geórgia, 

foi professor visitante na Universidade Bar-Elan, Israel, e na Brookings 

Institution, Washington, D.C. e é autor de 11 livros sobre o tema. Ele define 

Política Pública de forma abrangente explicitando que ―política pública é tudo 

aquilo que os governos escolhem fazer ou não fazer‖44 (DYE, 1995, p. 1, 

tradução nossa). 

 Para Turgeon Savard (2012) uma Política Pública ―pode ser o 

resultado não apenas da ação, mas também da inação, por parte de um 

governo‖45 (PUBLIC POLICY, 2012, p. 1, tradução nossa). 

                                                 
44 Public Policy is whatever governments choose to do or not do. 
45 In addition, a public policy can be the result not only of action, but also of inaction, on the 
part of a government. 
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 Já para Willian Leuan Jenkins (1978), Política Pública é ―um 

conjunto de decisões inter-relacionadas tomadas por um ator político ou grupo 

de atores relativas à seleção de objetivos e aos meios de alcançá-los dentro 

de uma situação específica, onde essas decisões deveriam, em princípio, 

estar ao alcance desses atores para serem alcançadas."46 (JENKINS, 1978, 

p. 15, tradução nossa).  

 Na Encyclopedic Dictionary of Public Administration ou 

enciclopédia e dicionário de administração pública, o termo ―public policy‖ 47 

ou Política Pública é definido como ―um documento elaborado por atores 

governamentais para apresentar sua visão de uma questão que exige ação 

pública e, até certo ponto, os aspectos legais, técnicos, práticos e 

operacionais dessa ação‖ (PUBLIC POLICY, 2012, p. 2, tradução nossa). 

Clune (1993), por sua vez, enfatiza o aspecto jurídico ligado às 

Políticas Públicas, e afirma que ―por definição, toda lei é política pública, na 

medida que é a intenção coletiva da sociedade expressa em normas 

vinculantes; e toda política pública é lei, na medida que ela depende das leis e 

das instituições formuladoras das leis, ao menos em alguns aspectos de sua 

existência48‖ (CLUNE, 1993, p. 2-3, tradução nossa). 

Flávio Roberto de Almeida Heringer, em seu trabalho de conclusão de 

curso intitulado ―Quantas políticas públicas há no Brasil? O problema da 

imprecisão conceitual para a avaliação de políticas públicas‖, afirma que ―a 

terminologia ―Políticas Públicas‖ é usualmente tratada como sinônimo de 

Plano, Programa ou Projeto de governo‖ (HERINGER, 2018 p. 26).  O Ministro 

da Fazenda da Finlândia, Ala-Harja, e o membro do serviço de Gestão 

Pública da (OCDE), Helgason (2000), complementam essa afirmação 
                                                 

46 A set of interrelated decisions taken by a political actor or group of actors concerning the 
selection of goals and the means of achieving them within a specified situation where these 
decisions should, in principle, be within the power of those actors to achieve. 
47 A public policy is a document drawn up by governmental actors to present both their vision 
of an issue calling for public action and, to some extent, the legal, technical, practical and 
operational aspects of this action. 
48 By definition, all law is public policy, in that it is the collective will of society expressed in 
binding norms; and all public policy is law, in that it depends on laws and lawmaking 
institutions for at least some aspect of its existence. 
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definindo programa como ―um conjunto de atividades organizadas para 

realização dentro de cronograma e orçamento específicos do que se dispõe 

para a implementação de políticas, ou seja, para a criação de condições que 

permitam o alcance de metas políticas desejáveis‖ (ALA-HARJA; 

HELGASON, 2000, p. 8). Por sua vez, o termo plano refere-se a ―um conjunto 

de ações políticas, sociais, econômicas, estabelecidas com um propósito 

específico‖ (PLANO, 2020, ON-LINE). E o termo projeto refere-se a um 

―plano, planejamento, que se faz com a intenção de realizar ou desenvolver 

alguma coisa‖ (PROJETO, 2020, ON-LINE).   

Corroborando esta ideia de Políticas Públicas como um processo, 

Teixeira afirma que 

 
as políticas públicas são um processo dinâmico, com negociações, 
pressões, mobilizações, alianças ou coalizões de interesses. 
Compreende a formação de uma agenda que pode refletir ou não os 
interesses dos setores majoritários da população, a depender do 
grau de mobilização da sociedade civil para se fazer ouvir e do grau 
de institucionalização de mecanismos que viabilizem sua 
participação. É preciso entender a composição de classe, 
mecanismos internos de decisão dos diversos aparelhos, seus 
conflitos e alianças internas da estrutura de poder, que não é 
monolítica ou impermeável às pressões sociais, já que nela se 
refletem os conflitos da sociedade (TEIXEIRA, 2002, p. 5). 

 

No Brasil, o conceito de Políticas Públicas é definido ―um conjunto de 

programas ou ações governamentais necessárias e suficientes, integradas e 

articuladas para a provisão de bens ou serviços à sociedade, financiadas por 

recursos orçamentários ou por benefícios de natureza tributária, creditícia e 

financeira‖ (CASA CIVIL DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. [ET AL.], 2018, 

p. 14). 

O professor adjunto da Universidade da Bahia, Teixeira, define 

Políticas Públicas como 
diretrizes, princípios norteadores de ação do poder público; regras e 
procedimentos para as relações entre poder público e sociedade, 
mediações entre atores da sociedade e do Estado. São, nesse 
caso, políticas explicitadas, sistematizadas ou formuladas em 
documentos (leis, programas, linhas de financiamentos) que 
orientam ações que normalmente envolvem aplicações de recursos 
públicos. Nem sempre, porém há compatibilidade entre as 
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intervenções e declarações de vontade e as ações desenvolvidas. 
Devem ser consideradas também as ―não-ações‖, as omissões, 
como formas de manifestação de políticas, pois representam 
opções e orientações dos que ocupam cargos (TEIXEIRA, 2002, p. 
2). 
 

As Políticas Públicas dependem financeiramente do Estado - porque 

os recursos públicos envolvidos aparecem na forma de fundos, subsídios ou 

financiamentos - e são executadas apenas através do uso de equipamentos 

públicos e/ou da participação de servidores públicos na implementação ou 

gestão. 

 
É por meio do financiamento que as políticas públicas se 
materializam institucionalmente, sem financiamento não há 
efetivação das políticas públicas. Os recursos públicos são alocados 
em fundos específicos, que possuem uma legislação aplicada e 
exigências em sua operacionalização, bem como, retratam, 
enquanto unidade orçamentária, o caráter dado pela gestão pública 
à efetivação de direitos (MADERO, 2013, p. 18). 

 

Como estratégia de ação coordenada, as Políticas Públicas exigem 

que as organizações tomem ações variadas, para obter coerência, 

coordenação e eficiência, visando alcançar os objetivos sociais selecionados 

politicamente pela sua viabilidade econômica, com base em instruções que 

podem ser encontradas nas leis e na Constituição, estabelecendo uma 

relação formal entre governo e sociedade. 

Heringer (2018) estabeleceu alguns elementos a serem observados: 

 

a) O estabelecimento de um direito ou uma faculdade para toda a 

população ou parte relevante da sociedade, materializado por meio 

de um documento legal de fundamentação;  

b) A clara definição dos objetivos a serem atingidos. É importante que 

tais objetivos tenham uma forte conexão lógica, para que a política 

não seja um mero agrupamento de intenções genéricas. Toda 

política pública deve conter um conjunto de metas, sejam metas de 

meio ou metas de resultado, a serem alcançadas num horizonte 

temporal;  
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c) Uma escolha quanto ao uso dos recursos públicos para sua 

implementação;  

d) A clara determinação de competência para algum agente do 

Estado incumbido da implementação e gestão da política pública;  

e) A conexão com um problema público, demanda pública ou 

oportunidade de geração de benefícios para a população, de modo 

que a política pública seja a declaração governamental endereçada 

à questão pública que se pretende equacionar;  

f) Uma visão estratégica e planejada de intervenção de longo prazo 

(políticas permanentes) ou de efeito concreto até a solução do 

problema (políticas temporárias);  

g) O nível estratégico do tomador da decisão. Podemos dizer que 

políticas públicas só podem surgir se a autoridade responsável pela 

escolha da alternativa e pela constituição da política pública possui 

nível estratégico dentro do ente federativo que a institui. 

 

As Políticas Públicas apresentam um ciclo de vida sem consenso sobre 

o número de passos, porém para a maioria dos autores ele consiste em 7 

passos: 

1) Identificação do problema - um problema pode ser entendido 

como toda situação pública que afeta a vida das pessoas, 

tornando-as insatisfeitas. 

2) Formação de agenda - o problema adquire status de ―problema 

público‖, e isso deve resultar em ações e Políticas Públicas 

direcionadas para a sua solução. A agenda consiste na criação de 

um programa de governo, um planejamento financeiro ou uma 

simples lista de ações ou assuntos de alguma entidade. 

3) Formulação de alternativas - consiste na fase de planejamento 

propriamente dita, das ações propostas na agenda, visando definir 

objetivos, marco jurídico, administrativo e financeiro. Nesta fase se 
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elabora um diagnóstico para se poder desenvolver alternativas de 

ação.  

4) Tomada de decisão - consiste no estudo do problema bem como, 

das alternativas para seu enfrentamento e tomada de decisão.  

5) Implementação - consiste na aplicação da política pelo governo, 

transformando intenções políticas em ações concretas, levando em 

conta a existência dos recursos necessários (humanos e 

financeiros). 

6) Avaliação - consiste em uma análise a posteriori dos resultados 

alcançados pelas Políticas Públicas: sucesso ou fracasso (total ou 

parcial). O processo de avaliação pode anteceder a implementação 

da ação, prevenindo e antecipando problemas. Outra forma de 

avaliação pode ocorrer durante a implementação da Política 

Pública. 

7) Extinção - ocorre quando a Política Pública não resolve o 

problema, tornando-se inútil, ou quando o problema mesmo não 

tendo sido solucionado, perde importância, saindo da agenda 

política e do programa de governo. (SECCHI, 2013), (SARAIVA, 

2006). 

 

O objetivo das Políticas Públicas é responder às demandas das 

sociedades, principalmente dos setores em vulnerabilidade social. Teixeira 

considera como objetivo das Políticas Públicas  

 
responder a demandas, principalmente dos setores marginalizados 
da sociedade, considerados como vulneráveis. Essas demandas 
são interpretadas por aqueles que ocupam o poder, mas 
influenciadas por uma agenda que se cria na sociedade civil através 
da pressão e mobilização social (TEIXEIRA, 2002, p. 3). 

 

As Políticas Públicas voltadas para a educação, surgem com o 

Ministério da Educação e Saúde Pública em 14 de novembro de 1930, em 

decorrência do novo governo consolidado com a ―revolução de 1930‖. ―O 
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novo governo adota a universidade como modelo a ser aplicado ao ensino 

superior‖ (PAIM, 1982, p. 18). 

Salienta-se que neste período, no Brasil, havia poucas Universidades, 

o Ensino Superior era constituído basicamente por faculdades de Ensino 

Superior Isoladas e a partir de então começam a surgir as universidades no 

Brasil.  

As Universidades brasileiras, representadas pela Universidade do 

Brasil, antiga Universidade do Rio de Janeiro, fundada em sete de setembro 

de 1920 e hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro, conseguem a 

autonomia universitária, fato que marcará as universidades brasileiras a partir 

de então. 

  
O Decreto-lei n9 8.393, de 17 de dezembro de 1945, assinado por 
José Linhares (presidente) e Raul Leitão da Cunha (ministro), 
estabelecia que a "Universidade do Brasil, instituição de ensino 
superior cujos fins estão fixados na Lei n9 452, de 5 de julho de 
1937, passará a ser pessoa jurídica com autonomia administrativa, 
financeira, didática e disciplinar" (PAIM, 1982, p. 79). 

 

Com a industrialização, impulsionada pelo desenvolvimento industrial 

e econômico na década de 1950, a rede federal de universidades se amplia 

principalmente com a ―federalização‖ das instituições estaduais e privadas 

nesta década e neste contexto inicia-se a elaboração e discussão da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Nas décadas de 1940 e 1950 não havia uma lei específica para a 

educação brasileira. Após o lançamento de uma mobilização nacional 

encabeçada por estudantes, políticos e intelectuais da época, tal como Anísio 

Teixeira, Fernando de Azevedo, Laerte Ramos de Carvalho, Roque Spencer 

Maciel de Barros e Florestan Fernandes, foi aprovada em 1961, mesmo com 

mobilizações contrárias, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação a (LDB) 

4.024/1961, projeto de Carlos Lacerda. A (LDB) de 1961, declarou a 

educação como direito do cidadão, mas não assumiu o compromisso de 

provê-la a todos os cidadãos, e previu o favorecimento da iniciativa privada 

http://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/biografias/fernando_de_azevedo
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-711X2008000100003
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-97021999000100013
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-97021999000100013
http://www.adusp.org.br/files/revistas/36/r36a01.pdf
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por meio de subvenções e financiamento para a construção, reforma e 

aquisição de equipamento para escolas. 

Neste contexto, as Universidades Públicas vão surgindo com o passar 

das décadas, entre elas a Universidade Federal de Santa Catarina, criada em 

1960. 

O milagre econômico da década de 1970 promoveu um impulso na 

oferta por Educação Superior e houve um incremento no número de 

Instituições de Ensino Superior no Brasil. 

 
A década de 1970 foi considerada um período de ―milagre 
econômico‖, época de ampliação no número de IES pela 
oportunidade de ofertar a qualificação que o mercado buscava e as 
instituições privadas com foco no lucro passaram a dominar o 
cenário de educação superior brasileiro. O número de 
estabelecimentos de ensino superior privado aumentou de 463 para 
682 na década de 70. De todo modo, com uma história severamente 
conflituosa no que tange a criação desses centros de saber e, por 
conseguinte tendo o Brasil largado com atraso em relação a ‗sus 
hermanos‘ é possível dizer que atualmente não estamos atrás em 
termos tecnológicos, econômicos, acadêmicos e de infraestrutura 
em relação aos países da América Latina (BECK; MATOS; COLLE; 
2019, p. 3). 

 

Uma das funções do Estado é dar atenção aos Espaços Públicos, ao 

exercício da cidadania e não meramente regular economicamente o mercado, 

sob pena de ver o Estado invadido pela esfera privada e confundido com o 

próprio mercado ou reduzido a ele. Sendo assim, na ausência de um Espaço 

Público, tal como uma Universidade, não há lugar, nem liberdade para o 

exercício da cidadania.  

Para a internacionalização de uma universidade  

 
não basta reter conhecimentos superficiais sobre a organização. É 
preciso buscar a fundo informações no âmbito de qualidade, meio 
ambiente, responsabilidade social, saúde, segurança etc. Para 
atingir este detalhamento, é necessário recorrer a metodologias que 
façam com que todo o conhecimento seja absorvido da melhor 
maneira possível, para que não haja perda de informações ou 
esquecimento de atividades importantes. Muitas informações e 
conhecimentos são perdidos com a aposentadoria ou afastamento 
de funcionários, falta de comunicação, falta de flexibilidade etc.  Isto 
faz com que as melhorias que poderiam ocorrer continuamente na 
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instituição sejam desconsideradas (BECK; MATOS; COLLE; 2019, 
p. 2). 

 

A Educação Superior, conforme afirmam Colle e Beck (2019, p. 5), 

visa ―preparar os indivíduos para o exercício de uma profissão, incentivar a 

prática científica e civilizar, ou seja, preparar as pessoas para viverem em 

sociedade, formando a sua consciência político-social, para que exerçam a 

cidadania‖. 

As Políticas Públicas para o Ensino Superior são estabelecidas, 

principalmente pela (LDB) Lei nº9.394, de 20 de dezembro de 1996. E são 

complementadas pelas seguintes leis, decretos e medidas provisórias: 

 
a) o Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (SINAES), 
Lei n. 10.861/2004; b) o Decreto n. 5.205/2004, que regulamenta as 
parcerias entre as universidades federais e as fundações de direito 
privado, viabilizando a captação de recursos privados para financiar 
as atividades acadêmicas; c) a Lei de Inovação Tecnológica n. 
10.973/2004, que trata do estabelecimento de parcerias entre 
universidades públicas e empresas; d) o Projeto de Lei n. 
3.627/2004, que institui o Sistema Especial de Reserva de Vagas; e) 
os projetos de leis e decretos que tratam da reformulação da 
educação profissional e tecnológica; f) o Projeto de Parceria 
Público-Privada (PPP), Lei n. 11.079/2004, que abrange um vasto 
conjunto de atividades governamentais; g) o Programa Universidade 
para Todos (ProUni), Lei n. 11.096/2005, que trata de ―generosa‖ 
ampliação de isenção fiscal para as instituições privadas de ensino 
superior; h) o Projeto de Lei n. 7.200/2006, que trata da Reforma da 
Educação Superior e se encontra no Congresso Nacional; i) a 
política de educação superior a distância, especialmente a partir da 
criação da Universidade Aberta do Brasil, Decretos n. 5.800/2006 e 
5.622/2005; j) o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais (Reuni), Decreto n. 
6.096/2007, e o Banco de Professor-Equivalente; k) o ―pacote da 
autonomia‖, lançado em 2010 e composto pela Medida Provisória 
495/2010 e pelos Decretos n. 7.232, 7.233 e 7.234/2010. Esse 
―pacote‖ amplia a ação das fundações de direito privado nas 
universidades federais; retira das universidades a definição dos 
projetos acadêmicos a serem financiados, transferindo essa 
prerrogativa para as fundações de direito privado; legaliza a quebra 
do regime de trabalho de Dedicação Exclusiva (DE); não resolve a 
falta de técnico-administrativos, criando somente um mecanismo de 
realocação de vagas entre as instituições federais de ensino 
superior (IFES); cria as condições para a diferenciação dos 
orçamentos das IFES, de acordo com índices de produtividade, 
intensificando ainda mais o trabalho docente e, por fim, cria o 
Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), sem deixar 
claro de onde sairão os recursos financeiros para realização do 
Programa e l) a Medida Provisória n. 520, de 31 de dezembro de 
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2010, que autoriza a criação da Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares. Embora estatal e vinculada ao Ministério da Educação 
(MEC), a nova entidade terá personalidade jurídica de direito 
privado, flexibilizando a contratação de trabalhadores dos hospitais 
universitários (LIMA, 2011, p. 89-90). 

 

Segundo o Plano Nacional de Pós-Graduação,  

 

 
o país entrou no século XXI como uma nova potência emergente, 
com a perspectiva de tornar-se a quinta economia do planeta no 
decênio 2011-2020, trata-se de perspectiva de tornar-se a quinta 
economia do planeta no decênio 2011-2020, trata-se de um fato 
extraordinário, revelando que o país vem passando e deverá passar 
mais ainda por um fato extraordinário, revelando que o país vem 
passando e deverá passar mais ainda por mudanças profundas em 
segmentos importantes da economia, com reflexos na geopolítica 
mudanças profundas em segmentos importantes da economia, com 
reflexos na geopolítica mundial e impactos em diferentes setores da 
sociedade, inclusive no sistema educacional, mundial e impactos 
em diferentes setores da sociedade, inclusive no sistema 
educacional, aí incluído o ensino superior. Aí incluído o ensino 
superior (BRASIL, 2010, p. 16). 

 

O Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG - 2011 - 2020) é um 

documento que visa definir novas diretrizes, estratégias e metas para dar 

continuidade e avançar nas propostas para a política de pós-graduação e 

pesquisa no Brasil. 

Para o desenvolvimento da internacionalização das universidades, o 

(PNPG) propõe a Institucionalização do Intercâmbio, permitindo inclusive a 

captação de recursos junto às agências de fomento internacionais. Ele 

apresenta as seguintes modalidades para a Cooperação Internacional: 

 
• ampliação do atual modelo de parceria institucional, dentro de uma 
relação de reciprocidade e simetria entre instituições nacionais e 
estrangeiras. Tais de reciprocidade e simetria entre instituições 
nacionais e estrangeiras. Tais parcerias envolveriam intercâmbio 
recíproco de alunos e professores em parcerias envolveriam 
intercâmbio recíproco de alunos e professores em projetos de 
pesquisa específicos, bolsas-sanduíche para os alunos, estágios de 
projetos de pesquisa específicos, bolsas-sanduíche para os alunos, 
estágios de curto prazo para professores e estágios para recém 
doutores; curto prazo para professores e estágios para recém 
doutores;   
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• intensificação dos programas de intercâmbio, visando ao 
compartilhamento na orientação de doutorandos com pesquisadores 
atuando no exterior em áreas de orientação de doutorandos com 
pesquisadores atuando no exterior em áreas de interesse 
estratégico para o país; interesse estratégico para o país;  
• apoio a estágio de pós-doutoramento para jovens doutores, tendo 
como base a qualidade do projeto a ser desenvolvido; qualidade do 
projeto a ser  
• ampliação do intercâmbio institucional de estudantes de 
graduação, visando a seu futuro ingresso na pós-graduação; seu 
futuro ingresso na pós-graduação;  
• estímulo a parcerias e formação de redes de pesquisa na 
cooperação Sul-Sul,  
• estímulo a parcerias e formação de redes de pesquisa na 
cooperação Sul-Sul, como suporte à formação de recursos 
humanos em áreas prioritárias e de como suporte à formação de 
recursos humanos em áreas prioritárias e de interesse comum 
(BRASIL, 2010, p. 35-36). 

 

Antônio Paim ao escrever ―a busca de um modelo universitário‖, 

capítulo do livro de Simon SCHWARTZMAN, ―Universidade e Instituições 

Científicas no Rio de Janeiro‖, de 1982, registra a importância do intercâmbio 

para a pesquisa brasileira, que começava a despontar nas décadas de 1930 e 

1940. Ele afirma que 

 
o intercâmbio com instituições estrangeiras, a coleta sistemática de 
bibliografia e a realização de simpósios e seminários se incorporam 
ao estilo de trabalho dos cientistas e pesquisadores, já agora de 
forma institucional. O contato frequente com professores 
estrangeiros é outra novidade que se introduz no ensino superior 
(PAIM, 1982, p. 81). 

 

Passados mais de 80 anos do aparecimento do intercâmbio no Brasil, o 

intercâmbio promovido pela internacionalização vem sendo institucionalizada 

pelas Instituições de Ensino Superior e UFSC, no plano vigente, Plano de 

Desenvolvimento Institucional 2020-2024 (PDI 2020-2024) e considera 

fundamental o aprofundamento do Processo de Internacionalização, que deve 

ser entendido de maneira ampla. Pode-se observar esse comprometimento 

relacionado ao objetivo de ampliar a internacionalização das atividades da 

UFSC presentes nos seus valores, que estabelece que a instituição deva ser 

internacionalizada. Este comprometimento da UFSC com a 

internacionalização já vem sendo estabelecido ao longo dos anos e objetiva 
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transformar a UFSC em ―uma instituição capaz de intensificar parcerias e 

convênios com instituições internacionais, contribuindo para o seu 

desenvolvimento, o do Brasil e o de outras nações‖ (UFSC, 2015a, p. 23). 

 
Nesse sentido, no que diz respeito à internacionalização para a 
UFSC, trata-se de uma ―[...] realidade irreversível das universidades 
no mundo inteiro [...] esta passará a ser um critério definidor de 
qualidade da graduação e da pós-graduação, inclusive para aporte 
de verbas públicas, expansão e avaliação dos cursos (UFSC, 
2015a, p. 106) 

 

Na busca pela Institucionalização da Internacionalização, a UFSC 

pretende se integrar no conceito de ―universidade de classe mundial‖, 

conceito cunhado pelo Banco Mundial que não apresenta consenso entre 

os estudiosos sobre o tema, mas que apresenta três características 

essenciais 

 
(i) Alta concentração de talentos entre alunos e professores;  
(ii) Recursos abundantes para oferecer um ambiente de 
aprendizagem valoroso e para realizar pesquisas avançadas;  
(iii) Governança favorável, que encoraja visão estratégica, inovação 
e flexibilidade e que permite às instituições gerenciarem os recursos 
sem grande burocracia (SINTER, 2018, p. 5). 

 

O Conselho Americano de Educação (ACE7 - American Council on 

Education), criou um índice que classifica as ações de internacionalização em 

seis dimensões. Essas ações são usadas como referencial para as avaliações 

sistemáticas das suas universidades no Brasil e no mundo, e na UFSC são 

utilizadas para o direcionamento de políticas, diretrizes e ações estratégicas 

para a Institucionalização da Internacionalização. 

 
(i) Compromisso institucional articulado: visão de um 
compromisso institucional articulado com os vários atores da 
comunidade universitária e externa, como a existência de políticas, 
planejamento estratégico, comissão de internacionalização e 
avaliação.  
(ii) Estrutura Organizacional: envolvimento da liderança máxima 
e existência de estruturas administrativas e hierárquicas para 
implementação da internacionalização, incluindo a estrutura do 
escritório de internacionalização;  
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(iii) Currículo e Aprendizado: ofertas acadêmicas na forma de 
introdução de perspectivas internacionais no currículo (idiomas, 
estudos, regiões, questões globais, elementos interculturais), a 
avaliação dos resultados do aprendizado e a introdução de 
tecnologias que permitam maior interação com pessoas em 
diferentes partes do mundo;  
(iv) Apoio ao Docente: políticas e práticas de apoio para que 
docentes desenvolvam competência internacional, sejam 
reconhecidos como os condutores do ensino, da extensão e da 
pesquisa, com políticas de promoção, diretrizes de contratação, 
mobilidade e oportunidades de desenvolvimento profissional;  
(v) Mobilidade Estudantil: fluxo de estudantes nos dois sentidos, 
ou seja, alunos da UFSC estudando no exterior e alunos 
estrangeiros estudando na UFSC, que requer políticas de 
equivalência de créditos, financiamento, programas de orientação e 
apoio a estudantes locais e estrangeiros;  
(vi)Colaboração e Parceria: oportunidades para extensão do 
alcance global da universidade através de colaborações e parcerias, 
que envolvem várias ações, como intercâmbio de estudantes, 
docentes e técnicos, programas de dupla diplomação (incluindo 
cotutela para o doutorado), filiais internacionais, acordos de 
cooperação e projetos de pesquisa colaborativos (SINTER, 2018, p. 
6-7). 

 

Balizando-se nessas diretrizes o plano institucional de 

internacionalização da UFSC adotou como objetivo geral: 

 
consolidar o processo de internacionalização da UFSC nos 
próximos 4 (quatro) anos com vistas a pavimentar o caminho para 
que a UFSC consiga se desenvolver de forma sustentável como 
uma universidade de classe mundial, aumentando a 
conscientização internacional e intercultural de estudantes, 
servidores docentes e técnico-administrativos; fortalecendo a 
pesquisa e produção de conhecimento; e promovendo a cooperação 
internacional e a solidariedade. Desta forma, tornando-se uma 
internacionalização consolidada em uma universidade de excelência 
e inclusiva (SINTER, 2018, p. 9). 

 

E para os seus objetivos específicos, o Plano de Institucionalização 

da Internacionalização apresenta a responsabilidade institucional com todos 

os integrantes da comunidade universitária, bem como, os aspectos 

relevantes essenciais para que o Processo de internacionalização se 

consolide na instituição. De acordo com a SINTER (2018, p. 10): 

 

- Transformar nossos servidores técnico-administrativos e 

estudantes em cidadãos e aprendizes globais; 
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- Preparar alunos de graduação e pós-graduação para que 

possam desempenhar suas atividades acadêmicas e 

profissionais de forma prática e competente em sociedades 

internacionais e multiculturais;  

- Incentivar professores a se desenvolverem como pesquisadores 

internacionais e a oferecer ensino e treinamento em padrões 

internacionais;  

- Facilitar ligações colaborativas entre comunidades 

internacionais, especialmente àquelas localizadas em áreas 

regionais;  

- Aumentar a exposição internacional da UFSC; 

- Aumentar o número de projetos de ensino, pesquisa e extensão 

em colaboração internacional;  

- Aumentar a produção científica em periódicos de circulação 

internacional e em colaboração internacional;  

- Incrementar o número de docentes com estágio pós-doutoral no 

exterior; 

- Incrementar programas de mobilidade internacional; 

- Tornar a UFSC mais atraente para alunos, docentes e 

pesquisadores estrangeiros;  

- Incentivar o estabelecimento de acordos de dupla diplomação;  

- Criar e expandir um ambiente multilíngue em todos os campi;  

- Oferecer disciplinas em inglês na graduação e pós-graduação; 

- Promover a internacionalização dos currículos dos cursos 

ofertados na UFSC; 

- Proporcionar formação em língua estrangeira para brasileiros, 

principalmente em inglês, e em língua portuguesa para 

estrangeiros; 

- Responder a demanda pública crescente para a competição 

global na produção de conhecimento, inovação e 

desenvolvimento de talentos;  
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- Buscar novos fluxos de receita;  

- Elevar a reputação internacional e os rankings da instituição; 

- Aumentar o impacto das ações de extensão através do 

desenvolvimento internacional. 

O Plano de Institucionalização da Internacionalização na UFSC 

representa o compromisso da instituição ao promover a Institucionalização de 

Políticas para a Internacionalização, objetivando a melhoria dos processos já 

estabelecidos, com reconhecimento nacional e internacional, apresentados 

pela Universidade Federal de Santa Catarina através da Secretaria de 

Relações Internacionais (SINTER). 
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4 MOBILIDADE ACADÊMICA ―OUTBOUND‖ E A PROMOÇÃO DA 

VISIBILIDADE DA INTERNACIONALIZAÇÃO  

O termo mobilidade vem do latim ―mobilitas‖, com o significado 

daquele que tem capacidade de mover-se, ou ainda de locomobilidade, 

significando a capacidade de se mudar, de ir para outros lugares com rapidez. 

Assim sendo, a Mobilidade Acadêmica é um dos aspectos mais visíveis da 

Internacionalização Acadêmica, como afirmam os autores (TEICHLER, 2004, 

2009, 2017, 2019), (CASTRO; CABRAL NETO, 2012), (SANTOS, ALMEIDA 

FILHO, 2012), (SPEARS, 2014), KILLICK, 2012), (LILLEY; BARKER; 

HARRIS, 2015), (MIURA, 2006, 2009), (ALTBACH, 2002, 2004), (ALTBACH;  

KNIGHT, 2004),  (ALTBACH;  DE WIT, 2015), (ALTBACH; REISBERG; 

RUMBLEY, 2009), (KNIGHT, 1994, 1999, 2003, 2004, 2005, 2006a, 2006b, 

2007, 2009, 2012, 2015ª, 2015b, 2015c, 2015d, 2018), (KNIGHT; DE WIT, 

1997) (RUDZHI, 1998), (ACEVEDO MARIN; BRASIL,2004), (AMORIM; 

FINARDI, 2007), (DE WIT, 1998, 2001, 2002, 2013), (LIMA; MARANHÃO, 

2009), (COX, 2005), (MAUÉS; GUIMARÃES, 2019), (LUCE; FAGUNDES; 

MEDIEL, 2016), (LAUS, 2012),   (LUNA; SEHNEM, 2005) (MATSUURA, 

2006), (MOROSSINI, 2006b),  (STALLIVIERI 2002a; 2002b). 

Ulrich Teichler define que Mobilidade Acadêmica é basicamente a  

 
mobilidade física, principalmente de estudantes, mas também de 
pessoal académico e ocasionalmente administrativo, é obviamente 
a atividade internacional mais visível e está na vanguarda dos 
programas que visam promover a internacionalização49 (TEICHLER, 
2009. p. 94 – tradução nossa). 

 

 O International Institute for Education (IIE), com sede em Nova Iorque 

(Estados Unidos), desenvolve o ―Atlas Project‖ (Projeto Atlas), que é uma 

iniciativa em âmbito global de pesquisa que divulga dados comparáveis de 

Mobilidade de Estudantes, realiza estudos sobre migração acadêmica e 

Internacionalização do Ensino Superior, fornecendo oficinas e pesquisas 
                                                 

49 Physical mobility, notably of students, but also of academic staff and occasionally 
administrative staff as well, is obviously the most visible international activity, and it is in the 
forefront of programmes aiming to promote internationalization. 
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personalizadas para fortalecer a coleta de dados de mobilidade em todo o 

mundo. O (IIE) atua como Secretariado do Projeto Atlas. Entre seus parceiros 

de vários países pode-se citar as principais agências nacionais, 

governamentais e não-governamentais do mundo, envolvidas nas questões 

de Mobilidade de Estudantes e por conseguinte na Internacionalização. O 

Projeto Atlas é apoiado pela Fundação Ford, pelo Bureau de Assuntos 

Educacionais e Culturais (ECA) do Departamento de Estado dos Estados 

Unidos (da América), pelo (IIE) e por parceiros de vários países ao redor do 

globo. A respeito desse tema, no website do (IIE), mobilidade é definida como 

alunos internacionais (ou internacionalmente móveis): Alunos que 
cursam toda ou parte de sua experiência de ensino superior em um 
país que não seja seu país de origem ou que viajam através de uma 
fronteira nacional para um país que não seja seu país de origem 
para cursar toda ou parte de experiência educacional50 
(INTERNATIONAL (OR INTERNATIONALLY MOBILE) STUDENTS, 
2020, ON-LINE, tradução nossa). 

 

Para os Professores do Centro de Educação e do Programa de Pós-

Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

Alda Araújo Castro e Antônio Cabral Neto, a ―[...] mobilidade estudantil, [pode 

ser] considerada como uma das formas de materialização da 

internacionalização da educação superior [...] (CASTRO; CABRAL NETO, 

2012, p. 70). 

 
A mobilidade estudantil deve ser entendida não apenas como a 
mobilidade física da minoria de estudantes, mas a mobilidade 
intelectual da maioria, no sentido de que a maioria se beneficiará de 
outras dimensões da internacionalização e, principalmente, de 
inovação curricular e desenvolvimento de pessoal51 (RUDZKI, 1998, 
p. 209) 
 

                                                 
50 International (or internationally mobile) students: Students who undertake all or part of their 
higher education experience in a country other than their home country or who travel across a 
national boundary to a country other than their home country to undertake all or part of their 
higher education experience. 
51 Student mobility should be understood as not only the physical mobility of the minority of 
students, but the intellectual mobility of the majority, in the sense that the majority will benefit 
from the other dimensions of internationalization, and most especially from curriculum 
innovation and staff development. 
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Ou ainda, como definida por (CENERINO; SILVA, 2008, p. 3), 

―mobilidade acadêmica é um processo que ocorre quando um estudante de 

uma instituição de nível superior realiza estudos em outra instituição, 

possibilitando que estes estudos sejam reconhecidos em sua instituição de 

origem‖. 

É importante ressaltar que a sociedade atual, assim como as 

civilizações que a antecederam, "optaram pelo movimento e, sendo a 

natureza humana generosa, a simpatia espontânea entre indivíduos faz cair 

obstáculos muitas vezes artificiais decorrentes da complexidade organizativa 

e estrutural de cada uma das universidades‖ (SANTOS, ALMEIDA FILHO, 

2012, p. 146). 

De acordo com Eric Spears, ―estudar no exterior é uma das 

experiências mais poderosas que um jovem adulto pode ter durante seus 

anos de formação profissional‖ (SPEARS, 2014, p. 158). 

A pesquisadora Knight, esbanjando conhecimento sobre o tema 

afirma que 

 
é verdade que a mobilidade acadêmica além-fronteiras tem sido 
uma característica central no ensino superior há séculos. O fato de 
que a noção de 'universalidade' é a chave do conceito de 
universidade demonstra a existência de uma dimensão internacional 
desde a fundação universidades como instituições de ensino 
superior e pesquisa. Enquanto a mobilidade internacional de 
estudantes e acadêmicos representam formas antigas de 
mobilidade acadêmica, apenas nas últimas duas décadas que maior 
ênfase foi dada ao movimento programas educacionais, educação 
superior instituições financeiras e novos fornecedores através das 
fronteiras nacionais52 (KNIGHT, 2007, p.134 - tradução nossa). 
 

 

                                                 
52 It is true that academic mobility across borders has been a central feature of higher 
education for centuries. The fact that the notion of ‗universality‘ is key to the concept of 
university demonstrates the existence of an international dimension since the very founding of 
universities as institutions of higher education and research. While the international mobility of 
students and scholars represent long-standing forms of academic mobility, it has only been 
over the past two decades that greater emphasis has been placed on the movement of 
educational programmes, higher education institutions and new commercial providers across 
national borders. 
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Luciane Stallivieri, em sua dissertação de mestrado A 

internacionalização nas universidades brasileiras: o caso da universidade de 

Caxias do Sul, corrobora com as ideias de Knight e vai além, ao afirmar que  

 
a mobilidade de estudantes, professores e de gestores intensificam, 
com muita voracidade, os laços transnacionais, estabelecendo 
conexões e criando redes de saber universal. Essas redes 
aproximam as comunidades científicas de diferentes partes do 
planeta, reforçando a premissa de que é no seio da universidade 
que devem ocorrer os grandes avanços científicos e tecnológicos e 
a efetiva integração. Confere-se autoridade para tomada de 
decisões e ouve-se a comunidade científica universitária, pois está 
intrínseca na vida acadêmica a dimensão internacional que ela deve 
ter (STALLIVIERI, 2002b, p. 17) 

 

Porém, para que não haja dúvida da importância da internacionalização 

e do seu relacionamento íntimo com a Mobilidade Acadêmica, gerando para 

muitos inclusive a ilusão de ser a mesma coisa, Knight enfatiza que 

―internacionalização é definitivamente mais do que a Mobilidade estudantil"53 

(KNIGHT, 2012a, p. 20 - tradução nossa). 

O reconhecimento da Mobilidade Acadêmica tem como resultado uma 

aprendizagem expressiva e que apresenta significativos benefícios em 

relação à inserção no mercado de trabalho.  

Nesta linha de pensamento, o pesquisador Sebastián considera que a 

mobilidade não apresenta um fim em si, mas um instrumento de melhora da 

formação acadêmica, proporcionando parte ou a totalidade da formação 

acadêmica no exterior 

 
A mobilidade estudantil no contexto da cooperação internacional 
pode ser muito complexa. Um princípio a considerar é que a 
mobilidade não é um fim em si, mas um meio de melhorar o 
treinamento dos estudantes, realizando estudos completos ou 
parciais em outro país54 (SEBASTIÁN, 2004, p. 47 - tradução 
nossa). 
 

                                                 
53 Internationalization is definitely more than student mobility. 
54 La movilidad de estudiantes en el contexto de la cooperación internacional puede ser muy 
amplia. Um princípio a considerar es que la mobilidade no constitui um fin em si mismo, sino 
un medio para la mejora de la formación de los estudiantes mediante la realización de 
estudios totales o parciales em outro país. 
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O Professor David Lillick, da Universidade Metropolitana de Leeds 

Beckett, West Yorkshire, Inglaterra, instituição onde lecionou por mais de 

vinte anos e tendo publicado inúmeros trabalhos na área da 

internacionalização, vem atuando como consultor em internacionalização em 

seu país de origem, a Inglaterra. Para Lillick, as ―atividades de mobilidade 

internacional quase sempre são creditadas como ‗mudança de vida‘‖55 

(KILLICK, 2012, p. 374 - tradução nossa).  

Nesse sentido Lilley; Barker; Harris (2015) defendem a ideia de 

Mobilidade Internacional como promotora de ―uma mentalidade mais ampla, 

permitindo que os alunos se envolvam imaginativamente com a natureza 

moral e interconectada de uma existência globalizada"56 (LILLEY; BARKER; 

HARRIS, 2015, p. 227 - tradução nossa).  

A Mobilidade Internacional em si vai além do movimento de 

deslocamento físico e geográfico, aborda também o aspecto social e seus 

entrelaçamentos como estruturas culturais e significados. Sua amplitude é 

muito maior, por abordar o lado social envolvendo estruturas, culturas e 

significados. ―A mobilidade não envolve apenas o movimento de 

deslocamento; ela é muito mais ampla, pois é social e envolve estruturas, 

meios, culturas e significados‖ (CASTRO; CABRAL NETO, 2012, p. 77). 

 

4.1  TIPOS DE MOBILIDADE 

 

Em 2012, Knight lança uma proposta de conceituação para a 

internacionalização e afirma que a internacionalização possui  

 
dois pilares interdependentes - "em casa" e "no exterior" - é uma 
evidência dessa mudança. A dimensão internacional do currículo 
progrediu de uma área de estudos e abordagem em língua 
estrangeira para a integração de perspectivas internacionais, 

                                                 
55 international mobility activities are almost always credited with significant (―life-changing‖) 

learning. 
56 [...] foster a broader mind-set, allowing students to engage imaginatively with the moral and 
interconnected nature of a globalized existence. 
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globais, interculturais e comparativas no ensino e aprendizagem 
processo e conteúdo do programa. Uma nova ênfase nos resultados 
da aprendizagem dos alunos, que inclui conhecimentos, habilidades 
e valores internacionais e interculturais também são 
predominantes57 (KNIGHT, 2012a, p. 20, tradução nossa). 

 

Knight propõe uma imagem para que os dois pilares da 

internacionalização possam ser visualizados, conforme imagem abaixo: 

 
Figura 4 - Proposta de Knight para os dois pilares da Internacionalização:                                                       

em casa ou no exterior ou transfronteiriça58. Adaptado. 

 
Fonte: KNIGHT, 2012a, p. 22, tradução nossa 

                                                 
57 two interdependent pillars – ‗at home‘ and ‗abroad‘ – is evidence of this change. The 
international dimension of the curriculum has progressed from an area studies and foreign-
language approach to the integration of international, global, intercultural and comparative 
perspectives into the teaching and learning process and program content. A new emphasis on 
student learning outcomes, which includes international and intercultural knowledge, skills, 
and values, is also prevalent. 
58 Original para verificação em: KNIGHT, Jane. Student Mobility and Internationalization: 
trends and tribulations. Research in Comparative and International Education. Volume 7, 
Number 1, 2012a. p. 20-33. Disponível em: 
https://journals.sagepub.com/doi/pdf/10.2304/rcie.2012.7.1.20. Acesso em: 10 abr. 2020. 

https://journals.sagepub.com/doi/pdf/10.2304/rcie.2012.7.1.20
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Ao se fazer uma revisão na literatura própria para a 

internacionalização, que sustenta teoricamente esta pesquisa, verificou-se 

especificamente sobre ―Mobilidade Acadêmica ―Outbound", que é considerada 

a dimensão mais visível da internacionalização‖ (TEICHLER, 2009), 

(CASTRO; CABRAL NETO, 2012), (KNIGHT, 1999, 2004, 2005, 2012). Esta 

frase é consenso entre os autores pesquisados na literatura, justamente por 

proporcionar ao `'intercambista‖ a experiência física de estar em outro país e 

consequentemente, expondo-se à língua, cultura, arte e aos modos de vida 

desta nova realidade. No dicionário eletrônico Priberam, o vocábulo 

intercambista é identificado para o Brasil como "que ou quem participa em um 

intercâmbio, em geral entre instituições de ensino de países diferentes (ex.: 

estudante intercambista; encontro de intercambistas)‖ (INTERCAMBISTA, 

2020, ON-LINE). 

 

Sobre a Mobilidade na Internacionalização, Knight afirma que 

 
a internacionalização é uma das forças que tiveram um efeito 
profundo no ensino superior no começo do século XXI. A 
internacionalização é um processo multifacetado que integra uma 
dimensão internacional na finalidade, nos objetivos, nas funções e 
na oferta do ensino superior. Um dos elementos-chave da 
internacionalização é a mobilidade acadêmica/educação 
transfronteiriça59 (KNIGHT, 2007, p. 134 - tradução nossa). 

 

Fica evidente a falta de consenso sobre a terminologia a ser utilizada 

para a Mobilidade Acadêmica. Assim sendo, pode-se encontrar na literatura 

especializada vários termos para identificar os fluxos da internacionalização 

como apresenta a pesquisadora Jane Knight. Segundo a sua proposta, a 

Mobilidade Acadêmica tem dois fluxos: em casa, ou ―at home", ou ainda 

doméstica, e no exterior, ―across borders‖ ou transfronteiriça. 

 

                                                 
59 Internationalization is one of the forces that is having a profound effect on higher education 
at the beginning of the twenty-first century. Internationalization is a multifaceted process that is 
integrating an international dimension into the purpose, goals, functions and delivery of higher 
education. One of the key elements of internationalization is academic mobility/cross-border 
education. 
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Tradicionalmente, a internacionalização a nível institucional tem sido 
frequentemente pensada como uma série de diferentes estratégias 
ou actividades. Parece que estas atividades se enquadram agora 
naturalmente em dois fluxos de atividades diferentes. Um fluxo inclui 
atividades de internacionalização que ocorrem no campus de 
origem e o outro fluxo refere-se às atividades que acontecem no 
exterior ou, em outras palavras, através das fronteiras60 
(KNIGHT, 2004, p. 26, tradução, grifo nosso). 

 

Na tentativa de amalgamar todos os conceitos, ou pelo menos deixá-

los explicitados quanto à existência e suas diversas terminologias 

apresentadas na literatura nacional e internacional, ambos os fluxos 

propostos por Knight (2004) referentes à internacionalização “at home”, em 

casa ou doméstica, e ―across borders‖ no exterior ou transfronteiriça, foram 

divididos em seções individuais, para fins de compreensão e visualização de 

cada um separadamente, uma vez que foi esse o referencial teórico utilizado 

como especificado acima. 

É essencial ―compreender a diferença entre ‗mobilidade out‘ – 

acadêmicos   das (IES) brasileiras em universidades estrangeiras – e 

‗mobilidade in‘ – acadêmicos de universidades estrangeiras na (IES) 

brasileira‖ (FRANKLIN; ZUIN; EMMENDOERFER, 2017, p. 139). 

 

4.1.1  Internacionalização at home, ou em casa, e suas terminologias 
 

Knight apresenta como definição de internacionalização em casa o 

conceito apresentado por Bernd Wächter, que entre outras atividades 

profissionais foi do Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico (DAAD) onde 

atuou como chefe de sua divisão da União Européia (EU). Wächter focou sua 

carreira no Ensino Superior Internacional e atuou como Diretor e Editor da 

Associação de Cooperação Acadêmica (ACA) com sede em Bruxelas na 

Bélgica, recebendo o ―Prêmio Constance Meldrum‖ de Visão e Liderança em 

                                                 
60 Traditionally, internationalization at the institutional level has often been thought of as a 
series of different strategies or activities. It appears that these activities are now naturally 
falling into two different streams of activities. One stream includes internationalization activities 
that occur on the home campus and the other stream relates to those activities that happen 
abroad or, in other words, across borders. 
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2012 por sua capacidade de colocar questões novas e futuras na agenda de 

Internacionalização do Ensino Superior. Além de ser conferencista sobre 

Mobilidade e Internacionalização, para ele 

 
o termo internacionalização em casa foi desenvolvido para chamar a 
atenção para os aspectos da internacionalização que aconteceriam 
num campus de origem, nomeadamente, a dimensão intercultural e 
internacional no processo de ensino-aprendizagem, as atividades 
extracurriculares e as relações com a comunidade cultural e grupos 
étnicos locais61 (WÄCHTER, 2003 apud KNIGHT, 2004, p. 17, 
tradução nossa). 

 

Na medida em que a internacionalização se difunde, outros termos 

(seja por problemas de tradução ou por adequação à sua realidade) surgem. 

Mesmo seguindo o norte estabelecido por Knight (1999), outros termos 

começam a despontar no cenário acadêmico. Ainda seguindo os fluxos 

propostos pela autora, apresentar-se-á as terminologias mais utilizadas na 

literatura para se referir à internacionalização (em casa/doméstica) ou "at 

home". Segundo Knight (2012,) a mobilidade ―at home‖ ou ―em casa‖ é um 

conceito que  

 
Foi desenvolvido para dar maior destaque às estratégias baseadas 
no campus, dada a recente ênfase acrescida na mobilidade 
acadêmica internacional. Estas estratégias ―em casa‖ podem incluir 
a dimensão intercultural e internacional no processo de ensino-
aprendizagem, investigação, atividades extracurriculares, relações 
com grupos comunitários culturais e étnicos locais, bem como a 
integração de estudantes e acadêmicos estrangeiros na vida e nas 
atividades do campus.62 (KNIGHT, 2012 p. 23, tradução nossa). 

 

                                                 
61 The term internationalization at home has been developed to bring attention to those 
aspects of internationalization which would happen on a home campus, namely, the 
intercultural and international dimension in the teaching learning process, the extracurricular 
activities, and the relationships with local cultural and ethnic community groups (Wachter, 
2003, p. 6). 
62 The ‗at-home‘ concept has been developed to give greater prominence to campus-based 
strategies, given the recent heightened emphasis on international academic mobility. These 
‗at-home‘ strategies can include the intercultural and international dimension in the teaching 
learning process, research, extracurricular activities, relationships with local cultural and ethnic 
community groups, as well as the integration of foreign students and scholars into campus life 
and activities. 
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Internacionalização ativa é o primeiro conceito que se desenvolverá. 

Nessa categoria a internacionalização ocorre quando um país (ou uma 

instituição) recebe os acadêmicos "Inbound" expressão em inglês para ―de 

entrada‖ ou simplesmente ―in‖. Amorim e Finardi (2007), identificam que ―a 

recepção de acadêmicos é uma mobilidade do tipo in‖ (AMORIM; 

FINARDI, 2017, p. 616, grifo nosso).  

A expressão desenvolveu-se em atenção aos aspectos da 

internacionalização, levados a efeito no próprio campus, e que incluem a 

dimensão intercultural e internacional na pesquisa e no processo de ensino 

aprendizagem, nas atividades extracurriculares, nas relações com grupos 

culturais e étnicos locais, além da integração de estudantes e profissionais 

estrangeiros na vida do campus e suas atividades (DE WIT, ET AL, 2005). 

O acadêmico ―Inbound” é definido por Rudzik como sendo o 

―estudante recebido - estudantes de outro país que vêm ao país anfitrião para 

estudar, seja para uma graduação completa ou parte de uma‖63 (RUDZIK, 

1998, p. 240 - tradução nossa). 

Percebe-se que outra terminologia vem atrelada à definição de ativa, 

pois esta definição teve sua origem do termo em inglês ―Inbound‖ ou ―de 

entrada‖. Muitas instituições brasileiras utilizam a versão em inglês “Inbound‖ 

para designar suas resoluções e editais, sendo a expressão bastante 

difundida no Brasil. 

As autoras Lima e Maranhão afirmam que ―a inserção internacional do 

setor educacional, existente nos países centrais, se manifesta de forma ativa, 

isto é, com a implantação de Políticas de Estado voltadas para a atração e 

acolhimento de acadêmicos‖ (LIMA; MARANHÃO, 2009, 586). 

Knight, no capítulo primero, intitulado ―Un Modelo de 

Internacionalización: Respuesta a nuevas realidades y retos‖, do livro 

―Educación Superior en América Latina: La Dimensión Internacional‖ - editado 

pelos autores, que são referências teóricas da área, não somente Latino-

                                                 
63 Incoming student - students from another country who come to the host country to study 
either for a full course or part of one. 
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americanos, como mundiais: De Witt; Jaramillo; Garcel; Avila; Knight (2005), 

publicado em três idiomas (espanhol, francês e inglês) pela Organización para 

la cooperación y el Desarrollo Económico (OCDE), órgão do Banco Mundial -. 

justifica a utilização do termo cooperação, afirmando que na América Latina 

este termo, mesmo tendo diferentes significados em diferentes países, é 

difundido como genérico para praticamente todas as complexas relações 

existentes (seja entre instituições ou países), para descrever suas interações, 

afirmando que a Cooperação horizontal  

reflete mais um benefício mútuo e uma relação de parceria. Há um 
claro movimento no desenvolvimento de políticas e programas de 
cooperação horizontal ou parceria, com ou sem financiamento 
externo, que frequentemente incluem um país desenvolvido ou em 
desenvolvimento. No entanto, outra interpretação da cooperação 
horizontal é a ideia de cooperação entre países em 
desenvolvimento que é frequentemente chamada de cooperação 
sul-sul64 (KNIGHT, 2005, p. 4 e 5, tradução nossa). 

 

 Sobre a cooperação horizontal, Knight explica que 

a utilização do termo cooperação horizontal para descrever este tipo 
de relacionamento torna-se complexa quando as relações de 
parceria entre países em desenvolvimento (por vezes construídas 
numa base regional ou sub-regional) são financiadas através de 
uma agência bilateral ou multilateral. A utilização do termo 
cooperação horizontal para descrever este tipo de relacionamento 
torna-se complexa quando as relações de parceria entre países em 
desenvolvimento (por vezes construídas numa base regional ou 
sub-regional) são financiadas através de uma agência bilateral ou 
multilateral. Os relatórios de sete países utilizam estes termos de 
uma forma consistente com a forma como cada país concebe e 
aborda a dimensão internacional do ensino superior. O principal 
fator comum é que a internacionalização é interpretada e utilizada 
de uma forma ampla e inclusiva e não se limita a um conjunto 
específico de atividades de programas internacionais, tais como 
mobilidade, cooperação para o desenvolvimento, investigação, 
desenvolvimento ou comércio65 (KNIGHT, 2005, p. 5, tradução 
nossa). 

                                                 
64 La Cooperación horizontal refleja más un beneficio mutuo y una relación de socio. Hay un claro 
movimiento  en el desarrollo de políticas y programas de cooperación o sociedad horizontal con o sin 
financiación externa que con frecuencia incluye un país desarrollado o en vía de desarrollo. Sin 
embargo, otra interpretación de cooperación horizontal es la idea de cooperación entre países en vía de 
desarrollo que con frecuencia se denomina cooperación sur-sur. 
65 El uso del término cooperación horizontal para describir esta clase de relación se vuelve 
complejo cuando las relaciones de las sociedades entre los países en desarrollo (a veces 
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A Mobilidade “Inbound”, ou doméstica (termo que vem despontando 

como preferência na literatura especializada), apresenta vantagens em sua 

aplicabilidade. Como afirma Killing, 

 
os estudantes em casa podem aprender significativamente a partir 
de encontros intersubjetivos nas comunidades estudantis 
internacionais e/ou se aventurarem em novas amizades com outras 
pessoas significativas - aprendendo que é relevante à identidade e 
agência globais dos cidadãos. Aqueles que encontraram uma 
comunidade temporária entre estudantes internacionais e outras 
pessoas importantes aprenderam com eles questões tão relevantes 
quanto qualquer outra aprendizagem do próprio programa de 
mobilidade (KILLICK, 2012, p. 383 - tradução nossa). 
 

Por ser financeiramente viável, a mobilidade doméstica apresenta 

potencial para despontar no futuro como um referencial para o Processo de 

Mobilidade. 

 

4.1.2 Internacionalização across borders, no exterior ou transfronteiriça, 
e suas terminologias 

 

Provavelmente o que mais pode justificar o crescente interesse, 

principalmente dos discentes, pela Mobilidade Acadêmica Internacional, 

esteja representado na frase ―o desejo de ter reconhecimento internacional - 

seja para fins acadêmicos, econômicos, sociais ou políticos - está 

visivelmente em crescimento"66 (KNIGHT, 2004, p, 22, tradução nossa). 

                                                                                                                                             
construidas sobre una base regional o subregional) se financian a través de una agencia 
bilateral o multilateral. El uso del término cooperación horizontal para describir esta clase de 
relación se vuelve complejo cuando las relaciones de las sociedades entre los países en 
desarrollo (a veces construidas sobre una base regional o subregional) se financian a través 
de una agencia bilateral o multilateral. Los informes de sete países utilizan estos términos en 
forma consistente con la manera en que cada país concibe y se aproxima a la dimensión 
internacional de educación superior.  El factor común clave es que la internacionalización se 
interpreta y utiliza de una manera amplia e inclusiva y no se limita a un conjunto particular de 
actividades los programas internacionales, como movilidad, cooperación de desarrollo, 
investigación, desarollo o comercio. 
66 The desire to have international recognition—whether it is for academic, economic, social, 
or political purposes—is clearly growing. 
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Ou ainda, como afirma Pamela Cox, Vice-presidente para a América 

Latina e região do Caribe do Banco Mundial, no prólogo do livro ―Educación 

Superior en América Latina: La Dimensión Internacional‖:  

 
Quando leio algo sobre a vida daqueles que se destacaram na 
sociedade e na comunidade, sempre me surpreendo com o impacto 
que atribuem ao fato de terem estudado fora do seu país. Muitos de 
nós, nossos colegas e familiares tivemos a mesma experiência. 
Parece haver um ―antes‖ e um ―depois‖, o que é fundamental para 
ter uma visão da vila, da cidade, do país, do mundo e de quem lá 
vive, uma experiência que não traz apenas o conhecimento de uma 
geografia mas de algo mais importante que enriquece o nosso 
horizonte67 (COX, 2005, [XI] - tradução nossa). 

 

A autora e pesquisadora Knight, apresenta mobilidade transfronteiriça 

―como a circulação de cursos e programas individuais de educação/formação 

através das fronteiras nacionais, através de modelos de ensino presencial ou 

à distância ou uma combinação destes"68 (KNIGHT, 2007, p. 136). 

A internacionalização surgiu na alta Idade Média como Mobilidade 

Acadêmica de alunos em busca de saber, mas em tempos hodiernos a  

 
a mobilidade académica passou da mobilidade de pessoas 
(estudantes, docentes, académicos) para a mobilidade de 
programas (geminação, franquia, virtual) e de fornecedores (campus 
filial), e agora para centros educativos. A educação transfronteiriça 
passou gradualmente de um quadro de cooperação para o 
desenvolvimento para um modelo de parceria e agora para um 
modelo comercial e de competitividade (KNIGHT, 2012, p. 20 - 
tradução nossa). 
 

Pamela Cox reforça esta afirmação com a ideia de que  

                                                 
67 Cuando leo algo sobre la vida de quienes se han distinguido en la sociedad y en la 
comunidad, siempre me ha sorprendido el impacto que le atribuyen al hecho de haber 
estudiado fuera de su país.  Muchos de nosotros y de nuestros colegas y familiares hemos 
tenido la misma experiencia. Parece existir un ―antes‖ y un ―después‖, que ha sido clave para 
tener una visión del pueblo, la ciudad, el país, el mundo y de los que allí viven, una 
experiencia que no sólo trae conocimientos de una geografía sino de algo más importante 
que enriquece nuestro horizonte. 
68 as the movement of individual education/training courses and programmes across national 
borders through face-to-face or distance learning models or a combination thereof. Cross-
border mobility of programmes can be described as the movement of individual 
education/training, courses and programmes across national borders through face-to-face or 
distance learning models or a combination thereof. 
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A mobilidade internacional de estudantes durante séculos promoveu 
o intercâmbio cultural, a aquisição de conhecimento e a inovação. A 
engenhosidade humana é enriquecida quando a mente conecta 
culturas, e novas ideias florescem quando os jovens interagem com 
os profissionais e cientistas mais cultos e experientes69 (COX, 2005, 
[XI - tradução nossa]). 

 

Já o termo ―internacionalização passiva‖, para os autores brasileiros 

Amorim e Finardi (2017), em sua publicação ―Internacionalização do Ensino 

Superior e línguas estrangeiras: evidências de um estudo de caso nos níveis 

micro, meso e macro‖ caracteriza-se 

 
pela inexistência de uma política clara de internacionalização para o 
envio de alunos para outros países (mobilidade do tipo OUT), 
os quais não possuem recursos materiais e humanos para receber e 
oferecer este tipo de serviços educativos em seus países de origem 
(AMORIM; FINARDI, 2017, p. 616, grifo nosso). 

 

Seguindo o mesmo padrão já apresentado para o termo ―Inbound‖, 

que muitas instituições utilizam para nomear seus Programas de Mobilidade 

Acadêmica doméstica, o termo ―Outbound‖ é amplamente utilizado não 

somente por instituições, mas inclusive por órgãos Governamentais, para 

designar a Mobilidade Acadêmica no exterior ou transfronteiriça. ―Outbound‖ é 

um termo em inglês que significa ―de saída‖. Rudzki conceitua o acadêmico 

―Outbound” como sendo o ―estudante que sai‖ - estudantes da instituição de 

origem que saem para estudar no exterior por um curto período, por um ou 

dois semestres70 (RUDZKI, 1998, p. 240 - tradução nossa). 

Salienta-se que ―Outbound‖ foi o termo escolhido a ser utilizado nesta 

pesquisa, para ficar em uníssono com a terminologia utilizada pela Instituição 

alvo desta pesquisa, a Universidade Federal de Santa Catarina.  

                                                 
69 La movilidad internacional de estudiantes durante siglos ha impulsado el intercambio 
cultural, la adquisición de conocimientos y la innovación. El ingenio humano se enriquece 
cuando la mente conoce culturas, y florecen nuevas ideas cuando los jóvenes interactúan con 
los profesionales y científicos más cultos y experimentados. 
70 Outgoing student - students from the home institution who leave in order to study abroad for 
a short period such as one or two semesters. 
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As autoras Lima e Maranhão corroboram a utilização do termo, 

defendendo 

 
a oferta de serviços educacionais no exterior [passiva] envolvendo a 
mobilidade de experts em áreas de interesse estratégico, a 
exportação de programas e instalação de instituições ou campi no 
exterior; nos países periféricos ela se manifesta de forma diferente: 
observa-se a necessidade de definir criteriosa política de emissão 
de acadêmicos (principalmente professores-pesquisadores) para se 
formar nos grandes centros, objetivando investir no 
desenvolvimento de uma elite intelectual capaz de influir sobre o 
processo de modernização [...]. Além disso, a capacidade instalada 
(recursos materiais e humanos) de oferecer serviços educacionais 
no exterior, seja envolvendo programas, criação de campi ou 
instituições, é limitada quando estes países sequer respondem 
quantitativa e qualitativamente à demanda interna (LIMA; 
MARANHÃO, 2009, 586). 

 

Como mencionado anteriormente, em relação à cooperação vertical, 

Knight justifica que por ser um termo genérico utilizado na América Latina, o 

verbete ―cooperação‖, mesmo tendo diferentes significados em diferentes 

países, é difundido como um termo genérico para praticamente todas as 

complexas relações existentes nas relações internacionais referentes à 

mobilidade no exterior ou transfronteiriça. Assim sendo, afirma que ―a 

cooperação vertical geralmente descreve relações doador-receptor nas quais 

o desenvolvimento é orientado para ajuda ou assistência"71 (KNIGHT, 2005, 

p. 4 - tradução nossa). 

Ao se perceber a educação como mercadoria, inserida no contexto 

global, faz-se necessário que haja reflexão sobre como a mercantilização 

afeta a educação em todos os seus níveis, em especial na educação superior, 

ponto focal desta pesquisa.  

 
a noção de ensino superior como mercadoria comercializável é um 
desafio aos valores tradicionais do ensino superior - especialmente 
a ideia do ensino superior como um bem público e uma 
responsabilidade pública, e de que o acesso ao ensino superior de 

                                                 
71 La cooperación vertical generalmente describe relaciones donante-receptor en las cuales el 
desenvollo se orienta hacia ayuda o asistencia. 



104 

 

 

acordo com o mérito é um direito humano básico72 (MATSUURA, 
2006, p. 8 - tradução nossa). 
  

Na segunda metade do século XX, ao se constatar a retomada da 

globalização, após o fim da II Guerra Mundial, onde se buscava a 

recuperação dos países atingidos visando principalmente à recuperação 

econômica e social, foram criadas organizações em âmbito mundial que 

pudessem responder de forma ágil às necessidades vigentes. Assim, 

surgiram as organizações que vêm dando respaldo de forma global aos 

anseios econômicos, sociais, culturais e educacionais. Ditando normativas, 

incentivos e formas de cooperação entre os países do globo. Foram criadas 

pelos Acordos de Bretton Woods na década de 1940: o Banco Mundial, 

o Fundo Monetário Internacional e a Organização Internacional do Comércio.  

Entre esses Organismos Internacionais (OI) pode-se citar o maior e 

mais conhecido banco de desenvolvimento do mundo, o Banco Mundial, com 

sede em Washington, D.C., Estados Unidos da América. Com status de 

observador no Grupo de Desenvolvimento das Nações Unidas, o Banco 

Mundial foi criado como uma instituição financeira internacional, responsável 

por efetuar empréstimos a países em desenvolvimento. Sua missão desde o 

início da década de 1940 foi financiar a reconstrução dos países devastados 

pela segunda guerra mundial, promovendo a recuperação e reconstrução 

desses países. Após o fim da guerra e com os países atingidos 

reestruturados, sua missão evoluiu para a de financiamento do 

desenvolvimento dos países mais pobres com auxílio financeiro. Hoje, a 

missão do Banco Mundial é alcançar o duplo objetivo de erradicação da 

pobreza extrema e a promoção da prosperidade compartilhada. 

O Fundo Monetário Internacional (FMI) é uma organização 

internacional criada em 1944 na Conferência de Bretton Woods, homologado 

pela (ONU) em abril de 1966. Seu objetivo inicial era de ajudar na 

                                                 
72 The notion of higher education as a tradable commodity is a challenge to the traditional 
values of higher education – especially the idea of higher education as a public good and a 
public responsibility, and of access to higher education according to merit being a basic 
human right. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Acordos_de_Bretton_Woods
https://pt.wikipedia.org/wiki/Banco_Mundial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fundo_Monet%C3%A1rio_Internacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_das_Na%C3%A7%C3%B5es_Unidas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Institui%C3%A7%C3%A3o_financeira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Empr%C3%A9stimo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pa%C3%ADs_em_desenvolvimento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_internacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_internacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Confer%C3%AAncia_de_Bretton_Woods
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reconstrução do sistema monetário internacional no período pós-Segunda 

Guerra Mundial. Uma das funções do (FMI) é trabalhar para melhorar as 

economias dos países. Os objetivos do (FMI) são promover a cooperação 

econômica internacional, o comércio internacional, o emprego e a estabilidade 

cambial, mediante a disponibilização de recursos financeiros para os países 

membros, ajudando no equilíbrio de suas balanças de pagamentos. Sua sede 

também fica em Washington, D.C., Estados Unidos da América. 

A Organização Mundial do Comércio (OMC) iniciou suas atividades 

em 1º de janeiro de 1995, e desde então tem atuado para administrar o 

sistema multilateral de comércio. A sede da (OMC) está localizada em 

Genebra, Suíça, e as três línguas oficiais da organização são o inglês, o 

francês e o espanhol. A organização tem por objetivo estabelecer um marco 

institucional comum para regular as relações comerciais entre os diversos 

membros que a compõem, estabelecer um mecanismo de solução pacífica 

das controvérsias comerciais, tendo como base os acordos comerciais 

atualmente em vigor, e criar um ambiente que permita a negociação de novos 

acordos comerciais entre os membros. As origens da (OMC) remontam à 

assinatura do Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio (GATT) em 1947, 

mecanismo que foi responsável, entre os anos de 1948 a 1994, pela criação e 

gerenciamento das regras do sistema multilateral de comércio.  

A Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico 

(OCDE) surgiu em 1948. Originalmente chamada como a Organização para a 

Cooperação Econômica Europeia (OCDE), no ano de 1961 a (OCDE) foi 

transformada na Organização para Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE), permitindo então a participação de países não europeus. 

Seu principal objetivo é estimular o progresso econômico e o comércio 

mundial. A Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico 

(OCDE) trata-se de um fórum de países que se descrevem comprometidos 

com a democracia e a economia de mercado, oferecendo uma plataforma 

para comparar experiências políticas, buscar respostas para problemas 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Segunda_Guerra_Mundial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Segunda_Guerra_Mundial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Com%C3%A9rcio_internacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Balan%C3%A7a_de_pagamentos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Washington,_D.C.
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Com%C3%A9rcio_mundial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Com%C3%A9rcio_mundial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Democracia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia_de_mercado
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comuns, identificar boas práticas e coordenar as políticas domésticas e 

internacionais de seus membros. 

Como pontos centrais da atuação da Organização para a Cooperação 

e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), pode-se destacar o 

desenvolvimento científico e tecnológico, estímulo ao crescimento econômico 

e a inclusão social. Ou seja, ―na visão desses organismos, o desenvolvimento 

de um país tem como centro a economia. Essa noção certamente também 

fundamenta a concepção de internacionalização da educação superior de tais 

organizações‖ (MAUÉS; GUIMARÃES, 2019. p. 308).  

Corroborando com esta afirmação, o autor Thibaut Lauwerier, 

membro da Équipe de Recherche en Dimensions Internationales de 

l'Éducation (ERDIE), ou Equipe de Pesquisa em Dimensões Internacionais da 

Educação, da Universidade de Genebra na Suíça, afirma que ―de acordo com 

seus relatórios estratégicos, o desenvolvimento é principalmente sinônimo de 

crescimento econômico e acesso ao mercado de trabalho"73 (LAUWERIER, 

2017, p. 45 - tradução nossa).  

Castro; Cabral Neto realçam esta teoria ao se pronunciarem em 

relação ao tema Mobilidade Estudantil enquanto gerador de dividendos. 

Assim sendo ambos afirmam que  

 
o processo de mobilidade estudantil gera dividendos econômicos, 
uma vez que a atração dos estudantes internacionais também pode 
ser entendida como um comércio que gera divisas para os países 
que os recebem. Essas divisas são extremamente variadas, 
compreendendo as taxas de inscrições e anuidades que os 
estudantes têm que pagar nos países receptores, despesas com 
transporte, habitação, alimentação, saúde e lazer que são 
custeadas ou por suas famílias ou por bolsas de estudos, na maioria 
das vezes, provenientes dos países de origem desses estudantes 
(CASTRO; CABRAL NETO, 2012, p. 77). 

 

 

Ambos os autores vão além, transcendendo essa teoria ao assegurar 

que ―a forma como as regiões e os países se inserem no cenário mundial, 

                                                 
73 Pour cette institution, d‘après ses rapports stratégiques, le développement est 

principalement synonyme de croissance économique et d‘accès au marché du travail.  
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considerando a sua importância política, desenvolvimento econômico, 

científico e tecnológico, influencia o processo de receptividade dos alunos em 

Mobilidade estudantil‖ (CASTRO; CABRAL NETO, 2012, p. 77). 

Em contrapartida aos Organismos internacionais (OI) voltados para o 

desenvolvimento econômico, tem-se a Organização das Nações Unidas para 

a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), que empreende esforços em 

âmbito mundial para a promoção da ciência e cultura, mas especialmente da 

Educação, em todos os seus níveis de formação. No caso desta pesquisa, 

focar-se-á na Educação Superior. 

 
É neste contexto de mudanças e desenvolvimentos que é preciso 
considerar o Acordo Geral sobre Comércio de Serviços (GATS) e 
suas implicações para o mundo do ensino superior. Adotado em 
1995 sob a Organização Mundial do Comércio (OMC), o GATS 
identifica claramente a educação como um serviço a ser liberalizado 
e regulamentado pelas regras comerciais74 (MATSUURA, 2006, p. 
8, tradução nossa). 
 

A Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 

Cultura (UNESCO) é um acrônimo em inglês para ―United Nations 

Educational, Scientific and Cultural Organization‖, fundada logo após o fim da 

Segunda Guerra Mundial, com o objetivo de contribuir para a paz e segurança 

no mundo, através da educação, da ciência, da cultura e das comunicações. 

Seu principal objetivo é reduzir o analfabetismo no mundo. Para alcançar seu 

objetivo, a UNESCO financia a formação de professores. A criação de escolas 

em regiões de refugiados é uma de suas atividades mais antigas. Na área de 

ciência e tecnologia, promove pesquisas para orientar a exploração dos 

recursos naturais. Outros programas importantes são os de proteção dos 

patrimônios culturais e naturais, além do desenvolvimento dos meios de 

comunicação. A UNESCO criou o World Heritage Centre para coordenar a 

                                                 
74 It is against this background of changes and developments that one must consider the General 
Agreement on Trade in Services (GATS) and its implications for the world of higher education. 
Adopted in 1995 under the World Trade Organization (WTO), GATS clearly identifies education as a 
service to be liberalized and regulated by trade rules. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Analfabetismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Refugiado
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preservação e a restauração dos patrimônios históricos da humanidade, com 

atuação em 112 países.  

Através de suas sedes e escritórios em todo o mundo, a UNESCO 

promove a Educação Superior, que é um ponto central de sua missão para 

promover a solidariedade intelectual da humanidade. Com este fim, em 1998, 

ela promoveu a Conferência Mundial sobre Educação Superior, em inglês, 

World Conference on Higher Education (WCHE), que ocorreu em Paris. Como 

consequência, teve a publicação da ―Declaração sobre o Ensino Superior no 

século XXI‖. A conferência reuniu mais de 4.000 participantes de 182 países 

(KNIGHT, 2006). Entre outras atividades, promoveu um fórum para debater 

Políticas para o Ensino Superior onde 

 
concentrou-se na mudança radical e renovação do ensino superior e 
apresentou princípios-chave para orientar a evolução do ensino 
superior em todo o mundo, em particular igualdade de acesso, 
qualidade e relevância e ensino superior como bem público e um 
direito humano básico75 (KNIGHT, 2006, p. 7, tradução nossa). 
 

Nas palavras de Koïchiro Matsuura, Diretor-Geral da UNESCO, 

 
como agência especializada das Nações Unidas para educação, 
cultura, ciência e comunicação, a UNESCO possui um mandato no 
domínio do ensino superior. O COL, por sua vez, é uma 
organização intergovernamental criada pelos Chefes de Governo 
para incentivar o desenvolvimento e o compartilhamento de 
conhecimentos abertos de aprendizagem / educação a distância, 
recursos e tecnologias76 (MATSUURA, 2006, p. 9, tradução nossa).  

 

Para suprir a necessidade crescente da demanda mundial por 

Educação Superior, despontaram uma diversidade de novos provedores 

                                                 
75 focused on the radical change and renewal of higher education and put forward key 
principles to guide higher education developments worldwide, in particular equity of access, 
quality and relevance, and higher education as a public good and a basic human right. 
76 As the specialized agency of the United Nations for education, culture, science and 
communication, UNESCO has a specific mandate in the field of higher education. COL, for its 
part, is an intergovernmental organization created by Commonwealth Heads of Government to 
encourage the development and sharing of open learning/distance education knowledge, 
resources and technologies. 
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oferecendo educação transfronteiriça ou “Outbound”. Os provedores são 

classificados em duas categorias:  

 
(i) as instituições tradicionais de ensino superior (IES) que 
normalmente são orientadas para o ensino, pesquisa e serviço / 
compromisso com a sociedade; e 
(ii) o novo, ou fornecedores alternativos, que se concentram 
principalmente no ensino e na prestação de serviços educacionais, 
geralmente em base comercial77 (KNIGHT, 2007, p. 137, tradução 
nossa). 

   

 Para a doutora Jane Knight, as Instituições Tradicionais de 

Ensino Superior incluem 

 
instituições públicas sem fins lucrativos, privadas e sem fins 
lucrativos. Muitos países têm um sistema misto de informações 
públicas e instituições de ensino superior privadas. Há uma falta de 
definição das fronteiras entre instituições públicas e privadas como 
muitas universidades públicas agora consideram necessário 
procurar financiamento e cobrar uma taxa de ensino ou serviço.  Por 
outro lado, em muitos países as instituições privadas são elegíveis 
para fundos públicos e participam de atividades sociais sem fins 
lucrativos78 (KNIGHT, 2007, p. 137, tradução nossa). 

 

Os novos provedores de Educação Superior, em decorrência do 

aumento da demanda por Ensino Superior (nacional ou internacionalmente), 

conforme Knight, são caracterizadas por  

 
empresas de mídia como Pearson (Reino Unido) e Thomson 
(Canadá); empresas multinacionais como Apollo (Estados Unidos, 
proprietária da Phoenix Universities), Informatics (Singapura), 
Sylvan (Estados Unidos) e Aptech (Índia); universidades 
corporativas; e redes de associações e organizações profissionais. 
Geralmente, estes novos fornecedores comerciais estão 
principalmente ocupados com ensino/formação ou prestação de 

                                                 
77 (i) the traditional higher education institutions (HEIs) who are normally oriented to teaching, 
research and service/commitment to society, and (ii) the ‗new or alternative providers‘ who 
primarily focus on teaching and the delivery of education services, usually on a commercial 
basis. 
78 include public non-profit, private non-profit and private for-profit institutions. Many countries 
have a mixed system of publicly and privately funded HEIs. There is a definite blurring of the 
boundary between public and private institutions as many public universities now find it 
necessary to seek private financing and to charge a tuition or service fee. On the other hand, 
in many countries private institutions are eligible for public funds and engage in social non-
profit activities. 
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serviços e não se concentram na investigação em si. Podem 
complementar, cooperar ou competir com instituições de ensino 
superior públicas e privadas cujo mandato é tradicionalmente a 
trindade de ensino, investigação e serviço. Dado que muitos dos 
novos prestadores se concentram na oferta de educação além-
fronteiras, devem ser incluídos como intervenientes no cenário da 
internacionalização79 (KNIGHT, 2004, p. 7, tradução nossa). 

  

Com a entrada de novos provedores da educação, tanto pública 

quanto privada, vem à tona a discussão sobre a mercantilização da Educação 

Superior. Para De Witt, as racionalidades econômicas, incluindo crescimento 

e competitividade, demanda educacional nacional, mão-de-obra, mercado e 

incentivos financeiros, vieram mais à frente na globalização atual de nossas 

economias. 

No Brasil, a educação visando lucros foi permitida somente com a 

constituição de 1988, e consolidada pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB) de 1996, que em seu artigo 45 explicita que ―a Educação 

Superior será ministrada em Instituições de Ensino Superior, públicas ou 

privadas, com variados graus de abrangência ou especialização" (BRASIL, 

1996, on-line). 

Para o professor Targino de Araújo Filho, da Universidade Federal de 

São Carlos, e atualmente acadêmico visitante no Centro para 

Internacionalização do Ensino Superior (CHEI), na Universidade Católica do 

Sagrado Coração, Milão, Itália, o setor privado sempre esteve presente na 

expansão do Ensino Superior brasileiro, inicialmente por instituições sem fins 

lucrativos, situação que se alterou logo após a promulgação da (LBD) de 

1996, que legalizou a privatização do Ensino Superior, que por sua vez 

provocou uma avalanche de (IES) no Brasil. Segundo Araújo Filho, 

 
                                                 

79 media companies such as Pearson (United Kingdom) and Thomson (Canada); multinational 
companies such as Apollo (United States, which owns Phoenix Universities), Informatics 
(Singapore), Sylvan (United States), and Aptech (India); corporate universities; and networks 
of professional associations and organizations. Generally, these new commercial providers 
are mainly occupied with teaching/ training or providing services and do not focus on research 
per se. They can complement, cooperate, or compete with public and private higher education 
institutions whose mandate is traditionally the trinity of teaching, research, and service. 
Because many of the new providers are focusing on delivering education across borders, they 
must be included as actors in the internationalization scene. 
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a expansão do Ensino Superior no Brasil sempre ocorreu com a 
participação do setor privado, composto majoritariamente por 
Instituições de Ensino Superior (IES) comunitárias, religiosas e 
filantrópicas, e desempenhando um papel complementar ao setor 
público. Com o tempo, a situação progrediu e, em 1997, o setor 
privado foi responsável por 61% das matrículas. Com a legalização 
de instituições com fins lucrativos, o sistema ganhou uma nova 
dinâmica, resultando em 2.364 IES em 2015, entre as quais 2.069 
eram privadas, com IES com fins lucrativos respondendo por cerca 
de 50% das matrículas (ARAÚJO FILHO, 2018, p. 25). 

 

Phillip Altbach registra esse movimento na educação em âmbito 

mundial ao afirmar que ―uma revolução está ocorrendo na educação. 

Educação está se tornando uma mercadoria comercializada 

internacionalmente‖80 (ALTBACK, 2002, p. 2). 

A educação superior é vista por vários autores como  

 
uma mercadoria a ser comprada por um consumidor, a fim de criar 
um ―conjunto de habilidades‖ a ser usado no mercado ou um 
produto a ser comprado e vendido por empresas multinacionais, 
instituições acadêmicas que se transformaram em negócios e outros 
provedores81 (ALTBACK, 2002, p. 2). 

 

Para o pesquisador Altbach, existem aspectos positivos e negativos 

na mercantilização da educação: 

 
A mercantilização da educação tem implicações importantes na 
maneira como pensamos escolaridade e universidade, a 
propriedade e transmissão de conhecimento e, de fato, o papel da 
cidadania na sociedade moderna. As implicações são imensas, 
tanto para as nações quanto para a globalização e 
internacionalização da educação. Existem pontos positivos e 
negativos nesta nova distribuição, assim como na globalização mais 
ampla da qual a educação faz parte. A globalização é 
provavelmente inevitável e imparável, e grande parte é positiva. No 
entanto, existem muitos problemas associados à globalização, da 
degradação meio ambiente às crescentes desigualdades nas 
sociedades e internacionalmente. O problema com o debate atual 
sobre globalização é exatamente o mesmo que com discussões 
sobre suas implicações educacionais - os profissionais têm apenas 
um futuro brilhante de integração econômica, enquanto os contras 

                                                 
80 A revolution is taking place in education. Education is becoming an internationally traded 
commodity. 
81 as a commodity to be purchased by a consumer in order to build a ―skill set‖ to be used in 

the marketplace or a product to be bought and sold by multinational corporations, academic 
institutions that have transmogrified themselves into businesses, and other providers. 
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se concentram apenas nos negativos. Nem tem um equilíbrio visão 
que leva em conta armadilhas e possibilidades82 (ALTBACK, 2002, 
p. 2). 
 

 Ao se pensar em educação mercantil e globalizada, surgem 

problemas a serem solucionados, como por exemplo, a validação das 

disciplinas cursadas no exterior. A mercantilização traz arraigada em seu bojo 

outras questões pertinentes, uma delas é a padronização da educação 

através da padronização curricular. 

Em 1996, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE), por meio do Centre for Educational Research and 

Innovation (CERI), propõe uma tipologia para a internacionalização dos 

currículos, segundo afirma Morossini  

 
currículo com conteúdo internacional, como por exemplo, relações 
internacionais, direito europeu; currículo com conteúdo 
tradicional/original fundamentado em uma perspectiva comparativa 
internacional, a exemplo da educação internacional comparada; 
currículo que prepara os estudantes para profissões internacionais, 
como a administração de negócios internacionais; currículo em 
língua ou linguística estrangeira que explicita questões de 
comunicação cross-cultural e oferece capacitação em habilidades 
interculturais; currículo com programas interdisciplinares, como 
estudos regionais [...] currículo orientado para a certificação 
internacional de qualificações profissionais; currículo direcionado 
para a dupla diplomação ou conjunta; currículo com módulos 
obrigatórios em instituições do exterior e por professores locais; e 
currículo com conteúdo direcionado para estudantes estrangeiros 
(MOROSSINI, 2018, p. 118 - 119). 
 

Para a pesquisadora Betty Leask, que é membro do ―Centre for 

Higher Education Internationalisation (CHEI)‖ ou ―Centro para 

Internacionalização do Ensino Superior‖ e Professora Associada em 

Internacionalização da University of South Australia, Austrália, ―a 

                                                 
82  There are positives and negatives in this new dispensation, just as there are in the broader 
globalization agenda of which education is a part. Globalization is probably both inevitable and 
unstoppable, and much of it is positive as well. Yet there are many problems associated with 
globalization, from environmental degradation to growing inequalities within societies and 
internationally. The problem with the current debate about globalization is exactly the same as 
with discussions of its educational implications—the pros see only a bright future of economic 
integration, while the cons focus only on the negatives. Neither has a balanced vision that 
takes into account pitfalls and possibilities. 
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internacionalização do currículo é um componente crítico da estratégia de 

internacionalização de qualquer universidade‖83 (LEASK, 2013, p. 92). 

Leask define que as principais questões a serem consideradas no 

Processo de Internacionalização do currículo em âmbito regionais e nacionais 

são: 

 
• Que cultura de internacionalização domina na região? Por quê? 
• Que oportunidades essa cultura de internacionalização oferece 
para 
estudantes e graduados? 
• Que limitações isso impõe? 
• Como podemos utilizar as oportunidades e superar as limitações 
de 
internacionalizar o currículo? 
• O que é provável, possível e desejável no futuro?

84 (LEASK, 2013, 
p. 100). 
 

Ainda conforme Leask, 

 
atualmente é aceito que a internacionalização do currículo é um 
componente essencial do conceito mais amplo de 
internacionalização em ensino superior. De fato, é difícil argumentar 
que uma instituição de ensino possa ser internacionalizada, a 
menos que o currículo seja internacionalizado85 (LEASK, 2013, p. 
94). 

 

A internacionalização se tornou, nos dias atuais, um dos fatores mais 

significativos para determinar a qualidade não somente do Ensino Superior 

como das Instituições de Ensino Superior. Para Laus, ―a internacionalização 

se tornou um indicador de qualidade da Educação Superior a ser avaliado de 

maneira integral‖ (LAUS, 2012, p. 82). Jesús Sebastián anos antes afirmou 

                                                 
83 Thus internationalization of the curriculum is a critical component of any university‘s 

internationalization strategy. 
84 What culture of internationalization dominates in the region? Why? • What opportunities 

does this culture of internationalization provide for students and graduates? • What limitations 
does it impose? • How can we utilize the opportunities and overcome the limitations to 
internationalize the curriculum? • What is likely, possible and desirable in the future? 
85  It is generally agreed today that internationalization of the curriculum is an essential 
component of the broader concept of internationalization in higher education. Indeed it is 
difficult to argue that an institution of learning can be internationalized unless the curriculum is 
internationalized. 
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que ―a internacionalização tem sido tradicionalmente associada à qualidade e 

prestígio das instituições"86 (SEBASTIÁN, 2004, p. 13). 

Na tentativa de estabelecimento de padrões de avaliação de 

qualidade em níveis mundiais, foram criados rankings globais de 

universidades. ―Os rankings são tabelas de classificação de instituições, 

organizados por nota, obtida mediante variáveis selecionadas; são criados por 

governos, universidades, órgãos de financiamento e imprensa‖ (BARREYRO, 

2015, p. 7). 

Os rankings destacados em nível internacional são o The Higher 

Education (THE), que considera o impacto das citações dos artigos, bem 

como, os fundos destinados às pesquisas e questões aos acadêmicos. E o 

QS World‟s University Ranking, criado pelo jornal inglês The Times, que 

fundamenta seus resultados na reputação das instituições com base na 

opinião de seus acadêmicos (BARREYRO, 2015).  

Para Sebastián, 

 
a internacionalização das universidades pode ser vista como uma 
tendência bilateral. Por um lado, a internacionalização é um objetivo 
e um processo que se manifesta especialmente dentro da instituição 
e, por outro lado, constitui uma estratégia para difundir sua oferta 
educacional e de pesquisa em um espaço supranacional. Uma visão 
coloca o interior e o outro fora. O primeiro entende a 
internacionalização como um processo para melhorar a qualidade e 
a relevância da universidade, e o outro entende como um processo 
para projetar a universidade e obter influência e benefícios em uma 
esfera internacional87 (SEBASTIÁN, 2004, p. 15). 

 

                                                 
86 La internacionalización se ha asociado tradicionalmente con la calidad y el prestigio de las 
instituciones.  
87 La internacionalización de las universidades se puede contemplar como una moneda con 
dos caras. Por una parte, la internacionalización constituye un objetivo y un proceso que se 
manifiesta especialmente hacia el interior de la institución y, por otra, constituye una 
estrategia para difundir su oferta educativa y de investigación en un espacio supranacional. 
Una visión pone en el interior y la otra en el exterior.  La primera entendê la 
internacionalización como um processo para la mejora de la calidad y pertinência de la 
universidad y la otra la entiende como um processo para proyectar la universidad y ganhar 
influencia y benefícios en um ámbito internacional.  
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Os autores Maria Yudkevich, Philip G. Altbach e Laura E. Rumbley 

escreveram o artigo ―Citius, Altius, Fortius88: Rankings Universitários Globais 

como os "Jogos Olímpicos" do Ensino Superior?‖ e discutem que as  

 
posições do ranking — como medalhas olímpicas — são um jogo de 
soma zero. Nos Jogos Olímpicos, há apenas um medalhista de 
ouro, um medalhista de prata e um medalhista de bronze. No 
ranking global, o mesmo se aplica. Há apenas uma Universidade 
número 1, e apenas 100 instituições podem ser nomeadas para as 
100 melhores — mesmo que, na realidade, a excelência não seja 
limitada a um número específico das instituições acadêmicas 
(YUDKEVICH; ALTBACH; RUMBLEY, 2016 p. 5). 

 

Ainda sobre o artigo escrito pelos autores Maria Yudkevich, Philip G. 

Altbach e Laura E. Rumbley, a discussão segue, pois desenvolvem a ideia de 

que as Instituições de Ensino Superior devem ir além da disputa por um lugar 

entre os melhores, mas também e principalmente buscar o acesso, bem como 

atender as necessidades não somente dos alunos, como as necessidades 

regionais e locais de onde estão instaladas. 

 
Mais rápido, mais alto, mais forte — quem não se comoveria com 
uma chamada tão inspiradora à grandeza? [...] a avaliação das 
realizações de universidades no mundo deve se estender para além 
de um pódio ou as posições de ordem de classificação em uma 
lista. O compromisso de uma universidade para perseguir o 
caminho da grandeza — mais rápido, mais alto, mais forte — deve 
ser posto em uma profunda compreensão da natureza complexa e 
multifacetada da própria Universidade e em um exame sofisticado 
de como a instituição pode melhor promover tanto a sua própria 
saúde e dinamismo como o do bem público mais amplo. [...] Ao 
mesmo tempo, é preciso reconhecer que nem todas as 
universidades devem centrar-se na competição a ‗nível Olímpico', 
mas, ao invés, devem focar em fornecer acesso, educar bem os 
alunos e servir às necessidades locais e regionais. Os rankings, 
como as Olimpíadas, são o privilégio de um pequeno número de 
candidatos altamente competitivos (YUDKEVICH; ALTBACH; 
RUMBLEY, 2016 p. 5, 6). 
 

 

                                                 
88 Citius, altius, fortius — expressão latina para "mais rápido, mais alto, mais forte" que 
também é o lema oficial dos Jogos Olímpicos. 
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A internacionalização traz arraigada em seu bojo diversas discussões 

pertinentes à vida acadêmica, seja em nível institucional ou individual em 

relação tanto a discentes, docentes e seus membros técnicos na busca pela 

excelência, ao mesmo tempo em que se discute uma disputa assoberbada 

nos rankings nacionais e internacionais, em função da qualidade.  

Stallivieri, em seu artigo ―Compreendendo a Internacionalização do 

Ensino Superior‖, aborda o tema ao explanar que é 

 
através da internacionalização e de suas diferentes possibilidades 
de ações de cooperação internacional, as instituições podem e 
devem desejar níveis internacionais de visibilidade e 
reconhecimento internacional; atrair estudantes de várias partes do 
mundo, promovendo a internacionalização do campus; buscar a 
excelência acadêmica através da presença de professores e 
pesquisadores de renome internacional. Considerando estratégias 
acadêmicas, eles também podem participar de comitês, processos 
de seleção, concessões de prêmios internacionais; grupos de 
pesquisa formados por cientistas de instituições de prestígio que 
colhem resultados com os produtos gerados pela pesquisa. Ao fazê-
lo, eles podem produzir e publicar resultados científicos em revistas 
de renome mundial revisadas por pares; competir em licitações 
internacionais para obtenção de recursos financeiros e fundos de 
investimento provenientes de agências de pesquisa; enviar alunos 
para outras instituições com o objetivo de oferecer-lhes as melhores 
possibilidades de escolaridade e formar uma massa crítica 
qualificada para competir globalmente (STALLIVIERI, 2017b, p. 22) 

 

Os autores Altbach e Salmi, corroboram essa assertiva de Stallivieri 

ao afirmar que 

 
os poucos acadêmicos que ousaram definir o que separa as 
instituições de pesquisa de elite das demais identificaram várias 
faculdades altamente qualificadas de traços básicos; excelência em 
realizações de pesquisa; qualidade no ensino e aprendizagem; altos 
níveis de recursos públicos e privados; estudantes internacionais 
talentosos; liberdade acadêmica; Estruturas de governança 
autônoma bem definidas e instalações de ensino bem equipadas, 
pesquisa, administração e muitas vezes o estilo de vida do aluno89 
(ALTBACH; SALMI, 2013, p. 3). 

                                                 
89 Los pocos académicos que se han atrevido a definir qué separa las ins-tituciones de 
investigación de elite del resto han identificado una serie de rasgos básicos-facultades 
altamente cualificadas; excelencia en los logros de investigación; calidad en la enseñanza y 
en el aprendizaje; altos niveles de fondos de recursos públicos y privados; estudiantes 
internacionales y de gran talento; libertad académica; estructuras de gobierno autónomas 
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A busca da pela qualidade leva a instituição a uma posição de disputa 

por recursos financeiros, por pessoal especializado (docente e técnico), que 

por sua vez, atraem discentes em busca dessa excelência, criando um círculo 

virtuoso em busca das instituições que melhor se posicionam nos rankings 

nacionais e internacionais. 

 

 

                                                                                                                                             
bien definidas y facilidades bien equipadas para la enseñanza, la investigación, la 
administración y muchas veces el estilo de vida estudiantil. 
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5 A UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) NO 

PANORAMA DA INTERNACIONALIZAÇÃO 
 

Se na área do Ocidente, os Estados Unidos e a Europa cercam os 
mestres universitários de prestígio, de amplos instrumentos de 
trabalho, de indagação e de pesquisas; de compensadora 
assistência material, no fortalecimento do conceito das prerrogativas 
democráticas pela aptidão profissional; pela gradual elevação das 
massas obreiras à consciência integral na participação direta dos 
sagrados bens da vida; pelo desdobramento da socialização 
autêntica, sob a égide da Democracia, longe da qual jamais haverá 
salvação90 (LIMA,1962 APUD RODRIGUES, 2010, p. 17). 

 

A Universidade Federal de Santa Catarina nasceu do anseio de um 

homem que ousou sonhar com uma Santa Catarina melhor: com educação, 

ciência e tecnologia. João David Ferreira Lima, formado em Direito pela 

Faculdade de Direito da Universidade do Rio de Janeiro, também cursou Pós-

Graduação em Finanças Públicas pela Faculdade de Direito.  

 

Figura 5 - Foto de João David Ferreira Lima 

 
Fonte: Secretaria de Estado da Fazenda, 2017, on-line 

 

Sua vida profissional pode justificar a aspiração pela educação e 

formação acadêmica. 

 

                                                 
90 Fragmento do discurso de João David Ferreira Lima, na solenidade de criação da UFSC, 
em 12 de março de 1962. 
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Foi Secretário de Estado dos Negócios da Fazenda de 11.02.1946 à 
26.03.1947 e à 20.03.1950. Foi Promotor Público. Procurador Fiscal 
de SC. Presidente do TAC - Transportes Aéreos Catarinenses S/A. 
Diretor da Faculdade de Direito em Florianópolis. Criador e 
Presidente, em três mandatos, do Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras. Reitor da UFSC, 1961/1971. Vice-
Presidente da União das Universidades Latino-americanas. 
Representante do Brasil na Conferência Pan-americana de 
Universidades, 1967, Lima-Peru. Representante do Brasil na 1ª 
Conferência de Planejamento Universitário, 1969, Chile. Membro da 
delegação de Reitores em visita a universidades da Alemanha, 
França, Holanda e Estados Unidos, 1962/1971. É autor de dois 
livros: ―Princípios gerais de planejamento universitário‖, 1969; 
―UFSC: sonho e realidade‖. Imprensa Universitária, UFSC, 1980 
(SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA – SEF. 2017, on-line). 

 

O também professor João David Ferreira Lima não foi contido pelas 

dificuldades encontradas, pela burocracia e pelas barreiras legais. 

Juntamente com uma equipe tão abnegada quanto ele, e que suportou o 

trabalho por meses sem remuneração, contribuiu para a criação e 

implementação da Universidade Federal de Santa Catarina que 

 
foi criada com o nome de Universidade de Santa Catarina, em 
dezembro de 1960. Originou-se de sete faculdades isoladas, que 
inicialmente a compuseram, com a adição de uma nova. Foram 
elas, em ordem de data de fundação: Direito, Ciências Econômicas, 
Farmácia, Odontologia, Filosofia, Serviço Social, Medicina e 
Engenharia Industrial. As faculdades de Farmácia, Odontologia, 
Direito e Ciências Econômicas tinham suas raízes no Instituto 
Politécnico, fundado em 1917 com apoio do governo estadual, e na 
Academia de Comércio, uma instituição privada subsidiada pelo 
governo estadual, que absorveu o Instituto nos anos 1930. Nos 
anos seguintes à sua fundação, o Instituto Politécnico ofereceu os 
primeiros cursos superiores em áreas técnicas do estado. Portanto, 
a UFSC representou uma mutação significativa na evolução do 
ensino superior catarinense (UFSC, 2014, ON-LINE). 
 

Com o passar dos primeiros anos, 

 
assim como outras universidades patrocinadas pela União, a 
Universidade de Santa Catarina recebeu a denominação de 
universidade federal pela lei nº 4.759, de 20/08/1965. Com a 
reforma universitária de 1969 (decreto nº 64.824, de 15/07/1969), as 
faculdades deram lugar às unidades universitárias, com a 
denominação de centros, os quais agregam os departamentos 
(UFSC, 2015a, p. 20). 
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Nos tempos sombrios em que se vive, no qual a educação, a ciência e 

a tecnologia estão sofrendo com desmonte sem precedentes na história 

recente do Brasil, torna-se necessário enaltecer personalidades cujo principal 

objetivo de vida tenham sido disseminar o conhecimento, mesmo que para 

que conseguissem fazê-lo tivessem que criar as condições necessárias para 

tal. No caso específico de João David Ferreira Lima, a criação da 

Universidade Federal de Santa Catarina, onde desempenhou a função de 

primeiro reitor por pouco mais de 10 anos. Hoje com cinco campi, o campus 

Trindade foi batizado em sua homenagem, sendo chamado oficialmente de 

Campus Universitário Reitor João David Ferreira Lima.  

A excelência é a marca com a qual a UFSC é conhecida nacional e 

internacionalmente. Essa assertiva está presente na sua declaração de 

valores, onde cada vez mais a UFSC se afirma ―como um centro de 

excelência acadêmica nos cenários regional, nacional e internacional, 

contribuindo para a construção de uma sociedade justa e democrática e para 

a defesa da qualidade de vida‖ (UFSC, 2015a, p. 22). 

Na UFSC, bem como outras Instituições de Ensino Superior do 

mundo, a internacionalização está presente entre os seus principais 

indicadores de excelência.  

 
A internacionalização é considerada por universidades do mundo 
inteiro como um processo necessário para elevar os índices de 
excelência em pesquisa e proporcionar uma formação e 
capacitação ampla para que a comunidade acadêmica transite em 
um mundo cada vez mais globalizado (UFSC, 2018, p. 4). 

 

A UFSC encontra-se hoje entre as melhores Universidades da 

América Latina e Caribe, conforme ranking da ―Times Higher Education‖ 

(THE), uma revista afiliada ao jornal ―The Times”, especializada em 

publicações de notícias e artigos referentes à Educação Superior. A THE 

anualmente elabora um conjunto de classificações e é reconhecida como uma 

das mais abrangentes, equilibradas e confiáveis revistas que estabelecem tal 

classificação. Considera 
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indicadores de desempenho que sustentam o ranking mundial das 
universidades, mas os pesos foram recalibrados para refletir as 
características das universidades da América Latina. Julgamos as 
universidades em todas as suas principais missões: ensino, 
pesquisa, transferência de conhecimento e perspectivas 
internacionais. O ranking de 2020 inclui 166 universidades em 13 
países, ultrapassando as 150 instituições em 12 países no ano 
passado91 (THE, 2020, on-line). 

 

Laus acredita que 

  
os rankings das melhores universidades mundiais são instrumentos 
que conferem visibilidade internacional às instituições e vêm 
encorajando a competição entre as IES no nível nacional e 
internacional em sua busca de um padrão identificado com o que se 
convencionou chamar de ―universidades padrão mundial‖, do inglês 
―world class universities‖ (LAUS, 2012, p. 86). 

 

No ranking das melhores universidades da América Latina e Caribe, 

dos últimos cinco anos, a UFSC pode ser encontrada entre as 15 melhores. 

 

Tabela 1: Posição da UFSC no período 2016-2020, segundo ranking  (THE) 
Ano 

Refer

ência 

Rank 
Classi

ficaçã

o 

Name 
Country/R

egion               

Nome 

País / 
Região 

Over
all                           

Tota

l 

Citat
ions        

Cita

ções 

Industry 
Income           

Renda  

indústria 

Internationa
l Outlook 

Perspectiva

s 

Internacion
ais 

Resea
rch                    

Pesqu

isa 

Teac
hing                         

Ensi

no 

2016 12 UFSC/Bra

sil 

61.9 46.3 66.2 45.4 64.9 70.9 

2017 15 UFSC/Bra

sil 

62.7 61.1 51.0 39.9 61.4 70.5 

2018 14 UFSC/Bra

sil 

72.6 67.2 41.5 47.4 79.0 77.1 

2019 12 UFSC/Bra 78.8 73.7 51.9 46.6 82.0 87.3 

                                                 
91 the same 13 rigorous performance indicators that underpin the THE World University 
Rankings, but the weightings have been recalibrated to reflect the characteristics of Latin 
America‘s universities. We judge universities across all of their core missions: teaching, 
research, knowledge transfer and international outlook. The 2020 ranking includes 166 
universities across 13 countries, up from 150 institutions across 12 nations last year 
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sil 

2020 9 UFSC/Bra

sil 

80.9 82.4 64.6 45.4 81.2 88.3 

Fonte: THE, 2020, on-line 

 

Os rankings acadêmicos internacionais, segundo Laus, (2012) ―têm 

aparecido, desde o início dos anos 2000, como um instrumento cada vez mais 

valorado no Processo de Internacionalização das instituições de educação 

superior‖ (LAUS, 2012, p. 85-86). 

Na UFSC, o compromisso com a internacionalização está presente 

em seus valores institucionais, pois é uma ―instituição capaz de intensificar 

parcerias e convênios com instituições internacionais, contribuindo para o seu 

desenvolvimento do Brasil e de outras nações‖ (UFSC, 2015, p. 23).  

 

5.1 SECRETARIA DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS E A 

INTERNACIONALIZAÇÃO NA UFSC 

 

Na UFSC, o setor responsável para gerenciar os Processos de 

Internacionalização é a Secretaria de Relações Internacionais (SINTER). 

Conforme consta em seu regimento interno,  

 
a SINTER é um órgão executivo integrante da Administração 
Central da UFSC, diretamente vinculado ao Gabinete da Reitoria 
(GR), que tem por objetivos primordiais promover a interação com 
organismos e instituições internacionais de ensino superior, 
pesquisa, inovação tecnológica e conservatórios artísticos; apoiar e 
implementar acordos de cooperação técnica, científica e cultural; 
bem como viabilizar o intercâmbio de estudantes, professores e 
servidores técnico-administrativos. Visa também atender à 
Universidade no desempenho de suas atividades que envolvam 
organismos estrangeiros e internacionais em assuntos de natureza 
acadêmica, administrativa, e, quando necessário, na área financeira 
(SINTER, 2014, p. 1). 
 

 

Na SINTER, a promoção da interação com os Órgãos e Instituições 

Internacionais acontece primeiramente pela participação em ―programas 
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internacionais, [...] possibilitando também a internacionalização dos campi‖  

(SINTER, 2019, p. 3). 

Outra forma de interação promovida pela SINTER acontece através 

dos acordos bilaterais.  Esses acordos de cooperação 

 
constituem-se de contratos assinados pela UFSC e pela instituição 
internacional parceira, que garantem direitos para os estudantes, 
professores e TAEs. Em tais colaborações, é garantida a existência 
de vagas mútuas – ou seja, nós podemos enviar membros da 
comunidade universitária da UFSC enquanto recebemos membros 
da instituição parceira. Com as colaborações bilaterais, é possível 
estudar sem pagar mensalidades na instituição de destino (SINTER, 
2019, p. 4). 

 

Atualmente, o organograma da SINTER é composto de um Secretário 

de Relações Internacionais, uma Tradutora Intérprete, uma Assessoria 

Executiva, quatro Coordenadorias e três Seções, conforme figura abaixo: 

 

Figura 6 - Organograma da SINTER 

 
Fonte: SINTER, 2017, p. 4 

 

A SINTER no artigo 5º do seu regimento interno, apresenta as suas 

competências. São elas: 

 

I. Assessorar o reitor nos assuntos que envolvam as relações da 
Universidade com instituições estrangeiras;  

II. Planejar, coordenar e avaliar a execução das ações inerentes à 
política de relações internacionais da Universidade;  
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III. Estabelecer e divulgar os procedimentos para a submissão de 
propostas de acordos e convênios internacionais, definindo 
também os critérios para sua aprovação;  

IV. Receber, registrar e emitir pareceres sobre propostas de acordos e 
convênios internacionais, bem como sobre suas renovações, 
modificações e adendos;  

V. Regulamentar e coordenar o intercâmbio internacional de 
estudantes de graduação e pós-graduação, oferecendo orientação, 
recebendo e homologando candidaturas e, no caso de estudantes 
estrangeiros aceitos na Universidade, efetuando matrículas;  

VI. Estimular, coordenar e executar programas de cunho institucional 
que forneçam aporte financeiro, interno ou externo e visam à 
mobilidade internacional de estudantes, docentes e servidores 
técnico-administrativos;  

VII. Promover a integração, junto às respectivas pró-reitorias, das 
ações da Universidade que visem a internacionalização do ensino 
de graduação e pós-graduação, pesquisa extensão;  

VIII. Orientar estudantes e servidores docentes e técnico-administrativos 
em projetos e convênios internacionais;  

IX. Emitir portarias atribuindo carga horária de atividade administrativa 
aos docentes nomeados coordenadores de convênios 
internacionais; 

X. Firmar acordos e convênios entre a Universidade e instituições 
estrangeiras nos casos em que o signatário da parte estrangeira 
não seja o reitor, mas sim o responsável pelo setor correspondente 
à Secretaria de Relações Internacionais; 

XI. Executar outras atividades inerentes à área ou delegadas pelo 
reitor. 

 

Em relação à Política de Internacionalização desenvolvida pela 

SINTER, é importante destacar que a 

 
nossa política internacional visa promover a excelência científica e 
tecnológica do estado de Santa Catarina e do país, proporcionar 
solidariedade entre os povos e colocar a UFSC em destaque entre 
as universidades de excelência no Brasil e no mundo (SINTER, 
2019, p. 4). 
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A SINTER cumpre um papel significativo e relevante que ―é apoiar e 

possibilitar o intercâmbio daqueles que formam nossa comunidade 

universitária‖ (SINTER, 2019, p. 5). A SINTER destaca que sua 

 
política de internacionalização é destaque entre as melhores 
universidades do país, pois não apenas enviamos muitos 
estudantes, professores e TAEs em mobilidade para universidades 
estrangeiras, como também recebemos vários desses vindos de 
instituições internacionais (SINTER, 2019, p. 3). 

 

As Políticas de Internacionalização, acima citadas, consolidam a 

missão da SINTER que consiste em   

 

coordenar, desenvolver e expandir o processo de 

internacionalização da UFSC, com vistas à formação de 

cidadãos com competências globais capazes de 

impactar positivamente a sociedade em que vivem, 

colaborando para a visibilidade e inserção internacional 

da UFSC em um contexto de inclusão e excelência 

(SINTER, 2010, ON-LINE). 

 

As ações desenvolvidas pela SINTER, vêm ao encontro da sua visão, 

que é ―ser reconhecida pela sua excelência no Processo de 

Internacionalização do Ensino Superior‖ (SINTER, 2010, ON-LINE). 

Na UFSC, o Processo de Intercâmbio Acadêmico se constitui em uma 

das formas de Mobilidade Acadêmica disponibilizada pela SINTER, e se dá 

via Edital do Programa de Intercâmbio Acadêmico ―Outgoing", que visa  

 
permitir que alunos de graduação da UFSC participem de 
intercâmbio em instituições de ensino superior estrangeiras com as 
quais a UFSC mantém acordo de cooperação bilateral, sem auxílio 
financeiro e com atividades acadêmicas realizadas nesse período 
creditadas em seus históricos escolares (UFSC, 2020, ON-LINE). 
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 A Universidade Estadual de Londrina (UEL) publicou um Manual de 

Intercâmbio da UEL e neste manual, dirigido aos seus acadêmicos que 

pretendem ingressar no Programa de Intercâmbio, salientou que o  

 
objetivo principal do intercâmbio é proporcionar aos estudantes a 
oportunidade da vivência acadêmica, em Instituições estrangeiras, 
de forma a contribuir com a sua formação estudantil e com seu 
crescimento pessoal e profissional, através de novas experiências, 
de trocas de conhecimento e interação cultural. Um dos aspectos 
mais importantes destes programas de intercâmbio é o 
reconhecimento mútuo das disciplinas e das atividades 
desenvolvidas pelas universidades participantes, permitindo que o 
estudante não interrompa os seus estudos durante o tempo de 
estadia no exterior (UEL, [S.D], on-line). 

 

A SINTER informa no seu site, no menu geral, no ―link” ―Sobre 

intercâmbio para alunos da UFSC‖, que o programa de intercâmbio 

―Outgoing‖,  

 
viabiliza o intercâmbio dos(as) alunos(as) da UFSC por meio de 
acordos bilaterais, sem bolsa [...]. O Programa "Outgoing" permite 
que o(a) aluno(a) realize intercâmbio acadêmico por, no mínimo, um 
semestre letivo, podendo estendê-lo por um segundo semestre, 
excepcionalmente por um terceiro (após análise da SINTER). No 
caso de duas instituições de destino diferentes o(a) aluno(a) pode 
optar por ficar dois semestres em intercâmbio em semestres não 
consecutivos (duas candidaturas) (UFSC, 2020, ON-LINE). 

 

Para garantir os princípios da administração pública - legalidade, 

moralidade, impessoalidade, razoabilidade e proporcionalidade - garantindo a 

todos a mesma oportunidade, a SINTER utiliza o ato administrativo de caráter 

normativo chamado de edital para promover o Programa de Intercâmbio 

Acadêmico. O Edital deve ser elaborado de acordo com os princípios legais e 

constitucionais. 

 
O edital é o documento através do qual a SINTER divulga todos os 
detalhes sobre as vagas ofertadas: quem pode se candidatar, o 
cronograma do processo de seleção, quantas vagas estão 
disponíveis, qual o período do intercâmbio, quais os pré-requisitos, 
entre outros (SINTER 2019, [10]). 

 



127 

 

 

 Apesar de todos os editais terem características próprias conforme a 

oportunidade oferecida, é importante que o interessado conheça alguns pré-

requisitos básicos, pelo menos em relação aos estudantes de graduação. 

Estes requisitos são: 

  
• Estar matriculado e efetivamente cursando disciplinas acadêmicas 
em curso regular de graduação UFSC; 
 • Ter completado uma porcentagem específica referente a carga 
horária total do curso;  
• Ter Índice de Aproveitamento Acadêmico (IAA) igual ou superior à 
média geral do curso;  
• No caso de alguns editais, não ter reprovação por Frequência 
Insuficiente (FI);  
• Geralmente, pede-se também um nível mínimo de conhecimento 
em língua estrangeira, ou seja, um certificado. A maioria das 
instituições pede o inglês como idioma. É importante reforçar o fato 
de que tais pré-requisitos podem mudar. Portanto, fique sempre 
atento às especificidades de cada edital (UFSC, 2019, p. 5). 

 

Para participar do programa, o candidato deverá cumprir diversas 

exigências para que sua candidatura seja deferida, entre elas: 

 
I - ter pelo menos 30% da carga horária do curso concluída no 
momento da inscrição e 40% no semestre do intercâmbio; 
II - apresentar matrícula regular desde a inscrição no Programa de 
Intercâmbio Acadêmico até o retorno à UFSC; 
III - inscrever-se no sistema de inscrições on-line da UFSC, no 
website da SINTER;  
IV - apresentar bom rendimento acadêmico, segundo critérios 
estabelecidos pelo colegiado de cada curso. Caberá ao 
coordenador do curso orientar o estudante sobre os critérios 
estabelecidos pelo colegiado para aprovar o intercâmbio acadêmico 
do aluno;  
V - manter obrigatoriamente atualizado o cadastro junto ao Controle 
Acadêmico da Graduação (CAGR), pois o sistema de inscrições on-
line da UFSC utiliza as informações contidas no CAGR. 
VI – apresentar comprovante de proficiência em língua estrangeira, 
caso exigido da instituição de destino (UFSC, 2020, ON-LINE). 

 

Os Programas Internacionais disponibilizados pela Universidade 

Federal de Santa Catarina, através da SINTER são: 

  
• Asociación de Universidades Grupo Montevideo (AUGM) – Escala 
Estudantil, Docente e Gestores e Administradores;  
• Erasmus Mundus;  
• Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G);  
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• Programa Santander Ibero-Americano; • University Studies Abroad 
Consortium (USAC);  
• Programa Study of U.S. Institutes for Student Leaders of U.S. 
History and Government; • Programa Jóvenes Líderes 
Iberoamericanos;  
• Programa UFSC-UHK;  
• Programa de Licenciaturas Internacionais (PLI);  
• Programa LExS Platinum Award;  
• Programa UFSC-Uandina; • Bolsa de Estudos Emerging Leaders 
in the Américas (ELAP);  
• Programa Emergencial Pró-Haiti; 
• Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras (GCUB) – BRACOL e 
BRAMEX. (UFSC, 2020, on-line) (UFSC, 2020, on-line). 

 

Também pode ser encontrado no site da SINTER a relação dos 

continentes que possuem Universidades conveniadas com a UFSC para a 

realização de convênios internacionais -  África, América Central, América do 

Norte; América do Sul, Ásia, Europa e Oceania (UFSC, 2020, on-line). 

 
Figura 7 - Países com instituições de ensino conveniadas com a UFSC 

 
Fonte: UFSC, 2020, on-line 

 

Salienta-se que devido às especificidades e a quantidade de 

instituições estrangeiras disponíveis para intercâmbio, é absolutamente 

necessário que o candidato se familiarize com todas as informações contidas 

http://sinter.paginas.ufsc.br/wp-admin/convenios/africa
http://sinter.paginas.ufsc.br/wp-admin/convenios/america-central
http://sinter.paginas.ufsc.br/wp-admin/convenios/america-do-norte
http://sinter.paginas.ufsc.br/wp-admin/convenios/america-do-norte
http://sinter.paginas.ufsc.br/wp-admin/convenios/america-do-sul
http://sinter.paginas.ufsc.br/wp-admin/convenios/asia
http://sinter.paginas.ufsc.br/wp-admin/convenios/europa
http://sinter.paginas.ufsc.br/wp-admin/convenios/oceania
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no site, mas especificamente, no menu ―Alunos da UFSC‖, que apresenta 

diversos procedimentos que ele deve ficar atento e que precedem à 

candidatura. 

Considerando que estas informações no site estão distribuídas por 

temática e que necessariamente leva o candidato ao intercâmbio navegar 

através desta plataforma, vale ressaltar que elas não são exclusivas para os 

candidatos ao Intercâmbio ―Outgoing‖, mas sim para todos os usuários que 

busquem a Mobilidade Estudantil, independentemente do seu status na 

UFSC, ou seja, alunos de graduação, pós-graduação, docentes e técnicos 

administrativos. 

 
Mobilidade Estudantil: fluxo de estudantes nos dois sentidos, ou 
seja, alunos da UFSC estudando no exterior e alunos estrangeiros 
estudando na UFSC, que requer políticas de equivalência de 
créditos, financiamento, programas de orientação e apoio a 
estudantes locais e estrangeiros (UFSC, 2018, p. 7). 

  

A SINTER promoveu no ano de 2018 o 1º Colóquio de 

Internacionalização, meses após aprovação do Plano de Institucionalização 

da Internacionalização da UFSC.  

Diversas foram as ações promovidas pela SINTER para a promoção e 

divulgação da internacionalização no ano de 2018. A primeira foi a visita do 

especialista da Comissão para o Intercâmbio Educacional entre os Estados 

Unidos e Brasil (Fulbright), James Butterfield, professor do departamento de 

Ciência Política da ―Western Michigan University‖. Em visita a UFSC, nos dias 

22, 23 e 24 de agosto de 2018, a convite da Comissão Fulbright e da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

para conhecer as estratégias de internacionalização e apresentar os 

resultados de suas observações à Comunidade Universitária, em reunião que 

ocorreu de forma participativa, uma de suas observações foi que na maioria 

das instituições em que ele já havia estado no Brasil, a visão sobre 

internacionalização ainda é reduzida, enfatizando que na UFSC a realidade é 

outra. Segundo ele, 
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a maioria pensa na mobilidade estudantil e de professores e não em 
internacionalização de uma forma abrangente. A UFSC é uma das 
poucas instituições que têm essa visão. Internacionalizar significa 
estimular a colaboração entre docentes de diferentes países, 
oferecer cursos de graduação e pós-graduação em língua 
estrangeira, além de pensar também nos alunos que não vão viajar 
(WARREN, 2018a, ON-LINE). 

 

Esta fala corrobora com as políticas desenvolvidas na UFSC, inclusive 

para Lincoln Fernandes, Secretário de Relações Internacionais da UFSC, 

destaca que internacionalização ―é uma estratégia transversal, que abarca 

todas as instâncias da instituição de ensino e tem como foco, principalmente 

no início do processo, as políticas linguísticas‖ (BRITISH COUNCIL, 2018, p. 

20). Outro ponto destacado pelo Secretário de Relações Internacionais, 

Lincoln Fernandes, foi a conscientização da importância de estabelecer 

contato com todos os pró-reitores e secretários da UFSC, e para tal foi criado 

"um comitê com todos, com reuniões quinzenais para discutir as mudanças. 

Assim, eles se sentem responsáveis pelo que acontece. Não foi fácil, mas 

conseguimos‖ (BRITISH COUNCIL, 2018, p. 20). 

James Butterfield ressaltou, em relação ao Plano Institucional de 

Internacionalização da UFSC, que ele abrange a Internacionalização 

Integrativa, avaliando como positiva a iniciativa do plano, mas mesmo com o 

plano, alertou para o conservadorismo das instituições. Butterfield afirmou 

ainda, que a UFSC foi 

 
a primeira instituição que eu visitei, dentre 17 ou 18 universidades 
brasileiras, que tem um plano que fala sobre internacionalização de 
forma abrangente, o que é algo muito positivo. O plano de vocês é 
um bom começo, mas falta pensar estrategicamente‖, alertou. 
―Instituições acadêmicas são muito conservadoras, difíceis de 
mudar, e os professores são os mais resistentes. Então sejam 
realistas, façam um plano que não é perfeito, mas bom o suficiente‖ 
(WARREN, 2018a, ON-LINE). 

 

Butterfield faz inúmeras recomendações para ampliar o fomento à 

cultura da internacionalização, destacando as mais significativas, entre elas: 

 
- Ajude seus colegas que não são internacionalizados. Os motivos 
que levam os pesquisadores a não buscarem a internacionalização 
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são dois: não sabem como, ou estão ocupados demais, falta tempo. 
Compartilhe sua história sobre como você conseguiu parcerias 
internacionais. Conte aos colegas e aos estudantes que às vezes é 
tão simples quanto enviar um e-mail para um pesquisador que você 
tem interesse. Estudantes de pós-graduação já devem estar 
fazendo isso. Avise um pesquisador que você se interessa pelo que 
ele estuda, tente marcar um encontro em algum evento acadêmico; 
- Quando for participar de algum evento acadêmico, lembre-se que 
apresentar sua pesquisa muitas vezes não é tão importante 
quanto os contatos que você pode fazer na hora do café; 
- Quando for participar de alguma conferência internacional, 
pergunte à Secretaria de Relações Internacionais (SINTER) se a 
UFSC tem alguma parceria naquele país, ou naquela região e vá 
visitar essa universidade, fazer contatos; 
- Receba bem um pesquisador internacional que vem visitar a sua 
instituição. Prepare guias para essas pessoas, seja um bom 
anfitrião; 
- Procure saber o que seus colegas estão desenvolvendo. Não 
saber o que acontece no próprio departamento ou na instituição é 
um problema comum no mundo inteiro. Quebre esse hábito; 
- Crie a cultura de internacionalização falando sempre sobre isso. 
Seja repetitivo, divulgue seus bons resultados. Fale com os 
estudantes de graduação e pós-graduação sobre os motivos que 
eles devem buscar uma educação internacional e como fazer isso 
acontecer; 
- Organize um comitê permanente do plano de internacionalização e 
promova encontros frequentes. Busque envolver outros setores da 
Universidade em um processo consultivo e colaborativo; 
- Planeje, pense em onde quer estar daqui a três ou cinco anos em 
seu processo de internacionalização, lembre-se que pode ser que 
você não esteja mais aqui para ver os resultados das mudanças que 
está implementando hoje. Mesmo assim, trabalhe no seu plano 
(WARREN, 2018a, ON-LINE). 
 

No 1º Colóquio de Internacionalização, o Secretário da SINTER 

Lincoln Fernandes esclarece sobre os objetivos do Colóquio e afirma que 

―queremos quebrar paradigmas e incentivar a comunidade universitária para 

novas possibilidades. O objetivo é inserir a internacionalização em todas as 

rotinas, ações e projetos de trabalho‖ (WARREN, 2018b, ON-LINE). 

O professor da Universidade Estadual Paulista (Unesp), José Celso 

Freire Júnior, ao palestrar no Colóquio, afirmou que ―a internacionalização é 

abrangente, transversal, sendo que o PrInt Capes deu foco às universidade, 

as motivando a terem um Plano Estratégico de Internacionalização‖ 

(TREVISOL, 2018, ON-LINE). 

A vice-reitora, Alacoque Lorenzini Erdmann, ao afirmar no Colóquio 

que ―a universidade tem marcas fortes de internacionalização refletidas na 

http://sinter.ufsc.br/
https://www.capes.gov.br/cooperacao-internacional/multinacional/programa-institucional-de-internacionalizacao-capes-print
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cultura do estado catarinense‖ (TREVISOL, 2018, ON-LINE), resumiu a 

importância da internacionalização da UFSC, em âmbito local, regional, 

estadual e mesmo nacionalmente, dada a sua contribuição para o 

conhecimento acadêmico desde sua criação.  

 

5.1.1  Coordenadoria de Programas Internacionais 
 

A Coordenadoria de Programas Internacionais 

 
é responsável pelo Intercâmbio de Estudantes da UFSC e 
internacionais por meio de convênio bilateral entre as Instituições e 
pela Gestão do Programa PEC-G e alguns trâmites relacionados ao 
Erasmus+. Sendo assim, também existem atribuições referentes à 
movimentação de estudantes, conforme segue: Incoming, outgoing 
e programa PEC-G (UFSC, 2019, p. 11). 

 

As atribuições da Coordenadoria de Programas Internacionais são: 

 
- Assessorar ao Secretário de Relações Internacionais enquanto 
Delegado Assessor da AUGM na UFSC;  
- Organizar e participar anual nas Jornadas de Jovens 
Investigadores da AUGM;  
- Atender de forma presencial, por e-mail e por telefone professores, 
estudantes, técnico-administrativos e comunidade brasileira e 
estrangeira; 
- Auxiliar a servidora responsável pelos Programas PEC-G e Pro-
Haiti (UFSC, 2019, p. 11). 

 

Em relação ao Programa ―Outgoing‖, alvo desta pesquisa, são 

atribuições da Coordenadora, especificamente: 

 
- Recepcionar e orientar alunos e professores da UFSC e 
interessados pelo intercâmbio regular, através de acordo bilateral, 
dos alunos;  
- Acompanhar/ orientar os alunos nos procedimentos (antes, 
durante e depois do intercâmbio);  
- Responder dúvidas e solicitações por e-mail;  
- Solicitar a divulgação, na UFSC, das informações de intercâmbio;  
- Utilizar os recursos do sistema on-line do Programa "Outgoing" 
(abrir/encerrar inscrições, nomear e administrar alunos);  
- Nomear os alunos da UFSC para a realização de intercâmbio;  
- Receber documentos dos alunos da UFSC em intercâmbios;  
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- Pesquisar em sites de universidades estrangeiras informações 
relativas ao intercâmbio dos alunos da UFSC;  
- Contatar universidades estrangeiras via e-mail e telefone para 
resolver questões pertinentes à candidatura dos alunos da UFSC;  
- Enviar às instituições estrangeiras documentos relativos às 
candidaturas dos alunos da UFSC para intercâmbio;  
- Contatar coordenadorias de curso e DAE para tratar de assuntos 
relativos ao intercâmbio dos alunos da UFSC;  
- Solicitar ao DAE a regularização da matrícula dos alunos em 
intercâmbio; - Avaliar as justificativas de desistência de intercâmbio;  
- Solicitar/receber comprovação da chegada e da partida do 
estudante à instituição estrangeira;  
- Redigir informações necessárias à apresentação do aluno na 
instituição estrangeira;  
- Redigir solicitação para a Polícia Federal de antecipação de visto;  
- Selecionar, treinar e coordenar as atividades dos estagiários da 
área de intercâmbio;  
- Receber documentos de alunos emitidos pela universidade 
estrangeira (UFSC, 2019, p. 11). 
 

Outra forma de interação entre a SINTER e a instituição de destino, é 

quando o aluno reclama de falta de informações. Em relação a este ponto, 

Redel (2020) afirma que  

 
a SINTER só se envolve quando o aluno reclama da falta de 
informações da instituição de destino e então solicita as informações 
necessárias e ao mesmo tempo solicita que a instituição divulgue 
adequadamente as informações necessárias, permitindo a inscrição 
dos alunos. [...]. Em relação à documentação, é de competência do 
aluno verificar junto a instituição de destino quais são os 
documentos exigidos para a candidatura, garantindo que todos os 
procedimentos aconteçam em tempo hábil. [...] Além das regras da 
UFSC, existem as regras da instituição de destino: documentos, 
comprovação de nível de idioma, fase do curso em que se 
encontram (outras). [...] A documentação é entregue à SINTER, pelo 
sistema de inscrição, incluindo a documentação em formato PDF 
digitalmente. Somente em casos excepcionais, em que 
documentação é solicitada de forma física, cabe ao aluno entregá-la 
na SINTER para providenciar o envio dos documentos exigidos pela 
instituição de destino (REDEL, 2020). 

 

O Programa “Outgoing” apresenta resultados significativos que podem 

ser observados a partir do ano de 2016. Não foram encontrados registros de 

relatórios anteriores a esta data. 

 

Tabela 2: Número de alunos que efetivam o intercâmbio pelo                                                               

Programa ―Outgoing‖ no período de 2016 a 2019 
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ANO Nº DE MOBILIDADE ACADÊMICA ―OUTGOING” 

2016 102 (UFSC, 2016, p. 28) 

2017 154 (UFSC, 2016, p. 23) 

2018  165 (UFSC, 2016, p. 20) 

2019 140 (UFSC, 2016, p. 28) 
Fonte: Dados do Autor, 2021 

 

O número de alunos enviados ao exterior para Mobilidade Acadêmica 

demonstra o empenho da UFSC através da SINTER em firmar e manter 

convênios com instituições estrangeiras, oportunizando enviar estudantes 

para o Programa de Intercâmbio Acadêmico.   

O alto índice de envio de estudantes ao exterior é considerado 

relevante, pois está concretizado nos ―rankings” das Melhores Universidades 

Brasileiras, sendo a internacionalização, via Mobilidade Acadêmica, um dos 

critérios estabelecidos. Observa-se ainda, que nos últimos anos, a 

Universidade Federal de Santa Catarina vem despontando entre as dez 

melhores Universidades Federais brasileiras e Latino-Americanas. 
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6 PROPOSTA DE MAPEAMENTO DOS PROCESSOS DE 

INTERNACIONALIZAÇÃO NA UFSC 
 

Na administração pública, vista como excessivamente burocrática e 

verticalizada, a Gestão por Processos busca  

 
enquanto novo modelo de gerenciamento, busca garantir a 
execução transparente e eficaz dos recursos disponíveis para 
conseguir prestar um serviço público de excelência. Além disso 
busca minimizar algumas das causas da ineficiência da máquina 
pública, tais como: menor ênfase à cooperação entre unidades, a 
falta de flexibilidade para atender múltiplos serviços, a falta de 
comunicação entre áreas, a restrita visibilidade da operação, e a 
necessidade de mecanismos de coordenação do fluxo de trabalho 
(PONTES, 2019, ON-LINE). 
 

Estes atributos acabam por direcionar o comportamento da 

organização para uma forma de expressão mais formal. Apesar disso, no 

contexto atual, existe uma tendência de modernizar a Administração Pública, 

utilizando alternativas para tais mudanças em seus sistemas de gestão, 

buscando um foco maior em resultados e menor no processo. Neste sentido, 

as Organizações Públicas têm buscado importar ferramentas de gestão de 

empresas do setor privado sem, no entanto, isentar-se de certo ceticismo 

quanto à sua aplicabilidade (BERGUE, 2011). 

Não existe um produto ou um serviço oferecido por uma organização 

sem um Processo Organizacional, pois todo e qualquer trabalho realizado nas 

organizações tem sua relevância e, portanto, faz parte de algum processo. Ou 

ainda, como apresenta a ―Association for Business Process Management 

Professionals Brasil” (ABPMP-BRASIL) ao afirmar que 

 
processos de negócios definem como as organizações executam o 
trabalho para entregar valor para seus clientes e aplicar [o 
mapeamento de processos], [...] é se concentrar em processos 
interfuncionais que agregam valor a esses clientes. O 
gerenciamento intencional desses processos cria práticas de 
negócios mais sólidas que conduzem a processos mais eficazes, 
mais eficientes e mais ágeis, e que, em última análise, oferecem 
maior retorno às partes interessadas (ABPMP-BRASIL, 2013, p. 19). 
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Na concepção mais frequente, processo é qualquer atividade ou 

conjunto de atividades que toma um input92 (entrada), adiciona valor a ele e 

fornece um output93 (saída/resultado) a um cliente específico. Os processos 

utilizam os recursos da organização para oferecer resultados objetivos aos 

seus clientes. (HARRINGTON, 1993; DAVEMPORT, 1994).  

Inicialmente, explicitar-se-á que ―a Gestão por Processos é uma 

disciplina gerencial que tem por objetivo promover o controle, sustentação e 

transformação dos processos das organizações para o alcance de melhores 

resultados.‖ (PONTES, 2019, ON-LINE). Podendo também ser encontrado na 

literatura como Gerenciamento de Processos de Negócios (Business Process 

Management – BPM), convencionou-se que no uso da tradução mantivesse o 

acrônimo. 

Os autores Hammer e Champy (1994), definem processo como sendo 

a realização de um grupo de atividades em sequência lógica, visando a 

produção de um bem ou um serviço que geram valor para um grupo 

específico de clientes. Assim sendo, ―todas as atividades de uma empresa 

podem ser agrupadas em processos‖ (CARPINETTI, 2010, p. 6). 

Para Paim (2002) os processos   

 
podem ser melhor entendidos se percebidos como uma 
estruturação coordenação-disposição lógico-temporal de ações e 
recursos com o objetivo de gerar um ou mais produto(s)/serviço(s) 
para os clientes da organização. Os processos estão 
intrinsecamente relacionados aos fluxos de objetos na organização. 
Os processos podem estar em diferentes níveis de abstração ou 
detalhamento, relacionado a atividade finalísticas ou de apoio, 
possuírem um responsável por seu desempenho global e 
responsáveis locais direcionados ao andamento de suas partes-
constituintes e, comumente, serem transversais a forma através da 
qual a organização se estruturou (por função, por produto, por eixo 
geográfico etc.). Aos processos cabe o desenvolvimento ou 
desenrolar dos fluxos de objetos enquanto às funções ou unidade 
organizacional cabe a concentração de conhecimentos por 
semelhança, dentro das organizações. Os processos são a 
organização em movimento, são, também, uma estruturação para 
ação: para a geração de valor (PAIM, 2002, p. 40). 

                                                 
92  É uma expressão da língua inglesa que significa entrada. 
93  Aquilo que se tem como resultado num processo de produção. 
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Oliveira (2011) define processo como um conjunto estruturado de 

atividades sequenciais, que apresentam relação lógica entre si, com a 

finalidade de atender e, preferencialmente, suplantar as necessidades e as 

expectativas dos clientes externos e internos da organização. 

 
A gestão de processos é o conjunto estruturado e intuitivo das 
funções de planejamento, organização, direção e avaliação das 
atividades sequenciais, que apresentam relação lógica entre si, com 
a finalidade de atender e, preferencialmente, suplantar, com 
minimização dos conflitos interpessoais, as necessidades e 
expectativas dos clientes externos e internos das empresas 
(OLIVEIRA, 2011, p. 58). 

 

Para que se consiga gerenciar os processos, é relevante definir o que é 

Mapeamento de Processos. 

O Mapeamento de Processo é uma ferramenta que estuda as 

atividades e analisa os processos, permitindo o desenvolvimento dos serviços 

e a identificação das falhas de integração, sendo uma excelente ferramenta 

para melhorar o entendimento dos processos atuais, eliminando ou 

simplificando os processos que necessitam de mudanças, bem como, a 

melhoria dos serviços (VILLELA, 2000). ―O mapeamento de processos seria 

uma ferramenta gerencial analítica e de comunicação que tem a intenção de 

ajudar a melhorar os processos existentes ou de implantar uma nova 

estrutura voltada para processos‖ (VILLELA, 2000, p. 50). 

A definição de Processo da ABPMP BRASIL declara que 

 
processo é uma agregação de atividades e comportamentos 
executados por seres humanos ou máquinas para alcançar um ou 
mais resultados. Processos são compostos por atividades inter-
relacionadas que solucionam uma questão específica. Essas 
atividades são governadas por regras de negócios e vistas no 
contexto de seu relacionamento com outras atividades para fornecer 
uma visão de sequência de fluxo (ABPMP BRASIL, 2013, p. 35).  

 

Uma conceituação para Mapeamento de Processos tem a ver com o 

seu propósito, que é utilizado  
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para medir, monitorar, controlar atividades e administrar o presente 
e o futuro [...] não agregam valor diretamente para os clientes, mas 
são necessários para assegurar que a organização opere de acordo 
com seus objetivos e metas de desempenho (ABPMP-BRASIL, 
2013, p. 37). 

 

Os processos são importantes porque as organizações do futuro 

deixarão de enxergar processo apenas na área industrial, e serão 

organizadas em torno de seus processos não fabris essenciais, centrando 

seus esforços em seus clientes (GONÇALVES, 1997). 

Para Batista e Maldonado (2008), ―o modelo de desenvolvimento 

organizacional eficiente passa, necessariamente, pela melhoria dos 

processos internos de gestão‖ (BATISTA; MALDONADO, 2008, p. 686), essa 

melhoria acarretaria numa ―diminuição dos processos internos e um aumento 

na rapidez das resoluções e na tomada de decisões, propiciando uma melhor 

relação entre as atividades-meio e as finalísticas da organização‖ (BATISTA; 

MALDONADO, 2008, p. 686) tornando ―as organizações mais eficazes e 

eficientes do ponto de vista gerencial‖ (BATISTA; MALDONADO, 2008, p. 

686). 

Paim; et al. (2009), por sua vez, destacam a importância do estudo 

dos procedimentos de trabalho realizados pelas organizações. Para eles, 

 
melhorar processos é uma ação básica para as organizações 
responderem às mudanças que ocorrem constantemente em seu 
ambiente de atuação. [...] Qualquer organização produtiva, seja 
pública, privada ou do terceiro setor, tem, sem exceção, que 
coordenar o trabalho (PAIM; ET AL. 2009, p. 25). 

 

Para permitir uma melhor compreensão do tema utilizaremos a área 

do conhecimento que é a modelagem de processos, que por sua vez é 

 
o conjunto de atividades envolvidas na criação de representações 
de processos de negócios existentes ou propostos. Pode prover 
uma perspectiva ponta a ponta ou uma porção dos processos 
primários, de suporte ou gerenciamento. O propósito da modelagem 
é criar uma representação do processo de maneira completa e 
precisa sobre seu funcionamento (ABPMP BRASIL, 2013, p. 72). 
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Os modelos de processos podem ser expressos “por meio de 

modelagem em vários níveis de detalhe, [...]. Um modelo de processos de 

negócios completo normalmente representará diversas perspectivas, servindo 

a diferentes propósitos‖ (ABPMP BRASIL, 2013, p. 72). 

Os modelos são ―uma representação simplificada de uma coisa, um 

conceito ou uma atividade. Modelos podem ser matemáticos, gráficos, físicos, 

narrativos ou alguma combinação desses tipos‖ (ABPMP BRASIL, 2013, p. 

72). 

Existem diversas ferramentas para a avaliação dos processos de 

trabalho das organizações. Ainda que existam diversas metodologias para a 

realização da Gestão dos Processos, é necessário que haja, também, 

ferramentas e notações para a aplicação de cada uma destas metodologias. 

Uma das mais efetivas é o Mapeamento de Processos, uma vez que permite 

a visualização e, posteriormente, a gestão, ajuste ou modificação do processo 

em questão. 

A finalidade do Mapeamento de Processos é  

 
identificar e fornecer uma visão geral das áreas do conhecimento 
necessárias para a [sua] prática.  [Incluindo] papéis de estruturas 
organizacionais, bem como provisões para conduzir a organização 
orientada por processos. Fornece para dada área de conhecimento 
uma visão geral, uma lista de tópicos comuns associados, links e 
referências para outras fontes de informação que fazem parte do 
conhecimento mais amplo sobre [mapeamento de processos] 
(ABPMP BRASIL, 2013, p. 19). 

 

Pontes considera que o Mapeamento de Processos é  

 
uma técnica eficiente, que aponta a origem dos desperdícios e 
auxilia na identificação de procedimentos isolados que não 
consideram o processo como um todo. Faz com que as 
organizações trabalhem de forma mais integrada e proporciona o 
alcance dos resultados com menores custos (PONTES, 2019, ON-
LINE). 
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Para a realização de um Mapeamento de Processos algumas 

classificações/hierarquia são necessárias (macroprocesso, processo, 

subprocesso, atividades e tarefas). 

Primeiramente, apresentar-se-á o que é macroprocesso, que trata-

se de um processo ―que geralmente envolve mais de uma função da 

organização, e sua operação tem impacto significativo no modo como a 

organização funciona‖ (PORCIDES, 2003, p. 25). 

Em segundo lugar na hierarquia encontra-se o processo em si, que 

por sua vez ―é um conjunto de atividades sequenciais (conectadas), 

relacionadas e lógicas que tomam um input com um fornecedor, acrescentam 

valor a este e produzem um output para um consumidor‖ (PORCIDES, 2003, 

p. 25). 

Em sequência lógica destaca-se o subprocesso que ―é a parte que 

inter-relacionada de forma lógica com outro subprocesso, realiza um objetivo 

específico em apoio ao macroprocesso e contribui para a missão deste‖ 

(PORCIDES, 2003, p. 25). 

Atividades, é a quarta classificação na hierarquia e pode ser 

identificada como ―coisas que ocorrem dentro do processo ou subprocesso. 

São geralmente desempenhadas por uma unidade (pessoa ou departamento) 

para produzir um resultado particular. Elas constituem a maior parte dos 

fluxogramas‖ (PORCIDES, 2003, p. 25).  

E por último na classificação hierárquica temos a tarefa, que é  

 
a parte específica do trabalho, ou melhor, o menor micro enfoque do 
processo, podendo ser um único elemento e/ou subconjunto de uma 
atividade. Geralmente, está relacionada como um item que 
desempenha uma incumbência específica (PORCIDES, 2003, p. 25 
– grifo nosso). 

 

A observação dessa hierarquia é de grande valia a equipe, 

proporcionando o planejamento das operações da organização no sentido da 

promoção de melhorias continuadas via processo de tomada de decisão, 

embasada em subsídios sólidos (PORCIDES, 2003). 
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Leite (2012) fala que o resultado do Mapeamento de Processos ―é 

uma identificação muito mais rápida dos problemas e suas causas, 

permitindo, por conseguinte, correção igualmente mais rápida e eficaz‖ 

(LEITE, 2012, p. 8). 

Para concretizar o mapeamento, a última etapa do Mapeamento de 

Processos é a execução de  

 
fluxogramas que têm sido utilizados por décadas e são baseados  
em um conjunto simples de símbolos para operações, decisões e 
outros elementos do processo. [...] fluxogramas são usados para 
descrever o fluxo de materiais, papéis e trabalho, ou a colocação de 
máquinas, análise de saídas e entradas em centros de expedição. 
(ABPMP BRASIL, 2013, p. 82). 

 

Para Leite, fluxograma ―trata-se de uma representação gráfica de um 

processo, com fácil visualização das sequências e relações entre etapas; 

além do que, uma das principais características de um fluxograma é a 

definição clara dos limites do processo‖ (LEITE, 2012, p. 11 e 12). Ou ainda, 

fluxograma é uma ―técnica que permite o registro de ações de algum tipo e 

pontos de tomada de decisão que ocorrem no fluxo real‖ (DE MELLO, 2008, 

p. 28). 

Nesse processo de elaboração de fluxogramas, pretende-se visualizar 

as necessidades inerentes ao Mapeamento de Processos e propor soluções a 

partir das análises elaboradas e dos resultados obtidos. 

Conforme afirma Barnes (2004), o fluxograma de processo é utilizado 

para se desenhar um processo de maneira simples, por meio de alguns 

símbolos padronizados. O fluxograma de processos pode ser considerado 

como uma notação mais simplificada, que utiliza símbolos para representar 

um processo, como setas, retângulos, paralelogramos, losangos, dentre 

outros. Ou, como explicita Barnes (1977), ―uma organização pode chegar à 

conclusão que, para suas necessidades, é necessário o uso de uma 

simbologia especial‖ (BARNES, 1977, p. 47). 

 

Figura 8 - Hierarquia de processos 
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Fonte: HARRINGTON, 1993 APUD PORCIDES, 2003, p. 24 
 

Os mapas de processo são representações específicas que utilizam 

imagens, gráficos, listas ou tabelas para detalhar os processos. ―Um mapa 

fornece uma visão abrangente dos principais componentes do processo. 

Tenderá a agregar maior detalhe acerca de um processo‖ (ABPMP BRASIL, 

2013, p. 73). 

 

Figura 9 - Exemplo de fluxograma com símbolos básicos 

 
Fonte: ABPMP BRASIL, 2013, p. 84 

 

Cabe salientar que para esta pesquisa foi proposto apontar o 

aperfeiçoamento ou a melhoria nos processos de Mobilidade Acadêmica 

"Outbound" da Universidade Federal de Santa Catarina, portanto é relevante 

ressaltar que conforme enfatiza Porcides (2003), ―a melhoria de processos 

não acrescenta valor aos processos‖ (PORCIDES, 2003, p. 29). Ainda 

segundo Porcides, ―a melhoria de processos significa apenas a realização 
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desse mesmo processo com uma eficiência e eficácia um pouco maior‖ 

(PORCIDES, 2003, p. 29). Davenport (1994) estabelece que o nível de 

mudança numa melhoria de processo é gradual e contínuo, pois já apresenta 

um ponto de partida (o processo já existe para ser analisado), o tempo 

necessário para a execução é curto, o risco é moderado, enfatizando que o 

processo só poderá melhorar, sua atuação se mantém em âmbito limitado e 

finalmente, representa uma mudança cultural, pois o que se propõe 

efetivamente é a melhoria dos processos proporcionando maior eficiência e 

eficácia na sua realização. 

A melhoria de processos proposta nesta pesquisa ―dizem respeito a 

melhorias específicas ou ajustes em processos e implica em projetos que 

culminam na proposição de um conjunto de melhorias a serem 

implementadas‖ (ABPMP-BRASIL, 2013, p. 236).  

Luís Maurício Bessa Scatezini, sobre o objetivo dos processos, afirma 

que o objetivo central da Gestão por Processos é torná-los mais eficazes, 

eficientes e adaptáveis. 

 
- Eficazes: de forma a viabilizar os resultados desejados, a 
eliminação de erros e a minimização de atrasos; 
- Eficientes: otimização do uso dos recursos; 
- Adaptáveis: capacidade de adaptação às necessidades variáveis 
do usuário e organização (SCARTEZINI, 2009, p. 9). 

 

A Proposta das Melhorias de Processos de Mobilidade Acadêmica 

―Outbound" não prevê mudanças radicais em sua estrutura, mas mudanças 

sutis, que não interferem no funcionamento do processo e que visam 

proporcionar agilidade, eficiência e eficácia em sua utilização, contribuindo 

para a melhoria deste, que desde que foi implementada por volta do ano 

2000, vem paulatinamente sendo melhorado, na medida em que se adequa 

às necessidades dos usuários, recebe sugestões ou passa por adequação a 

processos administrativos. 

No setor público, a melhoria de processos está associada aos 

princípios estabelecidos pela Nova Gestão Pública (NGP) ou do inglês ―New 

Public Management (NPM)‖.  
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A autora Biazzi (2007) argumenta que  

 
a NGP é caracterizada por apresentar maior foco em resultados em 
termos de eficiência e eficácia, foco no cliente/cidadão (interessado) 
e substituição de uma estrutura hierárquica e altamente centralizada 
por gestão por uma gestão menos centralizada, onde as decisões 
sobre alocação de recursos e entrega de serviços são realizadas 
mais próximas do ponto de entrega, o que permite maior ―feedback‖ 
dos clientes [...] (BIAZZI, 2007, p. 53-54) 

 

Para elaboração da Proposta das Melhorias de Processos de 
Mobilidade Acadêmica ―Outbound”, foi utilizado nesta pesquisa o software 

gratuito ―Bizagi Modeler‖, desenvolvido e disponibilizado pela empresa Bizagi. 

A escolha deu-se principalmente pelo fato de o Bizagi permitir a elaboração e 

modelagens de processos de negócios, fazendo uso da notação “Business 

Process Management Professionals (BPMN)". Conforme o Manual de 

Modelagem de Processos com ―Bizagi Modeler”, desenvolvido pela 

SECRETARIA DE ESTADO DE GESTÃO E PLANEJAMENTO (SEGPLAN) 

do Governo de Goiás, este software permite a 

  
modelagem descritiva, analítica e de execução, de processos de 
negócio utilizando a notação BPMN em consonância com toda a 
disciplina de BPM. Além de permitir a modelagem dos fluxos de 
trabalho, suporta a elaboração de uma documentação bastante rica 
em relação ao processo e permite a publicação de toda esta 
documentação em alguns formatos diferentes de arquivo, inclusive 
no formato Web, visando dar maior publicidade às atividades 
praticadas pelas organizações que prezam pela gestão do 
conhecimento (SEGPLAN, [2014], p. 5). 

 

Outra vantagem apresentada pelo Bizagi, é que pode ser utilizado 

pelas 

 
organizações públicas [...] que têm que prezar pela transparência 
dos serviços prestados. Por fim, o Bizagi Modeler permite a 
simulação dos fluxos de trabalhos a fim de facilitar a análise de 
melhorias tanto em relação ao tempo quanto em relação ao custo 
das atividades desenvolvidas (SEGPLAN, [2014], p. 5). 

 

O Manual de Modelagem de Processos com Bizagi modeler foi 

desenvolvido para atingir um público-alvo, que precisa utilizar uma 
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modelagem de processos, mas que não tem a experiência para a 

diagramação dos fluxos, e em especial para a notação BPMN. Segundo 

informações , 

 
este documento visa atingir o público interessado em trabalhar com 
modelagem de processos de negócio. Em especial, um público que 
não tenha muita experiência com a diagramação de fluxos de 
trabalho utilizando a notação BPMN associada à ferramenta Bizagi 
Modeler, haja vista que esta não é uma notação muito simples  
(SEGPLAN, [2014], p. 5). 

 

Outra característica apresentada pelo manual refere-se à utilização de 

símbolos, pois procura ―reduzir os elementos utilizados dentro da notação, 

comprovando que é possível realizar a modelagem de fluxos de trabalho 

orientado ao negócio, sem necessariamente utilizar todos os elementos 

presentes na notação‖ (SECRETARIA DE ESTADO DE GESTÃO E 

PLANEJAMENTO - SEGPLAN, 2014, p. 5). 

Os elementos utilizados na Padronização do Mapeamento desta 

pesquisa foram: 

Piscina ou Pool - que é a representação gráfica de um participante de 

um processo. 

 
Figura 10 - Imagem da padronização de piscina utilizada pelo Bizagi 

 
Fonte: SEGPLAN, 2014 

 

Raia ou lane é uma ou mais subdivisão dentro de uma atividade, 

dentro do mesmo processo. Mesmo o BPMN não especificando o uso de 

raias, elas podem ser utilizadas para identificar: atores, processos internos, 

sistemas e departamentos, ligados ao mapeamento. 
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Figura 11 - Imagem da padronização de raia utilizada pelo Bizagi 

 
Fonte: SEGPLAN, 2014 

 

Serão utilizados ainda, 

Conectores: são elementos utilizados para mostrar a ordem de 

sequência das atividades (indicando o sentido temporal dos eventos) que 

ocorrem dentro de um fluxo de trabalho, ou apenas para mostrar a ordem em 

que as atividades serão executadas em um processo. 

 

Figura 12 - Imagem padronizada dos conectores utilizados pelo Bizagi 

SÍMBOLO SIGNIFICADO 

 Representa a conexão de objetos de fluxos em ordem 

sequencial  

 
 

Representa a conexão de mensagens entre participantes do 

processo. 
Fonte: SEGPLAN, 2014 

 

A padronização utiliza também de outros símbolos, no entanto serão 

elencados apenas os que foram utilizados na elaboração do Mapeamento de 

Processos do Programa de Intercâmbio “Outbound”, objeto desta pesquisa. 

Para o registro da simbologia, bem como sua adaptação, o referencial 

utilizado foi o ―Manual de Modelagem de Processos com Bizagi Modeler‖ da 

SEGPLAN (2014). 

A tarefa simples tem como representação gráfica um retângulo, 

iniciando com o verbo na terceira pessoa do singular. 

 

Figura 13 - Representação gráfica para as tarefas utilizadas nesta pesquisa 
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SÍMBOLO SIGNIFICADO 

 
Tarefa simples - utilizada de forma genérica. Sua 

característica gráfica é de um retângulo. 

 
Tarefa de envio - realizada para o envio de informações. Esta 

tarefa é formada da representação da tarefa simples 

acrescida de um pequeno símbolo (envelope) na margem 

superior esquerda. 

 
Tarefa de recebimento de mensagens. Esta tarefa é formada 

da representação de uma tarefa simples acrescida de um 

pequeno símbolo (envelope) claro (em contorno) na margem 

superior esquerda. 
Fonte: SEGPLAN, 2014, adaptado 

 

Os gateways, utilizados no processo para indicar decisões ou 

ramificações que o processo pode tomar, controlando com isso o fluxo de 

sequência a ser seguida. A identificação gráfica para gateway é um losango. 

Esse losango pode vir acrescido de outro símbolo dentro, indicando com isso 

os caminhos que o processo deve seguir. 

 

Figura 14 - Representação gráfica para os gateways utilizados nesta pesquisa 

SÍMBOLO SIGNIFICADO 

 
Ou  

 

Gateway - usado para criar caminhos alternativos exclusivos 

dentro do fluxo de trabalho. Indicando que apenas um caminho 

poderá ser seguido. É chamado de momento de decisão. Uma 

decisão pode ser apresentada quando há um questionamento 

em um ponto do processo. Cada resposta associada a este 

questionamento poderá ser uma saída para o fluxo de trabalho. 

O gateway exclusivo é apresentado com dois símbolos como 

indicado ao lado, mas recomenda-se que quando se opta por 

um, este deverá se padronizado até o fim do mapeamento.  

 
Gateway Paralelo - usado para combinar e criar fluxos 
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paralelos. Os caminhos paralelos são criados sem checar 

qualquer condição e cada saída recebe um token. Para o fluxo 

de entrada, o gateway aguardará por todos os tokens de 

entrada, antes de acionar a continuação do fluxo de trabalho. 

 
Gateway Inclusivo - usado para criar caminhos alternativos que 

podem ser paralelos dentro do fluxo de trabalho. As condições 

de evolução não são excludentes, logo, todas as condições 

verdadeiras serão atravessadas pelo token. Assim, todos os 

caminhos são considerados independentes e todas as 

combinações poderão existir, de zero a todas. Um caminho 

padrão poderá, opcionalmente, ser identificado para que, caso 

nenhuma das condições seja verdadeira, o processo possa 

seguir esse caminho ou haverá um erro de execução. 

 
Gateway Complexo - usado para modelar o sincronismo de 

comportamentos complexos. Uma expressão é usada para 

descrever o comportamento preciso. Ex: a expressão pode 

definir que de cinco entradas do gateway, são necessárias pelo 

menos três para que seja acionado o fluxo de saída do 

gateway. 
Fonte: SEGPLAN, 2014, adaptado 

  

 Para indicação de eventos, o Bizagi utiliza-se da marcação gráfica de 

um círculo. Refere-se a um acontecimento dentro do processo, alterando seu 

fluxo, (início, intermediário e final). 

 
 
Figura 15 - Representação gráfica para os eventos utilizados nesta pesquisa 

SÍMBOLO SIGNIFICADO 

 
Evento que início 

 
Evento intermediário – utilizado para indicar alguma 

mudança de estado no processo, sendo válidos somente 
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quando utilizados em fluxo normal. 

 
Mensagem indica um fluxo de continuidade no processo em 

que haverá o recebimento de uma mensagem. O envelope 

claro significa o recebimento da mensagem. 

 
Evento de fim. 

 
Fonte: SEGPLAN, 2014, adaptado 
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7 ANÁLISE DO ESTUDO DE CASO: PROGRAMA DE INTERCÂMBIO 

"OUTBOUND" SINTER 
 

O Programa de Intercâmbio “Outbound” é um programa cujo sentido 

tem relação com Projeto, Plano ou Política Institucional, visando proporcionar 

acesso aos usuários, alunos de graduação, e concedendo-lhes a 

oportunidade de estudar nas diversas Instituições conveniadas no referido 

Programa de Intercâmbio “Outbound‖. ―O papel da SINTER é fazer/viabilizar o 

que a instituição de destino solicita (REDEL, 2020). 

Redel, (2020) afirma que  

 
O programa ―outgoing”, pelo qual os alunos de graduação fazem 
intercâmbio através de acordo de cooperação bilateral, sem bolsa 
de estudo, disponibiliza edital anual. Nesse edital são colocadas 
todas as orientações para os alunos (REDEL, 2020). 

 

Para análise do Programa de Intercâmbio ―Outbound”, que ocorre via 

website94 utilizando o domínio ―ufsc.br‖, por se tratar de uma organização de 

grande porte, o gerenciamento acontece por meio do Sistema de 

Autenticação Centralizada utilizado pela UFSC. Esse sistema ―permite que os 

usuários, autenticando-se uma única vez por sessão, acessem todos os 

subsistemas aos quais têm acesso. [...]. O sistema permite que o usuário se 

identifique de diferentes formas (pela matrícula, pelo SIAPE95, pelo idUFSC96, 

pelo CPF97‖ (UFSC, 2020, ON-LINE). Sendo importante lembrar que ao ser 

cadastrado no Sistema de Autenticação Centralizada, o usuário tem seu perfil 

parametrizado, ou seja, somente terá acesso somente ao que lhe foi 

atribuído. De tal forma, o usuário não terá como acessar qualquer outro perfil 

                                                 
94 Website é uma palavra que resulta da justaposição das palavras inglesas web (rede) 
e site (sítio, lugar). No contexto das comunicações eletrônicas, website e site possuem o 
mesmo significado e são utilizadas para fazer referência a uma página ou a um agrupamento 
de páginas relacionadas entre si, acessíveis na internet através de um determinado endereço 
(7GRAUS, 2011, ON-LINE) 
95 Sistema Integrado de Administração de Pessoal (SIGEPE) 
96 Identidade UFSC (idUFSC) 
97 Cadastro de Pessoa Física (CPF) 
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que não o seu, dado o nível de autorização que o sistema tem previamente 

estabelecido. 

Permitir que os diversos setores da UFSC gerenciem seus próprios 

sites, seguindo as orientações da SETIC, conforme publicado no Relatório de 

Atividades da SINTER 2019, é responsabilidade da Coordenadoria de Apoio 

Administrativo, que entre suas atribuições pode ―administrar as páginas 

SINTER e oportunidades internacionais, encaminhar notícias à Agência de 

Comunicação (AGECOM) e Assessoria de Imprensa da Reitoria para 

divulgação à comunidade universitária‖ (SINTER, 2019, p. 8). 

A análise aqui proposta visa verificar se as informações contidas na 

página da SINTER, se referem especificamente ao Programa de Intercâmbio 

―Outbound”, uma vez que a SINTER gerencia simultaneamente diversos 

outros programas, para outros usuários (pós-graduandos, docentes, técnicos 

administrativos e mesmo o Programa de Intercâmbio “Inbound”), que recebe 

alunos estrangeiros para intercâmbio na UFSC. 

 A página da SINTER hospeda uma quantidade significativa de 

informações e disponibiliza esse conteúdo no ―menu principal‖, localizado à 

esquerda da tela. Neste menu pode-se encontrar informações sobre a 

SINTER, bem como informações gerais, úteis a todos os ―status‖ de usuários. 

São eles: Home, Internacionalizando, Convênios, Programas 
Internacionais, Alunos da UFSC, Alunos Internacionais, Associações, 
Outras informações, FAUBAI Sul 2019. 

Para esta pesquisa optou-se pela implementação de três fases, que 

conduziram o Processo de Melhorias no Programa de Intercâmbio 

―Outbound‖. A elaboração dessas fases evidenciaram a necessidade de 

adequação à especificidade do tema proposto. 

Primeira fase: Análise estratégica e Mapeamento dos Processos 

envolvidos. 

Segunda fase: Identificação das inconsistências e sugestão de 

melhorias. 

Terceira fase: Plano de melhoria. 
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Dada a dificuldade de encontrar critérios de desempenho na literatura, 

que se adequassem às especificidades desta pesquisa, e levando-se em 

conta que a notação (BPMN) foi essencialmente desenvolvida para obtenção 

de resultados em Organizações Privadas, seus critérios não se aplicam em 

Organizações Pública., Optou-se, então, pela elaboração de critérios 

específicos para esta pesquisa, são eles: 

Padronização: o critério de padronização visa identificar pontos onde 

os procedimentos divergem, podendo ocasionar dúvidas para os usuários. 

Suporte técnico: visa verificar os pontos do processo que estão 

deficientes devido a falhas no suporte técnico. 

Comunicação: em relação à comunicação é relevante que se 

identifique os pontos onde a comunicação, ou a falta dela geram 

discordâncias com o processo. 

Note-se que o objetivo desta pesquisa não abarca a implementação 

das melhorias, assim sendo, os critérios estabelecidos não levam em conta 

esse procedimento. 

 

7.1 PRIMEIRA FASE - ANÁLISE ESTRATÉGICA E MAPEAMENTO DOS 

PROCESSOS ENVOLVIDOS 

 

Nessa pesquisa, analisou-se no site da SINTER, apenas o menu e 

seus ―links” que remetem ao Programa de Intercâmbio ―Outbound‖ disponível 

no endereço eletrônico (https://sinter.ufsc.br/). 

 

Figura 16 - Menu esquerdo página SINTER, com destaque para o link                                                             

que leva ao edital do programa de intercâmbio "Outgoing" 

https://sinter.ufsc.br/
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Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

O site apresenta duas formas de acesso às informações que remetem 

ao Processo de Internacionalização ―Outbound‖ e que visa proporcionar aos 

alunos da UFSC, regularmente matriculados, a oportunidade de estudar no 

exterior, por no máximo dois semestres. 

No menu principal ―home‖ o link ―Editais abertos‖, remete o aluno 

diretamente para os Editais disponibilizados pela SINTER. 

No menu principal, todo o menu ―Alunos da UFSC" remete os alunos 

a todas as informações disponibilizadas pela SINTER e que dizem respeito ao 

Programa de Intercâmbio ―Outbound‖. 
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Ressalta-se que todo o menu ―Alunos da UFSC‖ 

(https://sinter.ufsc.br/), é absolutamente essencial ao cumprimento do 

processo de candidatura. Este menu gera documentos ou informações, ao 

mesmo tempo que sua função no processo é dar conhecimento ao candidato, 

informando-o quais os procedimentos, a critério da instituição de destino, 

precisará para concluir o processo de inscrição. 

 

Figura 17 - Menu do site SINTER, que contém informações                                                             

sobre o Programa de Intercâmbio ―Outbound‖ 

 
Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

Para o entendimento do processo realizou-se concomitantemente a 

análise do site e entrevistas com representante da SINTER. Nesse momento 

pode-se esclarecer dúvidas, entender o fluxo dos processos, bem como 

estabelecer um relacionamento amigável com a entrevistada. Segue o mapa 

do fluxo do processo.  

 

Figura 18 - Mapeamento do Processo de Intercâmbio ―Outbound‖ SINTER 

https://sinter.ufsc.br/
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Fonte: Bizagi 

 

 

Figura 18 - Mapeamento do Processo de Intercâmbio ―Outbound‖ SINTER 

 
Fonte:Bizagi
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7.2 SEGUNDA FASE - IDENTIFICAÇÃO DAS INCONSISTÊNCIAS E SUGESTÃO 

DE MELHORIAS 

 

As inconsistências encontradas serão avaliadas de acordo com os 

critérios de desempenho: Padronização, Suporte Técnico e Comunicação. 

 

7.2.1 Padronização 
 

Para a padronização, buscou-se no site a mesma finalidade que o 

interessado busca no site, no entanto, apresentada de forma diferenciada. Ou 

seja, as mesmas informações encontradas em mais de um ponto de acesso.  

Ainda quanto à questão da padronização, sugere-se que seja tratada 

para além da responsabilidade do setor, de tal forma que seja visto como um 

projeto a ser estudado constantemente e implementado enquanto Política 

Institucional. A criação de comissão própria da SINTER pode ser salutar para 

a padronização adequada a estes setores, assim esta comissão teria como 

manter os seus servidores atualizados, utilizando-se de manuais de 

padronização interna. 

 

7.2.1.1 Menu ―Alunos da  UFSC 

 

No link de abertura ―Alunos da UFSC‖, localizado no menu esquerdo 

da tela, disponível em (https://sinter.ufsc.br/Outgoing/), observou-se que se 

refere genericamente aos ―Alunos da UFSC‖. Salienta-se que na UFSC 

existem, oficialmente, duas categorias de aluno: 

 

- Alunos de graduação; 

- Alunos de Pós-graduação (níveis de mestrado, doutorado e pós-

doutorado. 

 



157 

 

 

O que gerou dúvida, pois as informações contidas neste menu são do 

interesse de todos os alunos, e não apenas de uma das categorias. 

 
Figura 19 - Menu ―Alunos da  UFSC‖  site atual SINTER, que contém 

informações ―Sobre o Intercâmbio para Estudantes da UFSC‖ 

 
Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

Neste menu pode-se encontrar todas as informações necessárias 

para efetuar a Inscrição no Programa de Intercâmbio ―Outbond‖, no entanto 

não especifica a qual categoria de aluno a inscrição se destina. Portanto, 

sugere-se a distinção entre ambas as categorias de alunos no referido menu. 

 

Figura 20 - Apresentação da sugestão de novo menu, as categorias                                                       

diferenciadas dos alunos encontrados na UFSC 
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Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2021 
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7.2.1.2 Diversos pontos de acesso para realizar a inscrição 

 

Observou-se a existência de quatro pontos diferentes no site que 

remetem os alunos à ―inscrição‖. São eles: 

 

1.1.1.1.1  Primeiro ponto de acesso  

 

No menu ―Editais abertos‖ no ―link” disponível em 

(https://sinter.ufsc.br/) que remete à página ―Editais abertos‖, em 

(https://sinter.ufsc.br/editais-abertos/), onde se encontram todos os editais 

disponibilizados pela SINTER, tanto para Graduação, quanto para Pós-

Graduação, incluindo os editais de anos anteriores. 

Nesta página, conforme mostra a figura abaixo, está disponibilizada 

uma tabela na qual se encontram quatro colunas: Programa, Edital, Público 

Alvo e Prazo para Inscrição. Ao se buscar o Edital referente ao Programa 

―Outgoing”, o aluno clicará no ―Edital 03 SINTER 2020 – “Outgoing‖. 

 

Figura 21 - Início do fluxo no menu ―Editais abertos‖ (imagem 1), que ao ser 

acionado,  remete a página ―Editais abertos‖ onde encontram-se todos os 

editais abertos para a graduação e Pós-Graduação. Nesse momento, o aluno 

procura entre os vários editais e certifica-se de que está no ―Intercâmbio de 

Estudantes de Graduação por Acordo Bilateral Outgoing‖, como pode-se 

observar na (imagem 2), e só então acessa o ―Edital 03 SINTER 2020 – 

Outgoing‖ 

https://sinter.ufsc.br/
https://sinter.ufsc.br/editais-abertos/
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Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

Após abertura do edital (imagem 1) da figura abaixo, disponível no 

endereço eletrônico (https://sinter.paginas.ufsc.br/files/2016/02/Edital-3-

SINTER-020Outgoing. pdf) e sua subsequente leitura, o aluno deve acessar o 

―link” em destaque no texto (http://sinter.ufsc.br/Outgoing/inscricao/) ainda 

conforme a (imagem 1), na figura abaixo, dando sequência à inscrição. Em 

seguida o aluno acessa a página ―Inscrição de estudantes da UFSC‖ 

(https://sinter.ufsc.br/Outgoing/inscricao/) e ao acessar o ―link” Candidatura de 

Estudantes da UFSC, tem acesso à página do ―Sistema de Autenticação 

Centralizada‖, ilustrada na (imagem 3), disponibilizada no endereço 

eletrônico 

(https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufs

c.br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserT

ype=1). Posteriormente quando é acessado o (idUFSC), será remetido ao 

―link” ―Candidatura de estudantes da UFSC‖ e logo abaixo, na mesma 

página, pode-se acessar o link: ―Acesso para alunos de Graduação‖. 

Ambos acessos disponíveis no “link” (https://caufsc.sistemas.ufsc.br/), como 

se observa na (imagem 4) e que finalmente remetem à página na qual o aluno 

https://sinter.paginas.ufsc.br/files/2016/02/Edital-3-SINTER-020Outgoing.%20pdf
https://sinter.paginas.ufsc.br/files/2016/02/Edital-3-SINTER-020Outgoing.%20pdf
http://sinter.ufsc.br/outgoing/inscricao/
https://sinter.ufsc.br/outgoing/inscricao/
https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufsc.br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserType=1
https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufsc.br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserType=1
https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufsc.br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserType=1
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acessa uma ―Nova Candidatura‖. Informação disponibilizada em 

(https://caufsc.sistemas.ufsc.br/restritoAlunoGradNovo/), dando início ao 

processo com o preenchimento do formulário de inscrição (imagem 5) da 

figura 22 apresentada abaixo,  

 
Figura 22 - Representação do fluxo completo, como encontra-se atualmente, 

note-se que os passos do processo representados  pela (imagem  2), e pela 

(imagem 4) não acrescenta informações ao processo 

 
Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

Possivelmente o fluxo melhoraria de acordo com a seguinte sugestão: 

Acessar o edital e após a leitura deste, clicar no ―link” 

(http://sinter.ufsc.br/Outgoing/inscricao/), disponibilizado em destaque no 

edital que remete diretamente ao ―Sistema de Autentificação 

Centralizada‖, disponibilizado no endereço eletrônico 

(https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufs

c.br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserT

ype=1). 

 Tomando como base a figura 22, o fluxo seria melhor representado 

levando-se em conta apenas as imagens (1, 3 e 5) da referida figura, pois 

seriam menos passos para realizar a inscrição. 

 

Figura 23 - Sugestão de procedimento de inscrição (independente do ponto 

de entrada) iniciando-se pelo acesso ao edital que tem leitura (obrigatória) 

forma direta e clara, padronizando o processo de inscrição. Ou seja, 

acessando o ―Edital 03 SINTER 2020 – ―Outgoing‖, em seguida o ―link” em 

destaque (https://sinter.ufsc.br/Outgoing/inscricao/),   que remete ao ―Sistema 

https://caufsc.sistemas.ufsc.br/restritoAlunoGradNovo/
http://sinter.ufsc.br/outgoing/inscricao/
https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufsc.br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserType=1
https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufsc.br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserType=1
https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufsc.br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserType=1
https://sinter.ufsc.br/outgoing/inscricao/
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de Autenticação Centralizada‖, por fim a página ―Nova Candidatura‖, 

adaptado

 
Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

O ―Sistema de Autenticação Centralizada‖ é programado para abrir 

por identidade UFSC ou (idUFSC) previamente cadastrado no momento no 

qual é estabelecida permissão para  módulos de acesso personalizados de 

acordo com o status (Aluno, Professor, STAs, Coordenador de Curso, bem 

como a qualquer outro tipo de acesso restrito). Portanto o processo descrito 

na (imagem 4) da figura 22, apresentada acima é  dispensável, pois uma vez 

que acessou o (idUFSC), automaticamente abrirá o perfil individualizado de 

quem está solicitando o acesso.  

Salienta-se que na etapa deste processo, (imagem 4) da figura 22, ao 

tentar acessar qualquer outra informação contida nesta página, com senha 

não parametrizada para o módulo em que o aluno se enquadra, o ―Sistema 

de Autenticação Centralizada‖ mostra uma mensagem informando que o 

usuário não apresenta permissão para acessar àquele módulo, conforme 

figura abaixo. 

 

Figura 24 - Mensagem disponibilizada automaticamente pelo ―Sistema de 

Autenticação Centralizada‖, quando tenta-se acessar um módulo de usuário 

não parametrizado 
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Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

1.1.1.1.2  Segundo ponto de acesso 

 
No menu ―Alunos da UFSC‖ (https://sinter.ufsc.br/) o “link” 

―Inscrições de estudantes‖ (https://sinter.ufsc.br/Outgoing/inscricao/) e em 

seguida, na mesma página, remetem à ―Candidatura de estudantes da 

UFSC‖, conforme “link” em destaque e permite acesso ao “link” ―Acesso 

para alunos de graduação‖, (https://caufsc.sistemas.ufsc.br/). Finalmente 

remetem ao ―Sistema de Autenticação Centralizada‖, 

(https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufs

c.br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserT

ype=1) e que efetivamente abre a página em que o aluno acessa uma ―Nova 

Candidatura‖, disponibilizada no endereço eletrônico 

(https://caufsc.sistemas.ufsc.br/restritoAlunoGradNovo/), dando com isso 

início ao processo do preenchimento do formulário de inscrição, conforme 

imagem abaixo. 

 

Figura 25 - Fluxo das inscrições via link ―Inscrições de estudantes da UFSC‖. 

Observa-se que o fluxo representado pelas imagens 2 e 3, não acrescentam 

informações ao processo e além disto não é mencionado o edital  

https://sinter.ufsc.br/
https://sinter.ufsc.br/outgoing/inscricao/
https://caufsc.sistemas.ufsc.br/
https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufsc.br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserType=1
https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufsc.br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserType=1
https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufsc.br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserType=1
https://caufsc.sistemas.ufsc.br/restritoAlunoGradNovo/
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Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

Da mesma forma como aconteceu no primeiro ponto de acesso, 

apresentado anteriormente, este segundo ponto de acesso, (figura 25), 

também apresenta dois passos desnecessários, representados pelas imagens 

2 e 3 da figura 25.  Porém este fluxo apresenta estes 2 passos invertidos, 

quando comparado com a Figura 22, pois é possível ao se observar a 

(imagem 3) da figura 25 referindo-se à ―Candidatura do estudante da 

UFSC‖ (https://caufsc.sistemas.ufsc.br/) e somente depois é acessada a 

página do ―Sistema de Autenticação Centralizada‖  

https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufsc.

br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserTyp

e=1) representado pela (imagem 4) da figura 25.  Ou seja, mesmo entre os 

dois pontos de acesso não há padronização na sequência apresentada no 

processo de inscrição, observação evidente quando se comparam as figuras 

22 e 25. 

De acordo com a figura 25, acima, o fluxo seria melhor representado, 

levando-se em conta apenas as imagens (1, 4 e 5), sendo que tornaria o fluxo 

direto, sem passos desnecessários. No entanto, percebeu-se que através 

deste ponto de acesso, o aluno não tem contato com o edital. 

 

Figura 26 - Sugestão de procedimento de inscrição (independente do ponto 

de entrada) iniciando-se sempre pelo acesso ao edital que tem leitura 

(obrigatória) forma direta e clara, padronizando o processo de inscrição, 

adaptado 

https://caufsc.sistemas.ufsc.br/
https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufsc.br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserType=1
https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufsc.br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserType=1
https://sistemas.ufsc.br/login?service=https%3A%2F%2Fcaufsc.sistemas.ufsc.br%2Fj_spring_cas_security_check&userType=alunoGraduacao&lockUserType=1
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Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

1.1.1.1.3  Terceiro ponto de acesso  

 

 Em relação à informação disponibilizada no acesso ―EDITAL N.º 

03/2020/SINTER, DE 11 DE FEVEREIRO DE 2020 PROGRAMA DE 
INTERCÂMBIO ACADÊMICO‖, que é disponibilizado através de “link‖ no item 

2.1, encaminhado direto para o início do processo, conforme destaque. Porém 

no item 2.2 do referido edital, encontra-se descrita instruções de como efetuar 

a inscrição, com a seguinte sequência: 

 
Para acessar o sistema de inscrições on-line da UFSC, no website 
da SINTER, o candidato deverá acessar a aba ―alunos UFSC‖ 
[https://sinter.ufsc.br/] em ―Inscrição de estudantes da UFSC‖, em 
seguida em  ―Candidatura de Estudantes da UFSC‖ 
[https://caufsc.sistemas.ufsc.br/] e selecionar ―Programa de 
Intercâmbio Acadêmico Alunos UFSC‖ 
[https://sinter.ufsc.br/Outgoing/inscricao/] (SINTER, 2020, p. 1 e 2).  

 

No entanto esta forma descrita no edital, item 2.2, indica um fluxo que 

não pode ser executado, uma vez que ao tentar acessar os links conforme 

descrito, quando se chega ao “link” ―Candidatura de Estudantes UFSC‖ 

(https://caufsc.sistemas.ufsc.br/restritoAlunoGradNovo/) não apresenta o 

acesso indicado, como observado na figura 27, abaixo.  

 
Figura 27 - Representação correta do fluxo indicada no ―EDITAL N.º 

03/2020/SINTER, DE 11 DE FEVEREIRO DE 2020 PROGRAMA DE 

INTERCÂMBIO ACADÊMICO‖ 

https://sinter.ufsc.br/outgoing/inscricao/
https://caufsc.sistemas.ufsc.br/restritoAlunoGradNovo/
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Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

Vale ressaltar que após tentar seguir a indicação do ―link‖ 

―Candidatura de estudantes da UFSC‖, no qual indica selecionar o 

―Programa de Intercâmbio Acadêmico Alunos da UFSC‖, verificou-se em 

todo o site ―sinter.ufsc.br‖ e não foi localizado este ponto de acesso ao edital. 

O que se tem são termos aproximados como, por exemplo ―Intercâmbio de 

Estudantes de Graduação por Acordo Bilateral (Outgoing)‖, mas salienta-se 

que para chegar a esta indicação, o fluxo de inscrição é outro, como descrito 

no item 7.2.1.2.1, primeiro ponto de acesso. De tal modo que a indicação 

presente no item 2.2 do edital, não permite ao aluno concluir a inscrição, pois 

não indica o ―passo a passo‖ correto. 
 
Figura 28 - Sugestão de indicação para o novo fluxo do item 2.2 do ―EDITAL 

N.º 03/2020/SINTER, DE 11 DE FEVEREIRO DE 2020 PROGRAMA DE 

INTERCÂMBIO ACADÊMICO‖, adaptado 

 
Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

1.1.1.1.4  Quarto ponto de acesso  
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No menu ―Alunos da UFSC‖, no “link” ―Sobre o intercâmbio para 

estudantes da UFSC.‖ (https://sinter.ufsc.br/Outgoing/), remete à aba na 

mesma página, com o mesmo nome  ―Sobre o intercâmbio para estudantes 

da UFSC‖ (https://sinter.ufsc.br/Outgoing/), que por sua vez remete à página 

intitulada, de mesmo nome, ―Sobre o intercâmbio para estudantes da 
UFSC‖  (https://sinter.ufsc.br/Outgoing/), na qual verifica-se diversas 

informações referentes ao intercâmbio. Ao rolar a página, depois de passar 

por 6 outros ―links‖ relevantes, tais como (―Pré-requisitos para participar do 
Programa Outgoing‖, ―Informações e Documentos para alunos 
participantes‖, ―Perguntas Frequentes‖, ―Passo a Passo‖, 

―Regulamentação dos cursos de graduação da UFSC – Resolução n.º 
17/CUn/1997‖ e ―Regulamentação do Intercâmbio acadêmico –
 Resolução n.º 007/CUn/1999, de 30 de março de 1999‖), o aluno 

encontrará a tabela de ―Período de  Inscrições‖ e nesta tabela contém a 

coluna: ―Inscrições‖ e finalmente remete ao “link” ―Edital 03 SINTER 2020  - 
Programa Outgoing‖. Só então este ―link‖ remete diretamente ao edital, 

(https://sinter.paginas.ufsc.br/files/2016/02/Edital-3-SINTER-2020-

Outgoing.pdf) que segue o fluxo da inscrição conforme descrito nos pontos de 

acesso anteriores, dos quais citam o edital como o ponto de entrada, como 

por exemplo é descrito no primeiro ponto de acesso na figura 22. 

 

Figura 29 - Apresentação do fluxo de inscrição via menu                                                                               

―Sobre o intercâmbio para estudantes da UFSC‖ 

 
Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

Para que se visualize o processo partindo da entrada ―Sobre o 

intercâmbio para estudantes da UFSC‖, segue imagem que permite a 

visualização do fluxo proposto. 

https://sinter.ufsc.br/outgoing/
https://sinter.ufsc.br/outgoing/
https://sinter.ufsc.br/outgoing/
http://sinter.paginas.ufsc.br/intercambio-internacional-aluno-ufsc/pre-requisitos/
http://sinter.paginas.ufsc.br/intercambio-internacional-aluno-ufsc/pre-requisitos/
http://sinter.paginas.ufsc.br/intercambio-internacional-aluno-ufsc/pre-requisitos/
http://sinter.ufsc.br/intercambio-internacional-aluno-ufsc/procedimentos/
http://sinter.ufsc.br/intercambio-internacional-aluno-ufsc/procedimentos/
https://arquivos.ufsc.br/f/b451ed4b87c343bcb041/
https://arquivos.ufsc.br/f/e8e58ac33aec49f78ff5/
http://www.mtm.ufsc.br/ensino/Resolucao17.html
http://www.mtm.ufsc.br/ensino/Resolucao17.html
http://sinter.ufsc.br/intercambio-internacional-aluno-ufsc/resolucao-n%C2%BA-007-cun99/
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Figura 30 - Fluxo com padronização e entrada utilizando o  menu                                                                  

―Sobre o intercâmbio para estudantes da UFSC‖, adaptado

Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

Sendo assim a indicação para a conclusão da inscrição é a utilização 

do procedimento, independente do ponto de entrada, remetendo o aluno ao 

edital e após ter contato com o edital, leva o aluno ao ―Sistema de 

Identificação Centralizada‖ e posteriormente a inclusão de usuário e senha 

abra para a ―Nova Candidatura‖, permitindo ao aluno iniciar o processo de 

inscrição com o preenchimento do formulário de inscrição. 

 

1.1.1.2  Duplicidade de informações 

 
A duplicidade de informações no menu ―Alunos da UFSC‖, no ―link” 

―Sobre o intercâmbio para estudantes da UFSC‖, abre três novas abas:  

- ―Sobre o intercâmbio para estudantes da UFSC‖;  
- ―Pré-requisitos para participar‖ 
- ―Informações e documentos para alunos participantes‖. 

 Ao acessar a aba ―Sobre o intercâmbio para estudantes da 
UFSC‖, é remetido à página ―Sobre o intercâmbio para estudantes da 
UFSC‖ (conforme imagem 2) da figura 31 (https://sinter.ufsc.br/Outgoing/) que 

contém diversas informações relevantes para que um aluno consiga efetuar a 

inscrição no Programa de Intercâmbio ―Outgoing‖. 

 

1.1.1.2.1  Na aba “Pré-requisitos para participar” 

 

https://sinter.ufsc.br/outgoing/
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―Pré-requisitos para participar‖ do Programa ―Outgoing‖, que 

apresenta conteúdo igual, tanto no “link”, quanto na aba ―Pré-requisitos para 
participar‖ (https://sinter.ufsc.br/Outgoing/pre-requisitos/). 

 

Figura 31 - Fluxo que verifica a duplicidade de informações em páginas 

diferenciadas em relação ao ―Pré-requisitos para participar‖ 

 
Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

1.1.1.2.2  Na aba “informações e documentos para alunos participantes” 

 

https://sinter.ufsc.br/outgoing/pre-requisitos/
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Nesta aba, é possível observar a mesma situação no menu 

―Informações e documentos para alunos participantes‖ do Programa 

―Outgoing‖, disponível em (https://sinter.ufsc.br/Outgoing/), que apresenta 

conteúdo igual ao constante na aba ―Informações e documentos para 
alunos participantes‖ disponível em: 

(https://sinter.ufsc.br/Outgoing/procedimentos/). 
 

Figura 32 - Fluxo que verifica a duplicidade de informações em páginas                                        

diferenciadas em relação ao ―Informações e documentos para alunos 

participantes‖ 

 
Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 
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Seria ideal estabelecer uma única forma de acesso, pois é 

fundamental para que o aluno não seja induzido a crer que existam 

informações diferentes, no caso de acessos diferentes. Ou ainda crer que 

esteja executando o processo de forma errônea, como aconteceu ao realizar 

o teste nesta pesquisa, onde se pode verificar as duplicidades mencionadas 

acima.   
 

7.2.2   Suporte técnico 
 

Quanto ao suporte técnico, por se tratar de processo que se dá 

exclusivamente via site, no qual ocorre a inscrição, seria adequado considerar 

a possibilidade de um ―Usuário Teste‖, pois proporciona verificação dos 

processos que envolvem a inscrição nos programas disponibilizados pela 

SINTER. Além disto, esta implementação informaria, em tempo real, onde os 

problemas se encontram e assim se poderiam ser solucionados, mantendo 

comunicação constante com o usuário do sistema.  

 
Figura 33 - Sugestão da criação de usuário e senha teste para a SINTER 

 
Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2021 
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Ainda quanto ao suporte técnico, destaca-se nesta pesquisa dois 

pontos para que o aluno preencha o ―Formulário de candidatura do 

estudante‖, 

(https://caufsc.sistemas.ufsc.br/restritoAlunoGradNovo/index.xhtml) de forma 

adequada.  

 

7.2.2.1   Campo data limite da instituição de destino 

 

 No campo ―Data limite informada no website da instituição de 

destino‖ existe apenas um campo em branco que está condicionada à 

resposta anterior ser positiva (Data limite informada no website da 
instituição de destino)  e quando respondida ―Sim‖, obrigatoriamente exige 

que se informe a data no campo denominado (Data limite para envio de 
documentos), no qual aparece apenas um espaço em branco, e ao digitar a 

data, sem que esteja no formato determinado pelo sistema, é aberto 

comunicado informado a forma correta de fazê-lo. Ressalta-se que como se 

trata da data determinada pela Instituição de Ensino, e dependendo do país a 

formatação da data pode ser diferente da praticada no Brasil, é importante 

configurar no momento do preenchimento, para evitar retrabalho. 

 

Figura 34 - Fluxo das informações referentes a data limite para envio de 

documentos 

https://caufsc.sistemas.ufsc.br/restritoAlunoGradNovo/index.xhtml
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Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

Em relação a este campo, sugere-se a inclusão de configuração 

padronizada, tal como o modelo (DD/MM/AAAA) ou incluindo uma forma 

automatizada com setas laterais que ao serem roladas informam (dia) em 

outro espaço (mês), e por último uma espaço próprio para o (ano), conforme 

figura 34 abaixo, ou outra forma que julgarem conveniente para o sistema, a 

critério da SINTER. 
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Figura 35 - Sugestão de modelo para a inclusão da data como informado no 

comunicado, assim o estudante pode visualizar a forma correta da data. Note-

se que foram sugeridos dois modelos diferentes, opte-se por um e padronize, 

adaptado

 
Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

7.2.2.2  Carta de motivação 

 

Para a conclusão da inscrição é necessária a inclusão de uma carta 

de motivação, que exige um mínimo de 500 e um máximo de 4000 caracteres. 

No entanto, o site não informa a quantidade de caracteres que estão sendo 

digitados durante o preenchimento e dessa forma, somente ao fim do 

processo, quando se tenta enviar a candidatura, é que o sistema informa a 

inconsistência em relação à contagem de caracteres. 
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Figura 36 - Visualização de um exemplo de carta de motivação,                                                                     

fora do padrão de no mínimo 500 créditos e no máximo 4000 

 
Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

  

Sugere-se a inclusão de um contador de caracteres, pois solucionará 

esta inconsistência. 

 

Figura 37 - Sugestão da inclusão de um contador de caracteres 

 
Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 
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7.2.2.3 Falta de acesso as páginas 

 

Observou-se haver páginas que não conectam ou não estão 

acessíveis e por serem pré-requisitos, impedem a conclusão da inscrição. 

 A servidora da UFSC, responsável pelo Programa “Outbound”, 

informou que  

 
no momento, a única forma de saber se as páginas estão ―abrindo‖ 
é quando o aluno reclama diretamente pra mim, via e-mail ou 
telefone, pois dado a quantidade de instituições que mantêm 
convênio com a UFSC, cerca de 300 instituições, com prazos, 
documentação e exigência quanto ao idioma diferenciados, não tem 
como fazer uma verificação do site com frequência. Então quando o 
aluno reclama eu entro em contato com o responsável pelo suporte 
técnico, informando do problema, quando ele resolve me informa e 
eu comunico ao aluno que a informação está disponível no site 
(REDEL, 2020). 

 

Figura 38 - Visualização da página que não acessa as                                                                               

informações necessárias para a conclusão da inscrição 

 
Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 
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Para resolução da inconsistência apresentada, sugere-se a inclusão 

na página de um recurso digital, no estilo ―bookmarkers”, que remete o aluno 

diretamente ao servidor que realiza a atualização do site, eliminando assim a 

intermediação entre o aluno e o suporte técnico. 

 

Figura 39 - Inclusão em todas as páginas do site de um comunicado para que 

o usuário informe diretamente o que está impedindo de abrir a informação 

necessária 

 
Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

Sendo assim, no caso de alguma inconsistência, o aluno acessa o 

“link” ―Algo errado com esta página?‖, conforme indicado na figura 38 

acima, possibilitando informar ao responsável pela atualização da página a 

inconsistência encontrada. 

 

Figura 40 - Alternativa para resolução do problema da falta de acesso,                                                       

automatizado, utilizando a própria página do site 
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Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

7.2.3 Comunicação 
 

Em relação à comunicação observou-se apenas duas inconsistências, 

uma em relação ao aluno e outra em relação ao Coordenador(a) do Curso. 

 

7.2.3.1 Comunicado ao aluno 

 

Durante o processo o aluno não recebe o status da sua inscrição. A 

única forma de acompanhar o andamento dela é verificando no sistema. 

Sugere-se inclusão via e-mails automáticos com comunicados após 

cada alteração da condição da inscrição. 

 

Figura 41 - Após cada alteração da inscrição, o programa envia ao aluno                                      

automaticamente, o status de sua inscrição, adaptado 
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Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

7.2.3.2 Comunicado ao Coordenador(a) de Curso 

 

Todo o Processo de Intercâmbio “Outbound” depende da aprovação 

do Coordenador(a) de Curso uma vez que  

 
―a SINTER não tem competência acadêmica, portanto cabe ao 
Coordenador do Curso a indicação da instituição ou país para o 
aluno fazer intercâmbio‖. [...] Quando um aluno nos procura 
SINTER, sem saber para onde ir no intercâmbio, sugerimos que ele 
entre em contato com o Coordenador(a), pois é quem autoriza esse 
intercâmbio na UFSC. Por exemplo: um estudante do curso de 
Farmácia, que queira fazer um intercâmbio, deve procurar o 
Coordenador (a), pois além de ser o responsável pela autorização 
do intercâmbio, é o Coordenador (a) que tem condições de indicar 
ao aluno qual o país ou instituição de maior afinidade com o curso 
(de Farmácia) ou com uma área de estudo específica (não 
esquecendo que é um intercâmbio acadêmico). Outro exemplo são 
os alunos do curso de Engenharia Mecânica, que tem afinidade com 
as instituições alemãs, o que torna comum um aluno de Engenharia 
Mecânica procurar por instituições alemãs (REDEL, 2020). 

 

No momento em que o aluno envia a solicitação de candidatura, o 

sistema automaticamente envia um e-mail de Solicitação da Avaliação da 

Candidatura pelo Coordenador(a). Abaixo segue texto do e-mail enviado 

automaticamente, via sistema, pela Coordenadoria de Programas 

Internacionais aos Coordenadores(as) de Curso. 
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A SINTER comunica que um de seus alunos (nome do aluno) acaba 
de enviar a candidatura para realizar intercâmbio no exterior para o 
próximo semestre. Aguardamos sua análise e parecer sobre o 
aceite desse candidato para que, então possamos comunicar à 
universidade de acolhida. O sistema é programado para aguardar 
esta resposta pelo período de uma semana, a fim de não 
comprometer a candidatura desses alunos nas universidades 
estrangeiras. O procedimento de nomeação e envio de documentos 
de nossos alunos só continuará após a autorização no sistema. 
Para isso, o Sr.(a) deve acessar o site sinter.ufsc.br, clicar no link à 
direita na página inicial, "inscrições Outgoing acesso interno 
(SINTER, COORD. E CHEFES DEPART.)" e entrar com o seu 
SIAPE e Senha. Ao abrir, acesse a opção "Intercâmbio Acadêmico - 
UFSC" - "candidaturas pendentes coordenação".  
Para aprovar esta candidatura, por favor, verifique se o aluno terá 
pelo menos 40% da carga horária do curso concluído no início do 
intercâmbio. 
Agradecemos seu apoio. 
Atenciosamente, 
(----------) 
Responsável pelo intercâmbio acadêmico de estudantes da UFSC 
Secretaria de Relações Internacionais - SINTER 
Fone: (48) 3721-6406  
http://www.sinter.ufsc.br - Outgoing.sinter@contato.ufsc.br  
(REDEL, 2020). 

 

Sugere-se enviar ao Coordenador(a) de Curso mensagem de alerta, 

diariamente, para que autorize ou negue a Solicitação de Inscrição no 

Programa de Intercâmbio “Outbound”. 

 

Figura 42 -  Modelo de e-mail enviado atualmente ao Coordenador(a) do 

Curso 

 

mailto:outgoing.sinter@contato.ufsc.br
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Fonte: SINTER, 2020, ON-LINE 

 

1.2 TERCEIRA FASE - PLANO DE MELHORIA 

 

Após a conclusão da Primeira Fase, que foi a Análise estratégica e o 

Mapeamento dos Processos e da Segunda, que foi a Identificação das 

inconsistências e sugestões de melhorias, elaborou-se a Terceira Fase, ou 

seja o Plano de melhoria referente a esta pesquisa. 

Nesse plano são apresentadas as fases anteriores e acrescentadas 

as sugestões de melhoria para cada inconsistência. 

É possível notar que para chegar nesta última fase, os processos 

foram minuciosamente analisados, de forma que nenhuma inconsistência 

fosse minimizada. No entanto, houve dificuldade de encontrar inconsistências 

significativas, de modo que impeça a realização da Inscrição para o Processo 

de Intercâmbio “Outbound”, considerando que é um processo implementado 

por volta do ano 2000 e que desde então vem sendo alterado, aperfeiçoado, 

na busca de fornecer o melhor serviço aos alunos de graduação da UFSC. 

Tendo como base os estudos de caso desenvolvidos por Massaroni e 

Scavarda (2015), Kuligovski et al. (2021) e Dos Santos Viana et al. (2015), 

desenvolveu-se um plano de ação que utilizou da Ferramenta da Qualidade 
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(5W2H), sigla em inglês para “What”, “Who”, “When”, “Where”, “Why”, “How”, 

“How much”, que mesmo sendo de cunho gerencial, é voltada para a 

Padronização de Processos e Elaboração de Planos de Ação para 

Implementação de Melhorias, um dos objetivos desta pesquisa. 

Abaixo segue a tradução e significado dos termos da sigla (5W2H): 
- ―What” (o que) ou ―o que será feito?‖ demonstrando as etapas;  

- ―Who” (quem) ou ―quem irá fazer?‖ identificando a 

responsabilidade; 

- ―When‖ (quando) ―quando será feito?‖ apresentando o tempo da 

implementação; 

- ―Where” (onde), ―onde será feito‖ apontando o local onde será 

executado; 

- ―Why” (por que), ―por que será feito?‖ justificando a ação; 

- ―How” (como) ―como será feito?‖ revelando como será executado 

e finalmente; 

- ―How much”, ―quanto vai custar?‖ exibindo quanto vai custar em 

termos financeiros ou em relação ao tempo de execução. 

 O presente plano de ação contempla soluções passíveis de serem 

implementadas na rotina da equipe da SINTER. 
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Quadro 1 - Plano de ação para a melhoria do Processo de internacionalização ―Outbbound‖ SINTER 
PADRONIZAÇÃO 

O que 

(What) 

Quem 

(Who) 

Quando 

(When) 

Onde 

(Where) 

Por que 

(Why) 

Como 

(How) 

Quanto 

(How Much) 

Diferenciar o status de 

aluno (graduação ou 

pós-graduação) 

conforme item 7.2.1.1 

- Criar Comissão da SINTER para 

estudo e para a tomada de 

decisão em relação ao tema. 

- Coordenadoria de Programas 

Internacionais 

- Responsável pelo suporte 

técnico (Coordenadoria de Apoio 

Administrativo). 

Potencial 

para ser 

implantado 

no 

interstício 

de 2020 a 

2024 

Site da 

SINTER 

- Melhora da 

identificação por 

status de aluno: 

- Aluno de 

graduação;  

- Aluno de Pós-

graduação. 

- direcionamento da 

informação como 

sugestão a adoção 

de novo menu, 

incluindo a distinção 

entre o status dos 

diversos níveis de 

alunos 

O tempo do 

servidor 

responsável 

pela 

atualização 

dos dados. 

Padronizar o processo 

de inscrição via menu 
―Editais abertos‖ 

conforme item 

7.2.1.2.1 

- Criar Comissão da SINTER para 

estudo e para a tomada de 

decisão em relação ao tema. 

- Coordenadoria de Programas 

Internacionais 

- Responsável pelo suporte 

técnico (Coordenadoria de Apoio 

Administrativo). 

Potencial 

para ser 

implantado 

no 

interstício 

de 2020 a 

2024 

Site da 

SINTER 

- Agilidade no 

processo                                                       

Diminuição dois 

passos do 

processo      

-Padronização do 

processo 

independentement

e da entrada 

deverá remeter 

- Eliminação de 

passos 

desnecessários 

-Padronização do 

processo utilizando 

da página de acesso 

do ―Edital 03 SINTER 

2020 – "Outgoing‖ 

como referencial. 

O tempo do 

servidor 

responsável 

pela 

atualização 

dos dados. 
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sempre ao edital 

Padronizar o processo 

de inscrição via menu 
―Alunos da UFSC‖ 

no “link” ―Inscrições 

de estudantes da 

UFSC‖, conforme item 

7.2.1.2.2 

- Criar Comissão da SINTER para 

estudo e para a tomada de 

decisão em relação ao tema. 

- Coordenadoria de Programas 

Internacionais 

- Responsável pelo suporte 

técnico (Coordenadoria de Apoio 

Administrativo). 

Potencial 

para ser 

implantado 

no 

interstício 

de 2020 a 

2024 

Site da 

SINTER 

Diminuição dois 

passos do 

processo      

-Padronização do 

processo 

independentement

e da entrada 

deverá remeter 

sempre ao edital 

- Eliminação de 

passos obsoletos 

-Padronização do 

processo a partindo 

da página de acesso 

ao Edital 

O tempo do 

servidor 

responsável 

pela 

atualização 

dos dados. 

Padronizar o processo 

de inscrição presente 

no edital ―item 2.2 

DAS INSCRIÇÕES‖, 

conforme item  

conforme  7.2.1.2.3 

- Criar Comissão da SINTER para 

estudo e para a tomada de 

decisão em relação ao tema. 

- Coordenadoria de Programas 

Internacionais 

- Responsável pelo suporte 

técnico (Coordenadoria de Apoio 

Administrativo). 

Potencial 

para ser 

implantado 

no 

interstício 

de 2020 a 

2024 

Site da 

SINTER 

Eliminação das 

instruções 

contidas no item 

2.2 do Edital. 

- Eliminação do item 

2.2 ―DAS 

INSCRIÇÕES‖ do 

Edital 

-Indicação direta e 

única para o ―link‖ da 

inscrição. 

O tempo do 

servidor 

responsável 

pela 

atualização 

dos dados. 

Padronizar o processo 

de inscrição via menu 
―Sobre intercâmbio 
para estudante da 

UFSC‖, conforme item 

- Criar Comissão da SINTER para 

estudo e para a tomada de 

decisão em relação ao tema. 

- Coordenadoria de Programas 

Internacionais 

Potencial 

para ser 

implantado 

no 

interstício 

Site da 

SINTER 

- Diminuição dois 

passos do 

processo      

- Padronização do 

processo 

- Eliminação de 

passos obsoletos 

-Padronização do 

processo a partir da 

página de acesso ao 

O tempo do 

servidor 

responsável 

pela 

atualização 
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7.2.1.2.4 - Responsável pelo suporte 

técnico (Coordenadoria de Apoio 

Administrativo). 

de 2020 a 

2024 

independentement

e da entrada 

deverá remeter 

sempre ao edital 

edital. dos dados. 

Padronizar a 

duplicidade de 

informações  

―Pré-requisito para 

participar‖ conforme  

item 7.2.1.2.5. 
a)―Pré-requisitos 
para participar‖ 

 b) ―Informações e 

documentos para 
alunos 

participantes‖. 

- Criar Comissão da SINTER para 

estudo e para a tomada de 

decisão em relação ao tema. 

- Coordenadoria de Programas 

Internacionais 

- Responsável pelo suporte 

técnico (Coordenadoria de Apoio 

Administrativo). 

Potencial 

para ser 

implantado 

no 

interstício 

de 2020 a 

2024 

Site da 

SINTER 

 

- Padronização do 

processo incluindo 

uma única 

entrada, evitando 

duplicação de 

informações.  

 

- Direcionamento da 

informação 

 -Como sugestão a 

adoção de novo 

menu, incluindo uma 

única entrada, para 

cada tipo de 

informação. 

O tempo do 

servidor 

responsável 

pela 

atualização 

dos dados. 

SUPORTE TÉCNICO 

O que 

(What) 

Quem 

(Who) 

Quando 

(When) 

Onde 

(Where) 

Por que 

(Why) 

Como 

(How) 

Quanto 

(How Much) 

- Efetuar 

frequentemente ―teste‖ 

no processo de 

inscrição no programa 

- Responsável pelo suporte 

técnico (Coordenadoria de Apoio 

Administrativo) 

- Setor de Tecnologia da 

Quando da 

divulgação 

de cada 

novo edital 

Site da 

SINTER 

- Permitir a 

conferência do 

processo.   

Solicitação de usuário 

e senha junto a 

(SETIC) para ―teste‖ 

ou simulação do 

O tempo do 

servidor 

responsável 

pela 
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“outgoing‖ para 

identificar possíveis 

inconsistências. 

(Processo inexistente 

no momento). 

Informação da UFSC do 

programa. 

processo de 

inscrição. 

atualização 

dos dados. 

- Implementar inclusão 

de exemplos de 

preenchimento da data 

no campo data limite 

para envio de 

documentos. Item 

7.1.3.1 

- Responsável pelo suporte 

técnico (Coordenadoria de Apoio 

Administrativo) 

- Setor de Tecnologia da 

Informação da UFSC 

Potencial 

para ser 

implantado 

no 

interstício 

de 2020 a 

2024 

Site da 

SINTER 

- Agilizar o 

processo de 

inscrição 

- Inclusão de modelos O tempo do 

servidor 

responsável 

pela 

atualização 

dos dados. 

-Implementar a 

inclusão de um  

contador de caracteres 

faltantes no item 

7.1.3.2 

- Responsável pelo suporte 

técnico (Coordenadoria de Apoio 

Administrativo) 

- Setor de Tecnologia da 

Informação da UFSC 

Potencial 

para ser 

implantado 

no 

interstício 

de 2020 a 

2024 

Site da 

SINTER 

- Agilizar o 

processo de 

inscrição 

- Inclusão de 

contador de 

caracteres 

O tempo do 

servidor 

responsável  

pela 

atualização 

dos dados. 

- Implementar 

―bookmarkers‖ em 

todas as páginas, 

remetendo o aluno 

- Responsável pelo suporte 

técnico (Coordenadoria de Apoio 

Administrativo) 

- Setor de Tecnologia da 

 Potencial 

para ser 

implantado 

no 

Site da 

SINTER 

- Facilitar a 

informação de 

erro apresentada  

na página.  

- Implementação de 

―bookmarkers‖ que 

remetem o aluno 

diretamente ao 

O tempo do 

servidor 

responsável 

pela 
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diretamente ao 

responsável 

informando o erro 

constante na página, 

item 7.1.3.3 

Informação da UFSC interstício 

de 2020 a 

2024 

responsável pelo 

suporte técnico 

atualização 

dos dados. 

COMUNICAÇÃO 

O que 

(What) 

Quem 

(Who) 

Quando 

(When) 

Onde 

(Where) 

Por que 

(Why) 

Como 

(How) 

Quanto 

(How Much) 

- Implementar 

comunicado ao aluno 

sobre status 

constantes na sua 

inscrição. Item 7.1.4.1 

- Criar Comissão da SINTER para 

estudo e para a tomada de 

decisão em relação ao tema. 

- Coordenadoria de Programas 

Internacionais 

- Responsável pelo suporte 

técnico (Coordenadoria de Apoio 

Administrativo). 

A qualquer 

momento a 

critério da 

SINTER 

Site da 

SINTER 

-Manter o aluno 

informado 

(automaticamente) 

do status da sua 

inscrição. 

- Envio de 

comunicado a cada 

estágio do processo 

de inscrição, 

permitindo ao aluno a 

atualização 

constante.  

O tempo do 

servidor 

responsável 

pela 

atualização 

dos dados. 

- Implementar 

comunicado diário ao 

coordenador(a) de 

Curso para que efetue 

a confirmação da 

inscrição. Item 7.1.4.2 

- Criar Comissão da SINTER para 

estudo e para a tomada de 

decisão em relação ao tema. 

- Coordenadoria de Programas 

Internacionais 

- Responsável pelo suporte 

técnico (Coordenadoria de Apoio 

A qualquer 

momento a 

critério da 

SINTER 

Site da 

SINTER 

- Maximizar a 

informação 

-Envio do 

comunicado diário, 

até que o 

Coordenador(a) do 

curso aprove ou não 

a solicitação. 

O tempo do 

servidor 

responsável 

para 

atualização 

dos dados 
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Administrativo). 

Fonte: Dados do Autor, 2021
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Os dados apresentados são resultado da Análise Estratégica do 

Mapeamento de Processos e da Análise das Melhorias a serem sugeridos 

para a Secretaria de Relações Internacionais da UFSC SINTER. 

Em resumo, pela análise do Plano de Ação proposto é possível 

depreender que o processo de internacionalização da UFSC está bastante 

evoluído, no sentido em que apenas ajustes pontuais são necessários para o 

melhoramento dos processos atuais. Apesar de apresentar necessidades de 

melhorias, isto não implica que o processo seja falho, muito pelo contrário, foi 

identificado que o processo de internacionalização tipo ―outbound‖, apesar de 

não contar com documentação escrita, apresenta alto grau de rotinização, 

pois, está intrínseco nos trabalhos dos membros da Secretaria de Relações 

Internacionais da UFSC.  

Sob esta perspectiva, os próprios membros do setor eram 

responsáveis pela execução das atividades e concomitantemente, detinham o 

conhecimento dos processos envolvidos. Sendo assim, o trabalho de 

mapeamento permitiu que tais processos fossem formalizados e 

documentados. Por sua vez, pode-se inferir que o processo de 

internacionalização da UFSC, conforme mencionado no Plano de 

Desenvolvimento Institucional, está já enraizado em sua realidade cotidiana, 

porém, ainda carece de maior documentação ou formalização para que seja 

dada transparência e clareza aos processos envolvidos. 

Uma vez concluídos o mapeamento de processos e Manual de 

Procedimentos, é possível depreender que os principais pontos de melhoria 

mapeados (padronização, suporte técnico e comunicação) podem ser 

implementados a partir da atuação da SINTER, isto é, não há a necessidade 

de reorganização da atuação da SINTER – especificamente o processo de 

―outbound‖ – em relação aos outros departamentos e/ou setores da UFSC. No 

máximo, para implantação de melhorias será necessário o apoio da área de 

Tecnologia da Informação da UFSC para efetivar alterações no website da 

SINTER. Por isso, é possível avaliar que o processo de internacionalização 
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―outbound‖ apresenta alto grau de maturidade, pois não requer intervenção 

entre outros setores da UFSC. 

Apesar de não fazer parte do escopo desta pesquisa, o resultado 

desta possibilita outras inferências quanto à evolução do processo de 

internacionalização da UFSC. Embora não se tenha um quadro geral de todos 

os processos envolvidos na internacionalização, sob a ótica do que se pode 

constatar com os processos de internacionalização do tipo ―outbound‖, a 

internacionalização da UFSC, sob a forma de atividades organizacionais, está 

implantada com relativo sucesso, faltando apenas a documentação destes 

processos. Tal atividade viabiliza não somente a transparência de todo o 

processo, mas também, permitiria que eventuais necessidades de correção 

ou melhoria possam ser analisadas. 

Por outro lado, conforme apontam Bergue (2011), Pontes (2019) e 

Villela (2000), por mais que os processos já estejam rotinizados, para que 

uma organização, para que esta se mantenha eficiente, é necessário um 

constante trabalho de atualização, racionalização e otimização dos processos. 

Nesse sentido, esta pesquisa permitiu que, uma vez mapeados, os processos 

de internacionalização ―outbound‖ podem ser transparentes para toda a 

comunidade universitária e permite aos gestores uma visão ampla do fluxo de 

atividades. Já em relação ao Manual de Procedimentos, esta se coloca no 

escopo de atuação da atividade de mapeamento, pois somente o documento 

final do mapa de processos não seria suficiente para expor a constante 

necessidade de otimização e racionalização a que as organizações devem se 

voltar para se manterem eficientes. 

Salienta-se, que este Plano de Ação das Melhorias no Processo de 

Internacionalização “Outbound‖ é o resultado das Análises e do Mapeamento 

do referido Processo, no qual se espera poder contribuir para que a equipe da 

SINTER, especificamente os servidores e estagiários que desenvolvem suas 

atividades no setor de ―Intercâmbio de Alunos da UFSC ―Outgoing”, mesmo 

com uma equipe reduzida, apresentam um padrão de excelência, que se 
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reflete na instituição e em sua classificação entre as melhores Universidades 

do Brasil e da América Latina. 

Finalmente, foi possível perceber que há alinhamento entre os 

resultados encontrados e o referencial teórico desta pesquisa, sendo possível 

o avanço para que o serviço público prestado vise à excelência. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Antes de chegar nas Considerações Finais, discorreu-se durante esta 

dissertação acerca do que se pretendia executar e aqui se apresenta 

efetivamente o que se executou. 

Nos Procedimentos Metodológicos, explicitados no Capítulo 2, os 

autores bem como suas teorias foram preciosos para a compreensão da 

estrutura da pesquisa, não somente metodológica, mas também no que diz 

respeito aos procedimentos e técnicas empregadas na condução destas 

obras. 

No capítulo 3 discorreu-se sobre a origem internacional das 

universidades, fato evidenciado quando apresenta-se o conceito de ―peregrino 

acadêmico‖ De Witt, (2002). Abordou-se conceitos de internacionalização e a 

diferenciação entre internacionalização e globalização.  Foram descritos, 

mesmo que brevemente, os modelos de internacionalização mais conhecidos 

como o de (NEAVE, 1992) o de (VAN DER WENDE, 1996) o de (RUDZKI, 

1998), mas o que utilizou-se para embasar esta pesquisa foi o desenv 

envolvido por (KNIGHT, 1994). Outro tema abordado foi o do Ensino Superior 

como o conhecemos hoje, suas origens na América Latina e no Brasil, bem 

como as Políticas Públicas de Internacionalização para o Ensino Superior 

brasileiro. 

A teorização sobre o tema internacionalização foi apresentada no 

Capítulo 4, bem como os principais pensadores sobre o assunto, destacando-

se alguns autores, que devido a sua dedicação e empenho no 

desenvolvimento de teorias sobre o tema internacionalização, vem 

paulatinamente se destacando no cenário nacional e internacional, dado 

principalmente por sua relevância na construção do conhecimento e de um 

mundo mais consciente, das diferenças entre as nações. Apregoa-se, 

portanto, o quão salutar são estas diferenças, proporcionando não somente a 

construção do conhecimento, mas também as relações humanas entre as 

nações envolvidas. Neste contexto, destacam-se os autores Knight, De Wit, 
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Treichler, Sebastián, Stallivieri, Miura, Laus, entre tantos pensadores 

dedicados ao tema da internacionalização e seus desdobramentos. 

Neste mesmo ritmo de trabalho, desenvolveu-se o tema Mobilidade 

Acadêmica, complementar e até transversal em relação à internacionalização, 

desenvolveu-se inclusive uma teoria que a Mobilidade Acadêmica é a parte 

mais visível da internacionalização, mas não é a única, abrindo-se 

possibilidade para novos campos de desenvolvimento de trabalhos científicos.  

A instituição da pesquisa, Universidade Federal de Santa Catarina, 

foco desta dissertação, apresenta-se no Capítulo 5, juntamente com o setor 

da UFSC, responsável pela internacionalização em nível institucional, assim a 

Secretaria de Relações Internacionais SINTER, destaca-se no contexto da 

internacionalização da UFSC. 

No Capítulo 6 apresenta-se o Mapeamento dos Processos do 

―Programa de Intercâmbio ‗Outbound‖, tema que inspirou o 

desenvolvimento desta dissertação. No decorrer deste capítulo são 

apresentadas as teorias e os teóricos do tema, bem como realizou-se o 

Mapeamento dos Processos.  

Com os subsídios obtidos neste capítulo, somando-se às 

contribuições dos capítulos anteriores, atingiu-se os objetivos da pesquisa, ou 

seja, foi possível propor diretrizes para o aperfeiçoamento na Gestão dos 

Processos de Mobilidade Acadêmica ―Outbound‖ na Universidade Federal de 

Santa Catarina UFSC, bem como, conheceu-se os processos praticados para 

a Mobilidade Acadêmica ―Outbound‖ na SINTER, comparou-se os processos 

identificados para a Mobilidade Acadêmica ―Outbound‖ na SINTER, utilizando 

os preceitos teóricos da Gestão de Processos e apontou-se aperfeiçoamentos 

na Gestão de Processos da Mobilidade Acadêmica ―Outbound‖ na SINTER, 

que por sua vez resultaram na criação do Plano de Melhorias para o 

Programa de Intercâmbio ―Outbound‖ SINTER. 

Com o decorrer das atividades, respondeu-se à pergunta norteadora 

desta dissertação ―como os processos de Mobilidade Acadêmica do tipo 
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―Outbound‖ dos discentes da graduação são realizados na Universidade 

Federal de Santa Catarina?”. 

Além disso, os objetivos da pesquisa foram cumpridos com o 

desenvolvimento da pesquisa. Desta forma, em atendimento ao objetivo geral 

definido para esta dissertação foi possível analisar os Processos de 

Mobilidade Acadêmica ―Outbound‖ na Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC). O desenho final dos processos mapeados e o plano de 

ação de melhoria podem ser vistos na Figura 18 e no Quadro 1, 

respectivamente. Já em relação ao cumprimento dos objetivos específicos, 

pode-se aferir: 

a) Pelo cumprimento do primeiro objetivo específico, que consistia na 

fase de compreensão dos processos envolvidos com a atividade de 

internacionalização do tipo ―outbound‖ da SINTER. Sendo que para 

esta etapa, foram utilizados dois instrumentos importantes que 

auxiliaram na compreensão da realidade organizacional, que foram: 

as entrevistas semiestruturadas e os questionários. Ambos 

instrumentos de coleta de dados, permitiram que se pudesse captar 

o máximo possível da realidade do ambiente de pesquisa 

relacionados às atividades e aos processos de internacionalização 

do tipo ―outbound‖; 

b) Pelo cumprimento do segundo objetivo específico, que visava 

mapear e desenhar os processos envolvidos na internacionalização 

do tipo ―outbound‖. Por meio do uso de ferramenta computacional 

específica para desenho de processos, o Bizagi, foi possível 

desenhar o mapa de processos. O resultado importante do 

cumprimento deste objetivo específico é que foi a primeira vez que 

se mapeou e se desenhou os processos de internacionalização do 

tipo ―outbound‖ na SINTER; 

c) Pelo cumprimento do terceiro objetivo específico, que objetivava 

elaborar um plano de ações de melhorias. Por meio do 

mapeamento de processos foi possível definir um conjunto de 
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medidas que, se implementadas, podem melhorar o desempenho 

do processo de internacionalização do tipo "outbound‖. O resultado 

mais importante do cumprimento deste objetivo específico foi 

demonstrar a viabilidade de se utilizar os métodos de mapeamento 

de processos para mapear os processos de internacionalização. 

Uma vez mapeados, estes podem passar por um processo de 

investigação que poderá resultar em novas medidas de melhoria.  

 

Ao findar esta dissertação verificou-se que o Mapeamento de 

Processos, assim como o Ciclo da Internacionalização proposto por Knight, 

foram ferramentas imprescindíveis para a realização desta. Cabe salientar 

que ambas ferramentas permitem reiniciar o processo de qualquer ponto. Ao 

se aplicar o Ciclo da Internacionalização proposto pela autora, verificou-se 

que o Mapeamento de Processo é uma das ferramentas que podem ser 

utilizadas para complementar este Ciclo: 

1) A conscientização pode ser observada ao se tomar ciência do 

problema, criando ações para a sua resolução, como por exemplo, a criação 

do Comitê de Internacionalização da UFSC, responsável pela discussão e 

elaboração de estratégias que visam incentivar a internacionalização da 

instituição. Por ter participação das Pró-Reitorias e Secretarias da Instituição, 

através dos seus representantes, o Comitê permite que o tema seja levado a 

toda a instituição, em sistema de rede de relacionamentos em escala 

hierárquica. 

2) O comprometimento pode ser observado com a liberação de 

recursos para que a SINTER desenvolva atividade de disseminação da 

internacionalização, citando como exemplo a implementação da língua 

estrangeira como critério para contratação de pessoal via concurso público; 

3) O planejamento preconizado por Knight, pode ser observado nas 

ações, tanto macro, como a criação do Comitê de Internacionalização, quanto 

micro, nas ações que preconizam a participação de outros departamentos da 

instituição, como por exemplo o Departamento de Língua e Literatura 
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Estrangeiras (DLLE), oferecendo cursos de línguas, mantendo-se empenhado 

no aumento de vagas (presenciais ou virtuais) ampliando o acesso à línguas 

estrangeiras; 

4) A operacionalização está focada na busca pelas pessoas ou 

órgãos, a fim de operacionalizar mudanças necessárias para alcançar os 

objetivos propostos. Um exemplo é a busca pela cooperação com a (SETIC), 

com o apoio da SINTER. Outra forma é a realização de estudos provenientes 

dos níveis de graduação e principalmente da pós-graduação, caso deste 

estudo, que focou sua pesquisa no Mapeamento do Processo de Mobilidade 

Acadêmica ―Outgoing‖, visando à melhoria deste processo. Com esta 

operacionalização, o presente estudo foi capaz de verificar ainda as 

inconsistências contidas no Programa de Intercâmbio “Outgoing”, bem como 

desenvolveu um ―Manual de boas práticas‖ e que ao findar desta pesquisa 

será entregue à SINTER para que decida por sua implementação ou não. A 

entrega do ―Manual de boas práticas‖ tem a intenção de nortear as ações a 

serem implementadas no Processo de Mobilidade Acadêmica ―Outgoing‖, de 

tal forma que seja possível tornar mais fluido este processo. A SINTER ao 

oficializar o Plano de Institucionalização da Internacionalização, estabeleceu 

que está pronta para a busca de melhorias; 

5) Quanto a revisão, é importante que seja uma prática 

constantemente, pois revisar os procedimentos e testá-los, tem como princípio 

norteador, o retorno ao ponto que se fizer necessário, buscando soluções. Ter 

clareza dos objetivos é fundamental na observação do que não está bom. 

Novamente o presente estudo é um exemplo de como a revisão deve ocorrer 

dentro do Ciclo da Internacionalização de Knight. 

6) Quanto ao critério reforço, a SINTER tem participação em diversas 

publicações oficiais em inglês, tal como:  

- Apresentação da UFSC em inglês; 

- Catálogo da UFSC em inglês; 

- Glossário de tradução português/inglês; 

- Guia de redação em inglês. 
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- Sendo a criação dos agentes de internacionalização a ação mais 

relevante, pois permite levar a internacionalização aos campi de 

Araranguá, Curitibanos, Blumenau e Joinville. 

 

O Plano de Melhoria para o Programa de Intercâmbio ―Outbound‖, 

que utilizou a ferramenta (5W2H), desenvolveu critérios de desempenho 

específicos para a avaliação do processo analisado nesta dissertação, que de 

tão específico, não havia referencial teórico na literatura. Dessa forma, a 

criação destes critérios, quiçá possa tornar-se referencial, ampliando a 

literatura sobre o tema, além de disponibilizar um Manual de Boas Práticas 

para o Programa de Intercâmbio “Outgoing” e possibilitando outros trabalhos 

acadêmicos em seus diversos níveis, tais como: graduação e pós-graduação, 

com dissertações e teses.   

Além disso, o desenvolvimento desta pesquisa ampliou a 

compreensão sobre o tema, abrindo um leque de oportunidades para 

pesquisas relacionadas à SINTER. Em Mapeamento de Processos, pode-se 

citar: 

- Análise e Mapeamento dos Processos de Acordos 

Internacionais; 

- Análise e Mapeamento dos Processos das outras categorias de 

intercâmbio, desenvolvidas na SINTER; 

- Análise e Mapeamento dos Processos ―Inbound‖; 

- Análise e Mapeamento dos Processos de Internacionalização ―At 

home‖. 
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